
SYN 
em tirar huma letra, ou fyllaba do meio de hu­
ma palavra •> v. g. „ temperado por temperado,; 
tfiprito por efipirito, 
, SyN-COPAL , adj. Med. fujeito a fyncopes. 

SYNCOPE., £ £ desfallecimento , definaio, 
talvez com convulsão, e parada do movimento 
do coração , e dos pulfos. t. Med. § v. Syn-

S J N C O P I S A R , v. at. caufar fyncope. § v. 
n. Ter fyncope. 

SYN.DERESIS , £ £ a confciencia moral, 
os remorfos. § ir. o inftinéto moral, e conhe­
cimento narural do bem , e do mal. Macedo 
Domin. fi. .210. o author da Eufirofi. diz o ,jylí­
der e/s „ Ato z.. fie, 2. 

SYNDICANTE , fi m. ou adj. o que vai 
fyndicàr-

S I N D I C A R ; v. n. romar informação judi­
cial,do procedimento de algum Juiz , ou Magif­
trado, ou tirar devaffa fobre algum cafo. § at. 
,, lhe .diffe os cafos de que,o findicárão. Freire ,, 
u e. de que tiráráo informação à feu refpeito.-
§ Cenfurar , reprehender. 

SY-NDICATURA , f. fi o oíficio do fyndican-
te ; o adto de fyndicàr» § £ Cenfura, repre­
hensão. . 
, SYNDICO , fim. deputado , prociuador de 

Cortes , Commusraidades , Collcgiadas., Univer-
fidades. -j . 

SYNECDOCHE , £ £ tropo , que confifte 
em tomaivfe a parte ^pelo todo v.g. velas, por 
navios: o gênero pela efpecie v.g. os mortaes, 
•por os homens ; ou a efpecie pelo*genero v. g. 
os frefcos tempos, por os jardins; frefcos : o fin­
gular pelo plural ?..g. açoite do foberbo Cafi-
ulhano , &ç. - : 

SYNEDERIM, fim- ly*mi tribunal dos Ju­
deus. 
, SYNERESIS , £ f. Gram. o ajuntamento , 
ou contracçáo de duas vogaes em huma v. g. 
doe , e i , de eido ; de dois aa~ hum artigo , 
e outro prepofiçáo v. g. fui á cidade , ou aa 
cidade. 
f SYNO.CHO , fi m. .Med. febre continua, 
fem crefeimento, ou diminuição. l 

SYNODAL , adj, de fynodo. 
SYNODATICO, fi m. tributo que fe paga 

ejp Braga durante algum fynodo. 
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confifte em ajuntar fynonimos , ou antes 'termos 
de fignifiçação aproximada. • . l ! 

SYNONIMO , fi m. ou adj. de fignifiçação 
idêntica , ou femelhante v. g. cara, rofto , fem-» 
blante , vulto , face , fifiortomia , doairo. 

SYNTAGMA , fi m. Didafticp , tratado de 
algum affumpto dividido em cíaffes , e núme­
ros. 

SYNTAXE , fi fi a parte da Grammatica , que 
enfina a compofiçáo das partes da oração entre 
fi de forte , que façáo hum fentido perfeito. 
. SYNTERES1S y. fynderefifo 

SYNTHESE , on SYNTH E S I S , fi fi o me-
thodo de compofiçáo, oppóe-Te á analyfe, ou 
methodo de divisão. 

SYNTHETIC© , adj. em que fe guarda a fyn-
thefe, ou ordem de compofiçáo y. g. ,, metho­
do , ordem 

SYRIO y.- firk», . : , 
SYPYTES , fi f. pí. bancos mui perigofos no 

mar ; e fig. coifa mui perigoía , e arrifcada. Ulif-
fiea 1. 24. as tormentofias fiyrtes. M. Conq. 12. 
efit. ult. porto nos fiyrtes dejie mar da vida : „ 
fiyrtes da Corte ,. os perigos , meios de perdição 
que nella ha. Aulegr.*fi. 161. 

SYSTEMA , fim. união de muitos princípios 
verdadeiros , ou fivlfos , de muitas propofiçces 
enlaçadas entre .fi , e de confequencias dahi de-* 
duzidas , febre as quaes fe funda huma opi­
nião , doutrina , dogma. 

SYSTEMATICO , adj. em que ha fyftema. 
SYSTOLE, fi fi Anar. o movimento de na­

tural contracçáo que tem o coração y. diaftoíe. 
SYZIGIO , fi m. Aftron. o tempo da Lua 

nova ; o da Lua; cheia., 

, f.-m. a décima nona letra do Alfabeto 
Portuguez , e huma das confoantes. 

TA', interj. que equival a „ tende máo „ pa-
rai y. g. „ tá, não*digas mais „ Eujr. 1. í . 
feyiç, a >s 

TAA , fi Arab. ; cabeça de partido. § Certo 
diftrito governado por hum alcaide. 

TABACO , fi m. a planta , ou herva , e o 
pó feito delia , o qual fe tomü pelas ventas, 

SYNODO , fi m. Concilio, univerfal, òu !para fazer efpirrar, e purgar os humores pelos 
particular. § t.Aftrorj. a conjqnçlü~d£ 2 plane­
tas no mefmo gráo da Ecliptica , ou no mef­
mo cinulo de pofição , onde unem1 as Tuas in­
fluencias ; conjunção. 

- S Y N O N Y M Í A , £ £ %». de Rhetordca que, 

nari.zes. 
(TABALLTADO v. Tabeíliado , &c. 
(TABALLIÃO.v. TabelliáOf 
TABANEZ v. .tavanez. 
TAEÃO v. taváo. 

TA-
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TABAQUE , £ m. tambor ufado dos bár­

baros da Cofta da África , e da Afia. B. P. 
T A B A Q U E A R , v. at. dar tabaco. § t. Chu­

lo , lograr , petear. 
TABAQUEIRA , £ £ tabaqueiro ; caixa *de 

trazer tabaco , he o mais ufual. -
TABAQUEIRO , fi m. o que faz tabaco. 

§ O que toma tabaco. § Caixa de tabaco , di­
zemos hoje. 

TABÂRDILHA , fi £ dim. de tabardo. 
TABARDILHO, fi m. febre podre- («ii Vafe 

conço „ Tabardiiho-a , o a he artigo pofpófto} 
que arroja á pelle humas pintas como picadas 
de pulgas , ou gráosGnhos de varias cores. H. Do-
min. p. 2. 

TABARDQ , fi m. antiq. huma capa , ou 
capote com capuz , e mangas. Refeende Cron. 
J. 2. 

TABAREU , fi m. foldado de ordenança, 
mal exercitado. 

TABARRO v. tabardo. 
TABAXIR , £ m. Afiat. affucar de mambú. 
TAB AZ , fi m. (ufado em Marzagáo) Lobo. 
TABEFE , fi m. leite engroffado ao lume 

com affucar, e ovos. § A água que fica do leite 
qualhado para fe queijar. 

TABELLA , fi £ taboafinha em que eftáo 
tegiftados os nomes de algumas peffoas ; nauta. 

TABELLIADO , fi m. oíficio de tabellião. 
§ Impofto , ou tributo antigo. Leão Cron. jP. il 
C 41-

T A B E L L I Ã O , f. m. official publico que fáz 
as eferituras , e inftrumentos em que fe requer 
authenticidade legal , e conferva os traslados 
dellas , reconhecem os finaes , Scc. 

TABELLIAR , v. n. fazer as vezes, e oífi­
cio de tabellião. Auto doxDía de Juízo. 

TABELLIOA , adj. femin. v. g. „ letra-—-, 
i. e. larga , malfeita, e encadeiada. § Palavras 
——, as que fe dizem por formalidade , fem 
intento de fe comprirem , fem olhar, nem fazer 
cafo do a que ellas obrigão. 

TABERNACULO, fi m. huma capella por­
tátil da Arca entre os Hebreus. § f. 0 taber-
naculo da virgem , i. e. o utero , ou ventre 
em que Ghrifto andou. Arraes 8. 12. 

TABERNARIO, adj. de taverna , ou loge; 
efi de gente dSffa profifsáo. Severim Difec.fi. 83. 
j , fiez Gil Vicente algumas reprefientaçoes planipe-
dias , e tabernorias, i.e. imitando os coftumes 
da tal gente. • ''•.'.-

TAB1 , fi m. tafetá groffo ondado. M. Conq. 
20. ico. -

TA'BIDO , adj. podre, corrupto; etiço. 

TAB 
T A B I Q U E , £ m . parede de » delgada fei­

ta de tijolos, ao contrario da parede de fronttd 
que he de tijolos, c groffa. § it. Parede fe% 
de grades de madeira deígada , cheios os vãos 
dé cal. 

TABLA , adj. diamante—-v. chapa. 
TABLADO , £ m. a parte do theatro onde_os 

Aétores recitáo , onde os dançarino§ dançáo , &c. 
TABLILHA , fi fi no truque do taco , he a 

taboa ao redor da banda de dentro. § Dar na 
bola por ts.blilba , i. e. não direitamente , mas. 
por' movimento reflexo. § Fazer as coifias por 
tablilha, i. e. .aio por fi , indirédiamenrè, por 
medianeíros , valedores , com rodeios. 

TABO , fi m. huma embarcação Afiat. Con­
to. § Atavão. 

TA'BOA , fi f. peça de madeira plana , de 
vario longor , groffura , e largura;'• delia fe fazem 
portas , mezas , &c. § fi Táboa de mármore. 
M. L.2. 56. 1. § £ -Quadro, mapa, ou qual­
quer plano com pintura. Nunes Arte fi. 4. e p. 
Amaral 5. Arraes 10. 5. B. Ciar. c. 25. § t. 
Anat ; lamina offea larga. "§ A táboa do pejeoço 
do-cavailo , aquella face plana de cada lado. $ 
Táboa rafa , no fig. he o entendimento fem no­
ções , nem idéias, como a ignorância natural ao' 
homem. § Meza de comer, Fíift. -Dom. 2. p. L. 
4. c. 15. ,, iamavão da táboa fttapfeansça. § Me­
za de jogo. Arte de Furt. 2,5 j , '•'•'' 

TABOADA , fi £ index: de livro. '§> Quadra, 
dos arimeticos , em que fc enfina a multiplica" 
ção dos números. 

TABO ADO , £ m. multidão dè táboas. 
- TABOÂO , £ m. taboa grande, e gteíla. 

TABOINHA-, f. £ dim..«e táboa. 
TABOLA , £ fi peça redonda de offo., ou 

marfim, de que fe uja para-jogar o gamáo , as 
damas, &c. § Entrar a alguém tobola de fazer 
alguma coifa , i. e. vir a 'occafião , chegar-lhe a 
vez. Eufr. 1. 2,. e 2. 3. 

TABOLADO , fi m. baftida de táboas. $ Án-
teparo de taboasi § Pavimonto levantado do 
chão , feito dellas. § Tirar a tobolodo , exercí­
cio militar antigo v. tàvolado; bordearV Severim 
Not. fe 34. 

TABOLAGEM , £ £ dar taboldgèm, i. c 
cafa de: jogo' de tabolas. Refeende Cron. J.t. 

TABOLEIRINHO, f.m. diminut. de tabolçiro. 
TABOLEIRO < fi m. dim. de taboleiro. 
TABOLEIRO , fi m. peça; de ferviço ufual, 

he huma tahoa de madeira com bordas levanta­
das fobre ella , para que náo caia para fora o 
que" vai nelle. § Taboleiro de gamáo , he pe­
ça no rnefitio eftilo j com cafas para as tabo­

las. 
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Ias. § Nasefcadás, depois de alguns degraos haív. g. „ quem entra em cafa de-pafto , e fe põe 
talvez , huma pequena piau icie , donde nafce já meza , e cerne do que a ella efilá,, tacitamente 
outra efcada, e effa planicie fe diz taboleiro. %'fie obriga o pagar o que comeu. 
Também^ he toboleiro, toda a planicie fobre de-j T Á C I T O , adj. callado , fem palavras v.g.,, 
grãos, que fica em redor, das Igrejas , ou ou- pafto tacho , . o,que fe entende , e. ded,qz de 
Tros edifícios. Cafianheda, e Auto do Acclama-
çao do Senhor D. J. 4-

TABULA , £ £ palha , de que fe fazem ef-
teiras groiías, Scc. § Mandar átabiía , fr. vulg. 
mandar bugiar, ou coifî -, femelhante, como ato­
lo , e inepto. . , 

TAÇA , fi fi vafo de beber , de boca larga., 
e pouca altura ; de vidro , ou metal: fi „ ami­
go do , , de vinho". Vidra t. 4- ••-> 

TAÇALHO , £ m. pedaço v.g.-—„ de cor.-
'ne; t. vulg. 

TACAMACA , £ £ gomma , ou refina,de 
huma arvore do mefmo nome , que vem da 
índia. ( Tacamache %ummi. ) 
- TACÃO , f. f. Tola do falto do fapato. 

TACANHO, adj. 'Duarte Nunes Orig. f. 92,. 
diz que vem do Hebreu ,, tacac (fraude) e que 
fignifica fraudulento*, aftuto para o mal , velha-
co , que engana ccfm ardis , e embuftes. § na 

• Eufir. fi. 2)4. v. e Couto D. 6. fignif. mifero, il-
liberal , mefquinho : no Nobiliario fi. III. até 
1 1 ? >» vefliu-fie em pajinos de tacanho „ falia de 
hum Rei que ia disfarçado. 

TACAN.IÇA , .fi í". de Pedreiro , a água , ou 
lanço do telhado , que cobre os iados do edificio , 
chamados cabeceiras , 1. e. os que não são da 
frontaria, e trazei ra. 

TACEIRA , L £ de Ourives fiB. P. traduz , 
pérgula) o balcão, ou moftrador onde elles tem 
as taças á moftra, defufi. .< 
, TACHA , fi fi mancha, nodoa,, defeito, 
falta. § fi. Prego de cabeça dourada , ou'pratea 
da. § v. taxa. -fo . foi .. fo ' 

TACHADAMENTE v., taxadamente. ": fo 
TACHADO , part. paff.. de tachari 4. 
TACHADOR , fi m. ou adj. o que póe ta­

cha , nota , o que. diz os defeitos., o que'póej 
em publico, e faz advertir nelles. § Cenfura-,TOM Brifiio A. %..'fc. 2. „ dinheiros poro beber, 
dòr. , -( -n ;• \ taful ar. Barros 

alguma, acção ., defiacompanhada de palavras, § 
Que não faz» rumor. Eneida 8. 25. „ com os tá­
citos remos „ i. .e. a voga furda. 

TACITURNO , adj.. filenciofo , que falia 
pouco. 

TACO , fi m. hafte- de pau torneada , de que 
fe ufa para cb.r impulfo ás bollas no; jogo do 
bilhar , e outros. § A bu.xa da peçaYd'artelharia. 
Exame, d'Artilheiros. § Peça da atafona , era que 
affenta o carrete. ' ..... 

TACTICA ,. fi fi aArte .de ordenar os exér­
citos'em fôrma *de batalha , e de-fazer as evo­
luções militares. 

TACTO , fi m. a fenfaçáo que .causáo os 
objeítos'que apalpamos. § Pelo toclo , i. e. ás 
apalpadellas. 

TACTURA., £ £ 0 a í t o d e tocar, e ferir, 
os inítrumentos , Scc. Tavares Ram. Juvenil. 

TA'DEGA , £ f. huma herva , ou arbufto , 
que tem o tronco felpudo. 

TAEL , £ m. moeda do Oriente ; duzentos 
taeis valem trezentos cruzados. F. Atendes f. 2.6. 

TAES,, £ m, peça de ferro, efpecie de bi-
gorna cravada num cepo de que usáo os ouri­
ves i fobre ella batem os metaes. 

TAFACEIRA v. Taficeira. 
T A F E T Á ' , fira. droga'ligeira de feda para 

forros , cortinas , &c. 
TAFOREA , fi fi embarcação Afiat.. de guer­

ra , ou ' de frarffport-e. Barros. 
TAFUL , acfifo ou fi' c. o que he jogadcr por 

Oíficio , ou habito. Orden. ,4.^0. §< 1. „ reputa­
do entre os. bons per vil., e {orpe por fier bèboj-
do , tafinl, c.u de cutro femelhante torpeza ,, Kiei~ 
ra. § fi O que vive alegremente, e fe'dá. a to­
do o gênero de divertimentos. 

TAFULAR , v. n. fazer vida de taful. Fer-

• T A CHÃO , £ m. tacha grande , prego de 
cabeça1 dourada1, &c. ,; 

TACHAR , v. at. notar, cenfurar y. g. „ 
tachão-no de fuberbo , de mefquinho. % v. taxar. 

TACHINHAV £ £ dim. de tacha. 
TACHO , £ m, vafo de cobre , ou arame , 

com azas nafeidas das bordas , .- para aquecer 
agüa , e outros ufos. ;• "' 

TACITAMENTE . , adv. fem palavras , ex-
prefisóes , fem-. convenção, QiiJajufte expreffo 

TAFÜLARIA , fifofi a vida do taful, o por-
tamento dèlíe ,; mais fe dão á-n—,, T. d'Agora 
fi. 194. t. 1. .-§ Ajuntamento de tafoes. § Cafia 
de tafiuloria , i. e. cafa de jogoi Arte de Furt. 

f- V7- . 
TAFULHAR , v. at. tapar embutindo , ou 

^mbebendo alguma coifa que tape a abertura, 
t- vulg. • 

TAFULHO , £ m. o que ie embebe par» 
tafulhar, JOU. tapar..J}. V. 
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TAFUR v. taful. 7. d^Agora t. , . fi. r P 4 . «mbem Jinha^s com anzóes j W a * £ A ac-
TAGANA , fi fi y. tainha , fataça. 
TAGARELLA, fi fi gritaria , motim. § fi A 

peífoa que falia muito , e defentoadamcnte. 
TAGAROTE , £ m. efpecie de falcão Afri­

cano , o qual he tido por bafori. § fi e chulo , 
o homem pobre que vai onde lhe dáo de -co­
mer , e devora quanto pôde. 

TAGIDE , fi fi pi. poet. e fabulofo , n-infa 
do Tejo ; (az damas Lisbonenfes. Lufiad. „ e 
vós Tagides minhas, ó-c. 

T AGI CO , adj. do Tejo rio. 
TAGUEDA , fi.fi herva , conyza £. 

' TAIMADO ,. adj. fino , maliciofo , ardilofo. 
Ulifipo Com. freq. 

TAIBO , .Camões . Rei Seleuco „ effa trova 
parece muito taibo ,, i. e. fem fabor , indifcreta, 
talvez fera tãibo ? 

TAIBO , fi m. v. tambo. 
TAIMADO v. ataimado , fino , repaffado , 

velhaco cadimo , e muito aftuto. Prcjies f. 41. 
TAINHA , f. fi peixe vulgar do rio , aliás 

fataça , ou tagana. 
TAIPA , fi fi parede feita de terra, ou bar 

ro calcado entre 2 taboóes parallelos , a cuja 
diftancia he proporcionada á groffura da parede. 

TA1PAL , fi m. pi. os taipoes sáo as tatoas 
entre as quaes fe calca o barro , quando fe faz 
a parede de taipa. • '• 

TAIPAL , adj. carro , o que tem bordas 
altas de taboa. 

TAL , adj. igual, femelhante a outra coifa 
deferira y. g. „ nunca je viu tal defeventura; ha 
tal cafo ? ,, efie tal, e os toes o efie dão poder ao 
Demônio fiobre fi ,, Confipiração fi. y,o. col:-1 : , 
tal a gr ei qual o Rei. § Tal por tal, i. e. con 
diçáo , ou retorno igual ao outro. Barros „ e 
o negocio da honra ficava tal por tal. § Com tal 
que, i. e. com tanto que. B. Ciar. L. 1. c. 14, 
§ Refere-fe ao attributo v. g. „ porém em quan­
to não tendes a certeza de eu fier tal „ Lobo Pe-
regr. Jorn. 6 ; nefte mefmo fentido fe ufa de 
efie, effe v. § Nas comparações , e exageraçóes 
dizemos v. g. „ he tal, i. e. dotado de qua­
lidades ; chegou a taes termos, que hove de fu­
gir. § Algum v. g. „ tal fe achou lá, que nem 
podia ter-fe em pé. § Agoa tal , vinho tal, i. e. 
fem miftura , puros. Arte do Pint. f. 78. 

TALA j fi r. peça plaina de madeira , que fe 

Íjõe com outras em redor de alguma c-oifa , que 
e'#quer apertar, a qual em meio dellas fe diz 

entalada. § fi Ver-fee em talas, i. e, anguftias , 
apertos , cafos diíítcis por todos os lados. Couto 
4. 8. 8. vieira Cortas 2. j . .324. % .Talas, são 

çáo de talar os campos , Scc, Viriato Trag, 
TALABARTE , £ m. tal im, cinturão , bnl-

drié. Camões „ Vereis mancebinho d''arte , coinyf-
pada em talabarte, não ha mais Italiano. 

TALACA , £ £ Ind> repudio, ou libellode 
rep"udio. Fr. Gafipor Itineror. da índia. 

TALADO , £ m. 
TALADO v. talar. 
TALAGA, fi £ huma. arvore da índia. 
TALAGREPO , £ m. hum Sacerdote , o u 

religiofo da Afia. F. Mendes fi. 200. col. 4. • 
TALAMBOR , fi m. a fechadura de , náo 

he como as ordinárias , mas tem dentro peça 
jfue move a lingueta , ou a levanta-," a chave he 
temea , e o buraco he de- 3 ou quatro cantos 
pai£ prenderem , e fazerem volver a peça que 
move a lingueta. 

TALAMENTO , £ m. acçáo de talar, ou 
tala. Cron. Af. 4. c. 39. 

TALÃO , £ m. a parte do coiro de fapato 
que fe levanta para. cobrir o calcanhar. § na Al-
veit. he o cafco da befta ,' onde as pontas da 
ferradura affentáo atraz. § na' Agricult. huma 
vara mais curta que a guarda ; deixa-fe, ao fa­
zer a poda, e fica junto íteiro; v. fiel. < 

TALANTE , fim. anjiq- vontade, defejo: 
o mote do Infante D. Henrique era „ talante 
de bem fazer , , v. Azurara, c . ' 2,5. fi. 115. c. 
2. Barros ; de fieu. livre talante „ Cron. ^. 1, p, 
2. c. 153. Pinheiro, 2.. fi. 2,9 „ não tratavãocom 
nofico tregoas, fie não a fieu talante. 

TALAPÂO , fi • m. Sacerdote Siame , ou do 
Pegú. Couto D. 8. 

TALAR , v. at. deftruir , arruinar , queimar 
os campos , fearas , e plantações ; as Cidades, 
cafas "como faz talvez o inimigo. Uliffea 6. 8. 
§ Talar os campos , ab/ilos pata os deíalagar. 
B. P. • 

TALAR , adj. roupa • -•• • , que chega até ó 
calcanhar. 

TALAREJO, £ m. huma peça do freio dos 
cavallos. . . . 

T A L A R E S , £ ra. pi. os talares de Mercúrio, 
são duas azas que lhe pintão nos calcanhares 
para ir com mais preffa. Uliff. .1. 57. M. Conq. 
10. 82.. -• 

TALCO , £ m. pedra tranfparente, branda, 
que fe divide em folhas , ou fiftninas delgadas; 
fazem-no de ordinário e m p o , e o deitáo pelo 
entrado fobre ta gente. 

TA LEIGA , £ £ faço pequeno, huma talei" 
ga de trigo são 4 alqueires. 

TALEIGADA , T. fi. a pojjcáo que fe leva 
era. 
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em huma taleiga. § Huma taleigada de azeite 
diz Bluteau , que são 2 cântaros, medida de 
Lisboa. - fo 

TA LEIGO , fi m. faço eftreito , e longo, 
que leva 2 alqueires de trigo. 

TALEIRÂO v. taleiras. 
TALEIRAS , fi fi pi. são as traveílinhas , 

que unem as falcás das carretas, ou reparos da 
Artelharia ; a primeira taleira da boca da peça 
para traz fe chsma dianteira , a fegunda baixa ; 
a., terceira alta, ou da mira; a quarta taleirão , 
ou taleira da contcira. Exame d'Artil. fi. 185. 

TALENTE v. talante. Lopes Cron. jP. 1. 
. ' .TALENTO , fi m. certo pefo de oiro, ou 

de prata , de diverfos valores , fegundo os di-
verfos paizes em que fe ufava. § Habilidade , 
boa difpofiçáo natural para as feiencias , artes. 
S Enterrar os talemos , não os cultivar. § He 
bimi grande talento , i. e. fujeito de grande ha­
bilidade. 

TALENTOSO , . adj. antiq. defejofo. Lopes 
Cron.J. 1. 

TALHA , fi fi vafo de barro de grande bojo, 
e boca eftreita , o fundo conico , "ferve para guar­
dar azeite nas adegas , &c. § O fragmenro do 
metal que fe tira ao lavrar com a ponta do bo-
rifi § Certo número de achas , ou feixes de le­
nha ; de tojo ; de carradas v. g. „ doze carradas 

fierão huma talha , mas o número he vario fe­
gundo os lugares. § O páo em que fe marca o 
numero das talhas , com certos golpes fegundo 
os ruftícos coftumão. § Obra detalha, a que fa­
zem os enialliadores. § Tolho t. Naut. huma cor-
da , com que fe ata a cana do leme , para o go­
vernar com mais facilidade , quando o mar an­
da tormentofo ; talhas dacevodeira, são cabos, 

TAL 441 
talhado ,, § fi Difpofto , hábil , moldado, v. 
g. „ homem talhado para efie emprego, ou em­
preza „ Vieira. § Cortado v. g. „ bofiques ta­
lhados de grandes lagos. Vieira ,Cart. t. 2. f. 
-20. 

TALHAFRIO , f. m. hum inftrumento de 
lavrar dos marceneiros. 

TALHAMAR , £ m. a peça fólida angular, 
que fe oppóe á força da agua^, para que náo dè 
em cheio na fuperficie plana, póe-fe nas proaá 
dos navios fobre a roda , e talvez he de aço 
cortante para talhar as correntes , com que fe 
atravefsão as barras eftreitas ; nos arcos das pon­
tes os talhamares sao de pedra. Paimer. p. 3. c. 

TALHSO , f.»m. hum talhão de horta , hè o 
efpaço do chão entre 2 regos , a modo de alfo-
bre , e maior que e l le , onde fe põe hortaliça, 

TALHANTE , part. prefi de talhar, cortan­
te. Barres D. 2,. M. Conq. 10. o<>. Vè Toro fio­
bre fi a talhante efipada. 

TALHAR , v. at. cortar „ e lhes tolheu as ca-
cabeças „ Hift. de Ifiea fi. 12. § Dar talho , ten­
der. § Talhar hum vefiiido, cortalo á feição do 
corpo de feu dono ; e fig. talhar huma coifa 
por cutra , fazela á imitação. § / . Talhar em 
cortezias, defipezas , &f. cortar , arbitrar ; ou 
diítribuir. M. Lufi. §#Fazer oíficio de corta­
dor nos talhos dos açougues. Diário de Ourem 

j . 591 . 
TALHE , fi m. a eílatura , e feição do cor­

po. § / . A feição do veftido. 
T A L H E I , fi m. peça de mefa com repar­

timentos para galhetas , faleiros , pimenteiros , 
Scc. § / . As peças , que vão no talher. § Al­
guns chama o hoje talher: á faca, garfo, e co­

que ajudáo a abolinar a cevadeira. § Tributo , Ther , que fe põe na mefa a cada peffoa 
ou impofto. Ord. Manuel L. 2. T. 2,0. princ. 
Ord. Filip. L. 2. T. 58. Leão Orig. fe 81. diz 
que he íinta 

T A L H O , 1. m. golpe com o fio, ou gume 
de faca, ou inftrumento de cortar em geral. § 
O cepo , em que cada cortador corta , e dòn-

TALHADA , fi fi porção cortada de outra de diftribue a carne no açougue. Sá Mir. não 
coifa y. g. ,} huma talhada de düce, de queijo, prefta o boi leve-fiè 00 taljw „ : fig. „ trazer al-
(talhadas de marmello de confierva; de certos reme-' guem ao talho ,, a fazer coifa'que lhe peza , a 
dÍQ±.fifii_dos em talhadas. ique repugn.a. AíAegr. j . 155. y. § 0 ; c e p o fo 

TALHADEIRA , f. fi inftrumento de talhar, 
cortar fendec, de varias grandezas, e para vários 
ufos. 

TALHADINHA , fi fi dim. de talhada. 
T A L H A D O , part. paff. de talhar v. cortado 

a ,pique, fem ladeira v. g. „ penha——.Caftan. 
8. fe _j 72. col. 2. Elegiada fe 151. feerras ta­
lhadas, § Que tem certo talhe , ou feição v. 
g. „ ogejh bem talhado „ Com. Ode 10. Palm. 
p. 2. c. 7$ „ cavalleiro grande de corpo , e bem. 

bre que póe a cabeça do que ha de fer degolla-
do. H. Pinto. Eujr. 5. 8. 108. § Nas marinhas 
talho de jal, porção dellas onde o fai fe faz , 
e diftribue. Caftan. 2. fi. 177. § Dar talho em 
alguma negociação , centefiação , dúvida , ou em­
baraço , i. e. o meio de a refolver decidir , con­
cluir , acabar. P. Pereira 2. j . 151. v. e 154. v. 
tombem eu não fiei qne talho lhe-dè , , M. Lv.f. 
Liv. 6. c. 3. dor ncfles males o tolho pojfivel „ *> 
Entrar a alguém talho de fazer alguma, coifa, i. 
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e. chegar-lhe a fua vez , o feu giro , ou turno. 
Eufir. 2. 6. § Talho do corpo , a feição do'todo. 
Naufir. de Sep. canto 6; e fig. talho de letra , a 
forma delia.- § Palmer, x,. p. he homem do voffo 
tolha. 

TALIÃO , fi m. lei de-,— , pena de-— , a 
le i , a pena de vingar a injuria , ou delito, fa­
zendo fofrer outro tanto ao criminofo , v. g. 
mandando-lhe cortar hum braço por outro , que 
elle cortaffe. 

TALIM , £ m. correia a tiracolo , donde 
pende a efpada. 

TALIGNAR, v. at. atar, liar v. g. „ tolin-
gar o amarra na argola do ancora. F. Mend. c. 
66. talingar harpéos em cadeias de ferro; t. naut. 
-TALISCA , fi £ fenda , greta , refquicio v. 

g. „ os peixes que vivem pelas talifcas dos ro­
chedos. Arte de Furt. fi. $$8. Cunho Bifipos de 
Braga. 

TALISMAN , £ m. peça de metal fundida 
com varias figuras debaixo de certos, afpedtos 
dos aftros , e de certas conftellaçóes , a que fe 
attribuem virtudes extraordinárias ; figuras , ou 

Eedras com caracteres gravados , a que fe attri-
uem as mefmas virtudes. 
TALMUD , fi m. livro que cóntèm a Lei 

Oral , a doutrina , a moral , e tradições dos 
Judeus. 

TALMUDISTA •, fi m. peffoa , que fegue as 
doutrinas do Talmud. 

TALO , fi m. nas folhas das plantas , e ar­
vores , he huma fibra , groffa , e de ordinairo vi-1 

fivel qu.e corre pelo meio dellas , e fe vai ra­
mificando , e de ordinário fe continua, ou he 
fôrma a mefma peça como o pézínho, que as 
tme ao ramo. 

TALON , £ ra. d'Archit. ; hum dos mem­
bros dos capiteis , aliás prumos , ou pefons. 

TALPARIA , £ fi abfceffò gerado no peri-
fcraneo, ou entre elle, e.o craneo : t. Cirurg. 

TALUD , fi m. y. inclinação , que fe dá à 
iuperficic exterior , e lateral de hum muro , de 
forte que de alto a baixo vá engroffindo „ a 
eficarpa com menor talud „ Meth. Lufi. de For-
tific. 
^ 1 ALUDO , adj. que lançou , e tem talo ri-
Jp. § £ Homem-— , moço , crejiido. 

TALVEZ , adv. alguma vez. § Por ventura. 
TALY v. ralim, 
TAM-A-LAVEZ , adv. algum tanto , hum 

poucochinho, antiq. ,, acertou o encontro hum ta-
lovez em foslayo „ Palm. p. z. e, 161. Leão 
Dejcr. j . 4$, Men. e Moça jreq. 

(TAMANCAS , f. f. pL 

TAL 
(TAMANCOS , £ m. pi. calçado ruftico, 

que em vez da fola tem. huma peça de corti-
ça , ou outra madeira , alta , ufa-fe para andar 
pela lama. 

TAMANDOA', e não tamendoá , tamanety 
ouvi fempre dizer no Brafil , mas v. tamendoá. 

TAMANHO , adj. tão grande. Vieira. 
TAMANHO , fi m. grandeza, altura y. g. „ 

hum menino defte tamanho. 
TAMANINO , adj. pequenino v. g._,, moço 

que eu criei de tamonino ,, a converfeação- deftes 
moços de tamaninos,, Ferreira Brijto i.fic. 2,.j. \t, 
Cron. J. i. por Leão. § Ficar tamanino de al­
guma coifa, i. e. fi:ar com grande medo delia. 

TAMARA , fi fi fruto doce de certa efpecie 
de palmeira. 

TAMAREIRA , £ £ a palmeira que dá as 
tamaras. 

TAMAREZ , adj. uva , huma efpecie de 
uva vulgar. 

TAMARGUEIRA, £ £ arbufto fmyriee es) 
Cofta. 

TAMARINDOS , fi m. pi. he huma vagem 
parda com caroffos polpofos .agridoces , que fe 
comem , e usão na medicina. 

(TAMARINHEIRO, fi m. 
(TAMARINHO , £ m. a arvore que dá os 

tamarindos. . 
TAMARIS v. tamargueira. 
(TAMBACA, £ £ 
(TAMBAQUE , £ ra. efpecie de cobre mui­

to fino que vera da China ; tambaque he mais 
ufual que tambaca. 

TAMBARANE , f. m. huma pedra que tra­
zem ao pefcoço certos Sacerdotes da Afia, e he 
o feu idolo. Caftan. L. 2. j . 31. fig. na Ulifipo 
4. 4. f. 195. y. „ he o tombo das meretrizes, e 
o jeu tambarane. 

TAMBE1RA , fi fi Beir. a madrinha da noi­
va , que a leva á cama , de tamba , t. Hefpa­
nhol. 

TAMBÉM , adv. igualmente bem. § De tal 
forte bem , ou bem a tal ponto. § Juntamente 
com v. g. „ joi Pedro, e também João. § Da 
mefmo modo , aílim mefmo. 

-TAMBO , fim. o tãlamo , ou leite de cafa-
dos. B. P. 

TAMBOR , fi m. o tambor, he hum cylin-
dro , ou cano de madeira elaftica, ou metal, 
o qual tem nas bocas hum coiro , que ferido 
com as baquetas dá fom , ufa-fe na milícia, &c, 
para fazer finaes, e regular a marcha. § O ho­
mem que-o toca. § Tambor mór, o chefe do» 
tambores do Regimento. 

5 TÀ-
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' TAMBORETE , fim. cadeira rafa fem tra 
ços, nem efpaldar. § Tamboretes, t. Naut. são 
peças de taboa, que fecháo o maftro na coberta 
de cima , e leváo dois páos ditos antigamente 
pofiquetes, e hoje enoras de atochar o maftro.-
fc, TAMBORIL , £ m. hura tambor, pequeno, 
que fe toca por feita nas aldeias „ usão deitara 
boril , e pandeiro „ D^Aveiro c. 52. Galhegos 
§ Certo peixe.-

TAMBORILEIRO , fi m. o que toca o tam-
boril. 

TAMBORILETE, fi m. dim. de tamboril 
TAMENDUA', f.m. animal Brafil. que tem 

a lingua cylindrica , a qual mettendo-a onde ha 
Formigas , recolhe coberta dellas , que lhe fer 
vem de pafto. 

TAMIÇA , £ £ cordel delgado de efparto, 
para vários ufos. 
~TAMINA , £ £ vafo , .que nas çonquiftas 

d'America ferve de medir a pitança de fari­
nha , que fe dá aos efcravos pretos. § £ A ra 
fáo de farinha diária , dar a tamina aos pretos 

TAMIS , £ m. hum panno de lã Inglez. § 
Penneira de feda delgada , fechada por cima 
e por baixo com cufos de coiro. 

TÃO y. depois de tanto. 
TAMOEIRO , £ m. peça de coiro cru , ou 

madeira que prende na chavelha da canga , quan­
do os bois puxão o carro , ou arado. Eufir. 2. 2. 
„ pareceis tamoeiro de fiovaro queimado jeito 
enxd no Alandroal , r 

TAMPA , £ £ peça com que fe tapa , 
cobre a boca v. g. da caixa , eftojo , Scc. 

TAMPÃO , £ m. tampa grande. 
TAMPOR , £ m. vinho artificial de Borneo. 

Barros. 
TAMPOS , fi m. a peça de madeira , que 

compõc"a lado dianteiro v. g. „ do rebeca, 
da viola. 

TAMUNGO , fi m. em Malaca , he 0 mef­
mo que-patrão da Ribeira. Barros. 

TANADAR , fi m. Afiát. Official que arre­
cada para Sua Mageftade as rendas das Gan-
çarias. 

TANADARIA , fifio officio de Tanadar. 
$ O território , ou deftriéto fujeito a hum Ta­
nadar. Caftan, 2,. ip. col. 2. 

TANCHAGEM , fi fi herva vulgar ; plantago. 
TANCHXO , £ m. cftaca, ramo que fe dif-

póe para vir a fer arvore. § Eftaca com que fe 
ençoftáo as pareiras. 

TANCHAR, v. at. cravar, pregar , enterrar. 
Eufir. 1. 5. „ quem muitos eftacás tançha, algu­
ma Ibe pega „ 
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TANCHOAL , £ m. campo de tanchoeiras. 
TANCHOEIRA , £ £ tancháo , eftaca, ou 

ramo limpo da rama, q&e fe planta para fe fa* 
zer arvore. 

TANGA , £ £ moeda Afiat. Portugueza, 
que vai ^ vinteins: as tangas brancas em Sal-
fetc , e Bardes valem 150 reis, em Goa o6\ 
§ Tangas de Cunto na Afia , sáo cenfos enca­
beçados em terras que fobejáo das várzeas , in­
certos , e repartidos pelos que as arrematáo pro* 
porcionalmente. $ As tangas de Vanti de foro 
corrente, sáo palmares repartidos do mefmo mo­
do que as tangas de Cunto. § Tanga na Afia 
Portugueza , a peça de panno , com que 0$ 
.negros fe encacháo , e cobrem as partes vergo» 
nhofas da cintura, até o joelho. 

TANGANHÂO , £ m. o que vende, e tra­
ta em efcravaria (jnango , wú) § O que enfeita 
as mercadorias para as reputar melhor. 

TANGARA , £ £ ave Brafilica deferira na 
Chron. do Companhia L. 3. parag. 11. 

TANGEDOR, £ m. tocador. Caftan. L. 5. 
c. 28. ., tangedor de Cravicerdio. 

TANGENCIAL , adj. Geom. da Tangente 
v- g- 's força tangencial. 

TANGENTE , £ fi ou adj. linha perpendi­
cular á extremidade do raio do Circulo , que 
toca na fua periferia. 

TANGER , v, at. tocar v. g. „ tanger viola, 
firauta , tanger os finos , nefte fentido vai-fe de-
fufando. § Tanger as beftas, dar-lhes golpes pa­
ra que efpertcm , e fe apreffem , ou andem. 

TANGERES , £ m. pi. defuf. tocatas , foa-
das , ou fonatas de inftrumentos muficos. Bor­
res „ fioem doces tangeres , doces cantos „ Ferr, 
Caftro fi. 124. 

TANGOMA'0 , fi m. o que na cofta de 
África vai ao fertão refgatar , e comprar efcra% 
vos. Arte de Furtar c. 46. Cardofio traduz man­
go , nis. Bento Pereira diz que he o fugitivo da 
Pátria , e que defte modo fe entende a Orden. 
L. \. T. \6. § 6. 

TANGUL , fi m. cobre de Berberia. 
TANHO , £ m. aífento baixo feito de tabúa. 

Eufir, 1. 2,. 
TTANJASNO , £ m. ave que tem antipatia 

com os jumentos. 
TA NOA , £ £ a fabrica de pipas , e ton-

neis , para água, vinhos , azeites , Scc. 
(TANOARIA , ou 
(TANOEIRIA, £ £ bairo de tanoeiros. 
TANOEIRO , £ m, o que faz pipas , bar­

ris , tonneis. 
TANQUE , £ m. refervatorio onde fe a-junta 
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e talvez fe leva nos navios, feito de madeira, 
ou pedra , nos engenhos de affucar ferve de 
recolher o melaffo que* purga das formas. 

TANQUIA , fi £ Medicamento feito de ou-
ro-pimento, e, cal; 

T A N T I T O , adj. chulo, pequenino, peque­
na porção. 

TANTO-, adj. tão grande y. g. „ tanto nú­
mero , tanto gado. Vieira Carta 2. f. o. tanta 
gente. § Tão grande efpaço v. g. „ tanto cami­
nho , tanto tempo. § De tal graduação v. g. , , 
tonta grandeza , tanta nobreza , tanto virtude., 
§ Em tanto que , i. e. a tal ponto , em tão! 
grande maneira. Amaral 5. § Tanto elle cama cíj 
mais „ i. e. affLm elle como os outros. § Sen-\ 
timos tanto voffos males , como , ou quanto os\ 
fientir amos fe foffem próprios ,, i. e. com o mef­
mo gráo de dor. § Outro tanto, i.e. igual por-.' 
çáo ; a mefma .coifa , ou coifa idêntica v.g. ,, 
fez-lhe outro tanto. § Tanto he verdade, i. e. he 
tão verdade. § Tanto que , i. e. logo que. § 
Comprei por tanto , i. e. por tal preço. § Com • 
tonto que , i. e. com tal condição , que. § Tan­
tos , e tantos , ou tontos por tontos v. g. foirião 
á-pelejo , tantos por tontos, i. e. em igual nu­
mero de ambas as bandas , ou partidos. § Táo 
grande y. g. „ tanto era o travalbo , que não 
pódio fibfirello. § Dizemos fallando com incerteza 
do que excede ao numero fixo v. g. ,, tem 60 
e tomos annos. § Hum tanto , i. e. huma quan­
tia v. g. „ dava-lhe hum tanto por dia poro pra­
to. § Tanto por tanto , i. e. preço igual ou 
recompença igual ao que fe nos deu , ou fez. 
§ Tanto, tantas vezes , ou por tão largo tem-
P° v- g- 33 tanto dá água na pedra até que o 
fiuro.^ 

TÃO , adv.* v. tanto , tão grande , tão alto , 
tão branco , i. e. grande , alto , branco a tal 
ponto. '' 

TAPA, fi £ a primeira das 4 partes , de que 
confta o cafco da befta. t. d'Alveit. § Na Ar-
telhar. a peça de madeira , com que fe tapa a 
boca do canhão, pedreiro.- Exame de Bombeiros 
fe 160. 

TAPADA , fi £ cerca de arvoredo , e mata 
onde fe cria caça. 

TAPADO , part. paff. de tapar. § Tecido bem 
"fechado y. g. „ panno topado , e não raro. 

( T A P A D O R , fi ra. 
( T A P A D O U R A , f, fi peça de tapar v. g. „ 

tapador da caldeira, cefta , panella. 
TAPADOURO , fi m. peça do coche , que 

eftá na ponta do eixo , e filhe fora da roda. 
TAPAEMBORNAES , fi m. pi. peças de 

TÁP 
| coiro , que tapáo os embornaes , por fora, pâ  
' ra náo entrarem por elles as ondas. 

TAPAGEM , fi £ tapigo , tapume , cerca 
de agro , horta , ou quinta v. tapume. § it. Cer? 
ca de defensáo militar. P. Pereira 2, fe 126. y, 

T A P A R , v. at. cobrir com tampa, ou tapa-
doura. § Cercar com febe , grades, muros, pa; 
redes. § Tolher a entrada , ou a imprefsáo aos 
objectos v. g. ,, topar os olhes , os ouvidos. § 
Tapar a boca a alguém , fazer callar , com 
peita v. g. com razáo convincente , fazer que 
fe náo queixe , ou que não, reprehenda aquelle 
a quem fe tapa a boca. Vieira. § fi' Tapar os 
olhos á confideraçáo do perigo , i. e. defattender, 
náo querer reflèétir. 

TAPEÇARIA , fi fi os pannos da armação, 
e concerto das cafas. § fi A relva , e flores do 
prado. Camões Lufi. <j. 60. a tapeçaria bella, e 

fina , com que fie cobre o tuftico terreno. 
TAPECEIRO , fi -ra. ó que faz tapeçarias.; 
TAPERA , fi fi Braf. quinta , ou fazenda 

que algum tempo fe grangeou , e que depoi? 
fe abandona , e deixa fazer mato. 

TAPETE £ m. alcatifa de cobrir o folhe 
da cafa , e bancos, efcadas, &c. na Eneida 0. 
78. e 86. toma-fe por peça com que fe faz, 
e cobre a cama. 

TAPIGO , fi m. febe de mato travado, ta-
pagem y. tapume. 

TAP1Z , fi m. alcatifa , tapeçaria. Leão Dcfi 
cripç. „ para o tapiz do chão. Uliff. 5. 08. 

TAPIZADO , part. paff. de tapizar, ornado, 
coberto com tapiz. § No fjg. aflorefta de verde 
topizada , o campo de verdura, e boninas tapiza-
do. Maufinho j . 94. efi. 1. 

TAPIZAR , v. at. cobrir com tapiz. 
TAPONA , fi £ chulo , pancada, golpe for­

te , que fe dá para caufar dor. 
TAPULHO , fi m. peça com que fe tapa, 

ou rolha. Faria e Soufia. 
T A P U M E , fi m. o mefmo que tapagem. An-

drada Cron. 'J. ]. o tapume dos liziras; o tapi­
go das quintas. 

TARA , fi f. o abatimento, que fe dá pela 
eftímativa .ao pezo de algum gênero em razão 
da caixa , fiico , ou ourra capa em que vem guar­
dado, e inclufo , e dentro do qual fe peza. 

TARABELHO , fi m. a peça de madeira, 
que tem a cabeça embebida no cairo , ou corda 
da ferra , e ferve de a arrochar, e apertar. § v. 
Trebelho. 

TARA CENA v. tercena , como hoje fe 
diz. 

TARALHÂO , £ m. huma ave vulgar. § 
Met-
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Meterfe a taralbão , fr. vulg. fazer-fe faceto, 
engraçado. 

TARAMBOLA , fi fi huma ave, 
TARAMBOTE , fi m. mufica de vozes, e 

inftrumentos. . i 
TARAMELA , fi , fi ou tram-ela , peça de ma­

deira , cravada num prego , onde fe volve , para 
fe embebcr em algum "buraco , ou. atraveffar as 
batentes da porta ; ou cancela. § Nos moinhos 
he táboa pendente fobre a roda , e faz fom em 
quanto ella fe move, v. Citola. § Dar atara 
mela, fr. vujg. fallar muito. Prefies j . 108. 

T A R A M E L E A R , v. n. fallar muito. Arraes 
7- 9. 

TARANTA , fi fi hum bicho. 
TARANTULA , fi fi aranha venenofa , cuja 

mordedura caufa ' effeitos extraordinários, dizem 
que fe cura com certos fons da Mufica. 

TARASCA , fi fi mulher feia , e de má con­
dição. § t. chul. efpada velha. 

T A R C E N A , fi £ armazém. Azurara c. ti. 
V. tercena. 

TARDADA , £ £ tardança. Aulegrafia. 
TARDADOR , fi m. ou adj. o quê he tar­

do , e faz tudo com demoras , e vagares: y. 
-tardáo. 

TARDÃO , adj. tardador , detençofo , vaga-
rofo, padeiro. 
- TARDANÇA, £ £ detença, vagar,,demo­
ra. § O a£to de tardar. 

T A R D A R , v. n. náo vir, não chegar, náo 
fucccdcr dentro do tempo dado , ou em que fe 
efpcrava e h e fufticiente. § Deraorar-fe , dila-
tar-fe. § Vir tarde. § Haver-fe com tardança v. 
g. „ Deus não tarda em tomar jatisjação des pe­
cados. V. do Arceb. 1. 5. 

TARDE, fi fi o efpaço do dia, defde o "meio 
dia até á noite. 

TARDE , adj. fora do tempo em que devia 1 

445. 
„ o tardio 

TAR 
'famente. Naufir. de Sepulv. fe 1 
Garona. 

TARDO , adj. vagarofo , priguiçofo, % Que 
náo anda , ou falia expedito. § Que percebe 
com difficuldade v. g. ,*, engenha tardo, § Pigro, 
pouco aítivo v. g. „ a tardo velhice. Eneida o. 
<47-

TARDOZ , fi fi a face da pedra de canta­
ria , que fe deixa tofca por ficar para dentro 
da parede. 

TARECOS , f .m. pi, chulo, traftes velhos,' 
de pouco valor. 

.TAREFA , £ £ a porção de trabalho , e 
obra que fe deve acabar dentro de certo tem­
po , empreitada. § Nos engenhos dejaffucar, he 
a porção de cajia que fe moe em hum dia. 
§ Tarefa de azeite , o vafo para onde corre o 
azeite , e a água ruça das ceiras , onde,ella fe 
fepara do azeite. 

( T A R G O , ou 
(TARGUM , £ m, livro de Comentários Cal-

daicos do texto Hebreu do Velho Teftamento. 
TARJA , £ £ peça de pintura , ou efeultura 

com talha , de ordinário sáo ramos , flores , 
feftões , que cercáo hum claro oncle vai hum 
efcudo de armas, alguma inferipção , ou coifa 
femelhante. Galhegos , Lobo , Lufitania Trans-

fiorm. L. 2. Profio 2. 
TARIFA , fi fi pauta y. 
TARIG , fi m. livro das vidas dos Calífas 

fucceffores de Mahomer. Barros. 
TA RIMA , fi fi eftrado que fe alcatifa , e 

põe debaixo do docel. § Eftrado alto em que 
os foldados dormem nos quartéis , e corpos de 
guarda. 

TARIMBA , fi f. y. tarima, no fegundo fen­
tido. ' 

TARRAqADA , fi fi grande porção r. chulo 
v- _g._ A,_hítma tarraçada de vinho que bebemos. 

vir, fazer-fe , acontecer; oppóe-fe a cedo. § Fô-j TARRAFA , fi f". rede com que pefca hum 
-ra do tempo preferi to , ou próprio , por ferde-jhomem fó. § fi e chulo capa rota , e velha, 
pois delle. § Oppóe-fe a em breve; depois dei T A R R A N Q U í M , fi m. embarcação da Afia* 
largo tempo v. g. „ a morte nunca falta, eu TARRANTEZ V. terrantez. 
cedo , ou tarde chega 

TARDEI RO , adj. v. tardio. 
TARRATAN , fi fi ave vulgar. 
TARRAGHA , £ fi prego roliço, cuja pon-

TARDEZA , £ £ falta de diligencia , pref- ta até o meio he lavrada com buma quina viva 
teza , alacridade para. fazer as coifas , priguiça., efpiral , a qual fe embebe no yáo efpiral da 
Arraes 6f 9. ,, propensão ao mal , e tardeza ao porca , e prende nella. 
bem. !AÇ-K-ACHAR v. atarrachar 

T A R D I O , adj. ferodio. § Que vem , ou fuc­
cede além , e depois do jufto- tempo. § Que 
vem junto ao fim , ou termo de algum perio-
^° v- g' '> filho tardio, que nafce ao pai já ve­
lho , e próximo á morte. § Que fe move vagâro-

adv. pleb. i. e. fera TARRAZBORRÀZ, 
ordem ,.confofamente. k 

1 ARRO , ' fi mv vafo em que os paftores 
recolhem 0 j e ; t e 

do. Uliff. ?• 55-
, era quanto o vão ordenhan-

T A R - ' 
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TARTAGO , £ m. hèrva leiteira. 
T A R T A M U D E A R , v. n. gaguejar. § Balbu-

ciar. Arraes. 
TARTAMUDO , adj. gago. 
TARTANA , £ £ embarcação pequena , de 

hum maftro-, que ferve para pefcaria, ou tranf-
portes; anda a remo , ou com vela latina. 

TARTARANETA, fi fi terceira neta. 
TARTARANETO , fi m. neto em terceiro 

gráo. 
TARTARANHA , fi fi ave de caçar, e ra­

pina , que baftardea , e degenera das Phenas. 
§ Barco de pefcar no Tejo. 

TARTARANHÂO , fi m. o macho da tarta-
ranha. 

TARTAREAR, v. n. chulo, taramelar. Eufr. 
5- 8. 

T A R T A R E O , adj. poet. infernal. Camões. 
TA'RTARO , fi m. poet. o inferno. § Ma­

téria térrea, e falitrofa , que fe pega nas pare­
des dos toneis de vinho ; defta fe tira o fiai 
tártaro , purificando-a , lavando-a , e calcinan-
do-a a fogo de reverbero. 

T A ' R T A R O , adj. gago. B. Pereira na Gram-
mat. v. tátaro. 

TARTARUGA , fi fi amfibio de concha, 
tem 4 pés , da concha fe fazem pentes , Scc. 

TARUGAR , v. at. fegurar, e prender com 
tarugo. 

TARUGO , fi m. torno , ou prego de páo , 
que fe embebe para fegurar v. g. duas táboas 
borda com borda. 

TASCANTE , part. prefi de tafcar. Elegiada 
fe 66. v. 

TASCAR , v. at. v. tafquinhar. § Tafcar o 
cavailo o freio , mordello entre os dentes. § 
Tafcar o javali eficuma , lançalla da boca , ran­
gendo os dentes. Uliffea 7. 57. Eneida 7. 65-. 

TASCO , fi m. eítopa groffa , ou tomentos, 
que fe fepárão do linho. 

TASNEIRA, fi fi herva. 
TASQUINHA , fi £ cutello de p á o , com 

que fe tafca o linho. 
TASQU1NHAR , v. at. feparar o tafco do 

linho com a tafquinha. 
TASSALHAR, v. at. v. ataffaihar. 
TASSALHO , fi m. fam. pedaço grande v. g. 

hum taffalho de prefunto , de toucinho , carne. 
TATARANHA v. tartaranha. 
TA'TARO , adj. o que pronuncia mudando 

defeituofamente o c em t v. g. ,,. faterina por 
Caterina. § Gago. 

TATIBITATIBI , adj. chulo , gago , tátaro. 
TAVANEZ , adj. inquieto , trefo ( ardelio 

TAV 
nis) Eufir. 2,. 5. rapariga tavoneza. Âulegr. fi, 

TA VÃO , £ m. atabáo , mofca que morde, 
e chupa o fangue.-Cofta Virg. 

TAVERNA , £ £ cafa onde fe vende por 
miúdo o vinho , azeite , e alguma coifa de 
comer. 

TAVERNEIRA , £ £ mulher que tem ta-
verna. 

TAVERNEIRO , £ m. o que tem taverna. 
'-5 TAVERNINHA , fi £ dim. de taverna. 

(TA VOA , e Ta voada. 
(TAVOLA y. taboa , taboada, como hoje 

fe diz. Eujr. 5. 1. 
TAVOLADO , £ m. lançar a tavolado, em 

jogo de exercício militar antigo , que confiftia 
em lançar por terra hum caítello de madeira 
com tiros de arremeffo. Leão. 

TAVOLAGEM ,' fi fi aptia. dar , ter ca­
fa de jogo de ta bolas, dados , ou cartas. Re* 
jende Cron. J. 2. 

TAUPLA , fi £ trafte antigo. Prov. H. Ge­
neal. t. 1. tauplas de velludo com pérolas. 

TAUREO , adj. de touro v. g. „ taureas 
pelles ,, Eneida o. 168. v. taurino. 

TALTRIM , £ ra. huma forte de embarcação 
da Afia. 

TAURINO j adj. de toiro ,-taureo y. g. „ 
entranhas „ eficuclo „ i. e. de pelles de 
toiro. Eneida 10. 177. 

TAURO , £ m. hum dos fignos do Zodíaco. 
TAUXIA , fi fi embutido de oiro , ou pra­

ta em obra de ferro , ou aço. § f. Embutido, 
marchetaria de madeira. § Hum rcfiinbo de.tau-
xia „ de còr alva rofada. Canms Cartas em profa. 

TAXA , £ £ preço que legalmente fe «póe 
ás coifas de venda. § £ modo , termo , Jinvite. 
§ Tacha , ou defeito , nota. § Cenfura de de­
feito. Arraes 10. 28. § Tributo , impoftô. Gces 
Cron. Man. p. 1. c 8. 

TAXAÇÃO , £ £ tributo que pagavão aos 
recebedores das rendas delRei as peffoas que as 
deviáo. Barros. 

TAXADO , part.- paff. de taxar. 
TAXADOR , fi m. o que tacha. 
TAXAR , v. at. pòr em virtude de legitimo 

poder o preço ás coifas de venda v. g. » 
os mantimentos, os mercadorias, os livros, &c 
§, £ Regrar , moderar , limitar y. g.——,, as 
defbezas, § Aílinar certa porção y. g.-—\, os 
ordenados. §— ras mercês, dallas fem liberdade-. 
Vidro. § Taxar as palavras de louvor v náo fer 
amplo , e liberal dellas. Barros. § Cenfurar, 
notar , reprehender. Arte de Furtar. 

TA-
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TAXATIVO , -adj. que taxa , limita; ref-

tringe. Prov. da Deduç. Cronol. foi. pog. 285. 

T E A . 

T E ' , prepof. v. até. Arraes Dedic. P. Pereira 
1. 152. y. Eufr. prol. 

TEA , £ £ todo o panno tecido do longor 
da ordidura, 011 liços. § Teia de aranha , o te­
cido de fios onde ella eftá , e habita. § 'Dor 
os fios á teia , fig. acabar , fenecer , perecer, 
morrer. Preftes fi. 79. y. § Tecido reticular v.g.,, 
as teias do coração , t. Anatom. § Teo (do La­
tim udd) facha, ou tocha. Eneida <j. 10. ,, o 
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'guina teclo „ fallar em alguma matéria. M. Lu­
fit. t. 1. , 

TECTO , fi $n. a cobertura da cafa , pela 
parte fuperior-delia. 

TE 'DA , £ £ tocha , reia de allumiar, poet. 
Maufinho fe 64. v. ou 98. na 2. edição „ os tidas 
de Príncipes , que altiva enjeitos ,, 

TEDIFERO , adj. que traz teia , ou tocha. 
Galhegos 2. fi. 25. efi. 10. „ o tedifiero Deus „ 
poet. ' 

TÉDIO , £ m. faftio , nojo , moleftia. 
T E E D O R , adj. (leia tçdor, de tenedcr, de 

tenere Latino, tirado o ii\ ficáo dois ee , que 
os noffos maiores pronuneiaváo agudos , como 

fumifiera tea± § Teo das jufitos , era o circulo, todas as vogaes dobradas nos livros antigos) o 
ou cerco, alias liça , ou liçada dentro da qual que tera , occupa,, peja , e dá eílorvo v. g. 
fe faziáo as juftas , e torneios. Refeende Cron. f ladrão teedor dos efiradas ,, Ordenação 

3> 

J . 2. / . 79. col. 2. manter a teo, juftar como 
o principal autor da.jufta , ou torneio. Leão 
Cron. J. 1. foi. pog. 2$6. 

TEADA , £ f. teia de panno. Barros. 
TEAGEM , fi fi tela , tecido , membrana reti­

cular. M. Lufit. t. 6. fi. 41)6. naficeu revefiido de 
huma teagem y-ou pelle : o fig ado , «tf groffura , e 
a teagem toda interior: Paiva S. 1. fi. 5?. 

TEAR , £ £ máquina , ou engenho que fer­
ve de tecer pannos. § Inftrumento , de que os 
Livreiros-usáo paraeofer livros. §—-— do rela 
gio, toda a rodagem del le , Scc. 

TE'CA , fi £ numa madeira da índia. Couto. 
TECEDEIRA , fi fi mulher que tece panno. 
TECEDOR, fi m. teceláo. § £ „ tecedor de 

enredos. 
TECEDURA , £ £ o aíto de tecer. 
TECELÃO , £ m. o homem que tece pan­

nos. 
TECELOA v. tecedeirã. 
TECER , v. at. paffar os fios por entre o 

ordume , ou ordidura , e formar a teia de li­
nho , lã , ou feda. § Compor y. g. „ tecendo òbítinido , pertinaz , tençoeiro 
cafos, e matérias da Efcritura „ Arte de Furtar 
„ tecer o difeurfo , o hiftoria verfios , ou fiofia „ 
M. Lufi. e Lobo. § ,, Tecer buma negociação „ 
Vieira ; tecer enredas, enganos, defigraços , defi-
gcjtos „ Paiva Cafam. i. e. fer author , e ne­
gociador delles. § Travar, liar. 

TECIDO , part. paff. de tecer. § fi „ Tecido 
em parentefeo, i. e. alliançado. M. Lufit. § Ufa-
fe fubft. 

TECIMENTO v. tecedura. Manúlo de Fr. 
Marcos fe 46. 

TECLA , £ £ peça do oigão , ou cravo , 
em que o tocador carrega com os dedos para 
tirar fons do inftrumento. § fig. „ tocar em al-

TEENTE , por tenente. Chron. do Condejlavel 
c. 68. j . 61. v. col. 2. 

TEF , fi m. huma femente da Ethiopia. Telles, 
TEGURIO , fi m. cafa pequena , e mife­

ravel. 
TEJAD1LHO , fi m. o tecfo da fege, ou 

coché. 
TEIA TEIA DA y. tea , a melhor ortografia 

he teyo , teyada. 
TÈIGA , f. fi vafo de palha como cefta, 

tecida em roletes. § Teiga de Abráo , medida 
que no Alem-Tejo leva 2 modios , e fegundo 
Bento Pereira „,modius ,, he meio alqueire, ou 
meio almude , donde a teiga levará hum alquei­
re. § Blutenu no fuplemento diz , que a teiga 
que no Rabaçal pagão á Uníverfidade he de 4 
ou 5 alqueires. Ordem L. 2. T 5 1 , 

TEIMA , fi £ obftinaçáo , contumacía. 
TEIMAR , v. n. infiftir , eftar contumaz i 

obftihado em alguma coifa. 
TEIMOSAMENTE , adv. com teima. 
TEIMOSO , adj. que teima , infifte, porfia} 

TEJOILA , fi fi hum offo do cafco d̂o ca­
vailo , t. d'Alveitaria. 

TEIRO% £ £ a peça da rabiça do arado , 
que tem máo. no dente. § £ e vulgar e pe-
guilho, teima v.g. „ tomar teird de fazer algu­
ma coija, i. e. ateimar em a fazer. § Tomar 
teird com alguém , pegar fempre ás razões com 
effa peffoa , engar com ella por má vontade 
que fe lhe tem. 

TEIROGA v. teiró. 
TEIXO , fi m. arvore fúnebre , funefta, 

triíte. Cofta Virgil. j . 37. jol. Naufir. de Sepulv. 
TEÍXUGO , f. m. aniraalejo como a rapo-, 

f a , muito gordo. 
TE-
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TELA , £ £ teia , tecido de feda , prata , 

oiro. Camões. § Armadilha de 2, laços de tomar 
perdigões. Cruz Poefias fi. 45. Eufir. 2,. 2. § Teia 
de juftas , e torneios ; e como em femelhantes 
lugares fe tázião as provas por1 combates , e 
duellos , daqui fe diz tela de juizb, por a con-
troverfia forenfe , para averiguar a juftiça dos 
litigantes. Freire. § Pòr os tetas a algum nego­
cio , dar lhe principio. Eufr. 3. 7-

TELARIA , fi fi multidão de telas. Viriato 

TELESCÓPIO , fi m. inftrumento óptico de 
Aftronomia que ferve de obfervar na terra , ou 
no Ceo os objecTos remotos, por meio da re­
flexão , ou refracçáo da luz. 

TELHA , £ fi peças de barro de certa grof­
fura , cofidas em fornos , que fervem de cobrir 
o reéto das cafas, fobre ripas , ou táboas. § Cafa 
de telha vã , a que náo tem forro por baixo da 
telha. M. Lufit. § ,; De telhas abaixo .; i. e. cá 
na terra. § Telha , ou Til arvore (jilia £.) 

TELHADO , fi m. a obra de telhas , que 
cobre a cafa. § Ter telhados^ de vidro , i. e. de­
feitos , faltas. § A água do telhado , he huma 
parte delle , com feu pendor particular 

TELHADO, part. paff. de telhar. § fi Te-
2. f. fi­lhados as cafias de gente ,, Pinheiro 

T E L H A D O R , L m . o que faz telhados 
O que tapa a tigella de barro. 

TELHADURA , fi fi o a£to de telhar. 
TELHÃO , fi m. telha grande. 
TELHA , v. at. cobrir o edifício com as te­

lhas. *• 
TELHEIRO v f i m. teéto de huma ou duas 

águas de telha vá , ond,e trabalhão abrigados os 
canteiros, &c. § O que fiiz telhas. 

TELHINHA , fi fi dimin. de telha. § Telhi-
nhas , dois pedaços de loiça que os rapazes to-
cáo ferindo hum contra o outro , entre os dois 
dedos da máo direita. Camões Filodemo Ato. 5.1 

fi. 2. 
TELILHA , fi £ tela delgada. 
TELIZ , fi m. panno com' que fe cobre a 

fella do cavailo em quanto o cavafíeiro eftá 
apeado , de ordinário traz bordadas^ as fuás 
armas. r 

TELLA v. tela, 
TELONIO , fi m. cafa , ou meza onde efta-

vão os rendeiros das rendas publicas , c arreca­
dadores dellas. ArraeS 7. 11. „ o telonio do Pu­
blic ano „ os thelonios dos tafiues ,, cafas de jogo. 
T.y-d^Agora 1. fe 200. § Na. Univerfidade , he 
junta dos.oppoíitores que.fugeriáo a matéria aos 
que náo eftaváo prontos para diífertarem nella. 

TEM 
TEMA O v. timão. 
TEMBROSO , adj. antiq. mcdrofo , tertiero-

fo , oue treme de medo. Ncbiliono fi. 21. 
TEMENTE , part. paff. de temer v. g. „ ho­

mem temente a Deus. 
TEMER , v. at. ter temor , medo , receiar 

v. g. „ temo a Deus , o morte ; temer alguém, 
ter-lhe . medo. § „ Temer a alguém „ receiar 
que ^Ihe venha algum mal. Vieira Carta iip, 
tom. 1. „ temefe muito a Sicilia. 

T E M E R A R i A M E ^ T E , adv. com temeu-, 
dade. 

TEMERÁRIO , adj. arrojado , arriícado, 
fem o prudente receio , e temor , que nafce 
da confideraçáo do mal fuperior a qye fe expõe. 
§ Feito fem fundamento v. g. „ juizo , e 
aílim „ propofiçáo , a que fe diz fem prova 
fufRciente da fua verdade. 

TEMERIDADE , fi fi exceííivo atrevimen­
to , audácia imprudente. 

TEMEROSO , adj. que caufa temor, que 
tem medo. Vaficonceílos , Vieira. 

TEMIDO , part. paff. de temer. § O que te­
me ,, andovão homiziados, e temidos da jttjiiçfi 
„ V. do Arceb. L. 6. c. 16. 

TEMOE1RO y. tamoe ro. 
TEMOR , £ ra. paixão do animo que faz 

fugir dos rifeos , perigos , e coifas que fe re-
ceião por damnofas. § Receio fjundado de dam­
no futuro. Ç Medo refpeitofo. 

TEMORISADO,, e TEMQRISAR v. atemo-
rifar. Arraes o. jS. Palm. p. 2. c- 71. e io6f 

TEMPE , fi fi poft. por jardim , lugar gra* 
ciofo , e ameno. Cojia ,, as firios tcwpes. 

TEMPERA , fi fi a rigeza , e confiftcticia, 
que fe dá ao ferro ou aço , com certos artifi* 
cios. § O banho em que fe dá a tal tempera. 
§ fi *Modo , gofto , uíança , eftilo. v. g. „ ho­
mem da tempera velha. § Pintura á tempera, cu-
as tintas forão desfeitas cm colla , ou água. § Na Vo'ateria., a difpofição , que fe dá à ave, 

antes de entrar a caçar no outro dia. § Huma 
cunha do carro dos bois. § Temperatura. Arrats 
10. 6. ., a tempera do ar. 

TEMPERADAMENTE , adv. com tempe­
rança , modo v. g. „ comer, beber , reinar—-
Barros elog. 1. 

TEMPERADO , part. paff. de tempera,, adu­
bado. § Inftrumento , preparado para dar fons 
regulares. § Moderado „ nas paixões. Eujr. 
2. 5. § Em que fe guarda a temperança ,v. g.n 
meza temperada ,, Soufia : „ trajo temperado „ 
i.e. fem luxo. Barros elogio i.f. 529. § Ar——, 
que náo he muito frio, nem muito quente. § 

Tem-
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Temperado homem , i. e. moderado , comedido 
v.g.——,, nos dezejos , defipezas , trajas. B. elog. 
i . i / . ' $72. no fallar ; e „ dar refpqftas tempe-
radas „ B. elog. 1. fe 17$. 

TEMPERADOR , fi m. o que tempera. § 
£ Moderador. 

TEMPERAMENTO , fim. compleição, conf-
tituição do corpo animal, á miftura dos humo­
res nelle. § f. A índole, gênio. § Temperamemo 
do ar , do clima , a qualidade de fer quente , 
ou frio . Teco , ou humido , &c. Vaficonc. Notic. 

TEMPERANÇA , fi fi virtude moral que re­
gula , e modera os defejos , e paixões defor-
denadas , principalmente os appetites fenfuaes. 
$ Moderação., comedimento. § Modeftia B. elog. 
i.fe 2,42. 
, TEMPERANTE , t. Med. v. temperar. 

TEMPERAR , v. at. adubar o comer para 
lhe dar bom fabor. § fi „ Temperar o eftilo cem 
feu fat ,, § Moderar , fazer abrandar o gofto , 
fabor, gênio forte , com algum artificio», e meio 
fuave. Couto 4. 8. 13. e 6. r. 2: ., tratou de 
temperar ei Rei; temperar o ácido com água, ou 
doce. § Temperar o inftrumento mufico , fazer-lhe 
o concerto neeeffario para que dè fons regula-
res. § Temperar , t. Med. abrandar , moderar. 
§ Temperar as velas , marpalas conforme ao ven­
to , e com prudência. Vieira. § Temperar o re­
lógio , dar-lhe corda, Lobo. _% Temperar o falcão, 
dar-lhe a tempera v. § Maderar v. g. ,, en­
cargos. % Temperar os offeclos ., moderallos. § 
Temperava os defigofios-, com o fiofrimento. M. L. 
tr6. § A paciência temperava o rigor da dor ,', 
V. do Arceb. L. 1. e L. 1. c. 5. „ temperando o 
toi-mento do governo com o gofto, ò-c. § ,, Tem­
perar a guerra com a paz. Barros elog.i. § Tem 
perar n. ou temperar-fie, fazer alguém boa har-
monia.Craz poefi. J. 66. „ mas iftofid direi que 
não tempero , com quem defiemperar-fe quer cotni 
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TEMPESTADE , £ £ temporal de verto , 

e mar alterado , tormenta. § fi ,, Tcmpejláde de 
armas na batalha „ Eneida^2. 6j. Akxardre o 
grande joi grande pego de defgraças , e cruel tem-
pefitade do Oriente. 

TEMPESTEAR , v. n. mover-fe com a per­
turbação em que andão os elementos nas tem-3 
peftades v. g. „ quando Afirico indemito tempefi-
tea. § v. at. Excitar , fazer tempeftade. § Mal­
tratar , e deftruir com grandes, e repetidos gol­
pes v. g. „ os golpes que o vão teirpefieando „ 
Viriato 10. 60. e 17. 25 . ' $ Tempefitear cem al­
guma coifia , expola ás tempeftades , e têmpo­
ra es "com que íe confuma. Barros D. 3. 

TEMPESTUOSO , adj. fujeito a tempefta­
des. § Era que ka tormenta , e tempeftade. 5 
Que caufa termentas , e remporaes. jarros. 

TEMPLE , £ m. y. tempero , moderação. 
B. P. 

TEMPLO , £ m. .rafa .era que fe collocão 
imagens , ídolos , e fe fazem Omcíos Divinos; 
e no Paganifmo fe dava culto aos falfes Deu­
fes. § A ordem do Templo , i. e. dos Templa-
rios', Religiofos militares , hoje cxtiró'.a. 

TEMPO , £ m. a~ medida da duração das 
coifas. § Efpaço dilação v.g. „ dai-me algum 
tempo para ves pagar cem fuavidáde. § Vagar ^ 
lafer v. g. „ não tive tempo de lhe fallar , de 
fazer iffo. § Conjur.étura , occafião y g. „ deixou 
paffar o tempo e os cppcrtunidades de fie adian­
tar. § O tempo he paro tudo , i. e. o eftado 
político das coifas foftire tudo. § Eftaçáo v.g.,, 
o tempo das vindimas. § A tempo , eu a fieu tem­
po , i. e. era boa , e própria occafião. B. ekg. 
t. fe \$4. „ -A fiíus, tetrfos, § Tempos , efta ções 
do anno. Arraes 1. 14. § A tempos o tempos , 
ou de tempos a tempos vcu á fiua cafia, i. e. paf-
fando tempo* entre huma ida , e outra. Eufr. 
§. r. § Paffar oficú tempo em alguma coifia , u e. 

perar alguém de algum agravo , ou paixão ,* fa--
zer com que fe defgafte. Cafianheda L. 7. c. 84. 

TEMPEREIROS, fira. pi. quatro páos\, qüe 
fe pregão da nora para o eixo. 

TEMPERIE, £ £ v. temperamento. Barreto 
Vido do Evangelifta. 

(TEM PE RI LHA , ou f. £ 
(TEMPERILHO , £ m. o m o d o , e deftre-

za de rédea de que ufa o cavalleiro. § £ Tera-
perilho dõs negócios v. tempero. 
. T E M P E R O , fi m.-o fa i , é adubos da pa­
nela. § O ^enfeito \ do remédio temperanre. $ 
Gei to , ' ou meio., com que íe. a jufta , c con 
clúe o negocio. 

go, á conto de cuidar que delle efepero. §fTem- oecupado , ou .divertido nella. § Roda do tempo 
v. roda. § Tomar o tempo a alguém , entretelo, 
eftorvalo. § Tomar o tempo paro fazer alguma 
ceifa „ , í . e. efpaço dentro do qiial a pófia fa­
zer.-§ O eftado da atmosfera, efi o temporal, 
tormenta, Barros. § Os tempos na dança , e ma­
nejo das armas , sáo as occafióes mefuradas , 
em que le fazem certos movimentos , e acçóes. 
§ Tempo na Mufica , .huma das três partes da 
medida , e proporção , que confifte em levan­
tar , e abaixar a voz hum certo numero de ve­
zes . em quanto fe canta , e faz. o compaffo. 
§ Tempo , na Grammatica , a época , a que fe 
refere a exiftencia do atirrburq , fignificado pelo 
«verbo, defignada pelas variações , ou termina-. 
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ções delle v. g. „ amo , refere-fe ao tempo pre­
fente , porque diz que agora fou amante. § An­
dar com o tempo , mudar o feu modo de proce­
der , e temperallo aos governos, ufos , e eftilos 
que fe vão fuccedendo. Eufir. i. i. § Sem tem­
po i. e. fora de tempo v. g. „ graças fiem tempo 
„ Eufr. i. I. § A tempos , de quando em quan 
á° v- g- » punha em mim os olhos a tempos „ 
Eufr. i. i. § Metter tempo em meio , delongar 
a conclusão do negocio. § Ganhar tempo , acce 
lerar-fe , e dar-fe preffa para alcançar outrem 
que fahiu , ou começou a fazer alguma coifa 
primeiro. P. Pereira 2. fi. 100. v. § Ganhar tem 
po ,* por metter tempo em meio , ou pairar tempo , 
e dilatar a conclusão do negocio , he Gallicif-
mo ; dizemos também nefte fentido perlongar, 
delongar, temporizar. 

TEMPORADA , £ £ largo efpaço de tempo. 
TEMPORAL, £ m. tormenta , tempeftade. 
TEMPORAL , adj. que dura , e paffa den­

tro de tempo limitado , não eterno , tranfito­
rio. § Profano , náo fagrado , não efpiritual 
v- g- J>. o governo temporal. § t. Anatom. comif 
furo—., i. e. das fontes da cabeça. 

TEMPORALIDADE , fi fi a qualidade de 
fer temporal. § As coifas, e Bens*do mundo, 
e vida prefente. § Temporolidades , as penas que 
as leis impõe aos Juizes Ecclefiafticos que náo 
executáo os mandados dos juizes cm cafos de 
recurfo á Coroa , &c. 

TEMPORALMENTE , adv. por algum tem­
po. § Humanamente , náo efpiritualmente. 

TEMPORANEO , adj. que dura tempo limi­
tado. 

TEMPORÃO , adj. fruto , que vem mais 
cedo , que a maior parte dos outros , e antes 
da fasáo. § Cafear temporão , i. e. com cedo. 
§ Antes do tempo v. g. „ vos gafiará a vida 
temporam „ B. Clarim, fi. 187. col. 1. § Com 
cedo , não tarde , e fora de tempo' ,, para o 
armada poder fiahir mais têmpora „ P. P. L. 1. 
c. 10. 

TEMPORÁRIO , adj. temporaneo, não per­
pétuo. Barros. 

TÊMPORAS , £ £ pi. sáo 2 dias de jejum 
que ha ena cada huma das 4 eftaçóes do anno 
em hurna femana. 

TEMPORIZAR , v. n com alguém , ha­
ver-fe a feu refpeito , que não quebremos com 
«He , ou nos inimizemos. Caftan. 2,. fi. 275. v. 
contemporizar. § Paffar tempo. Ulifftpo fe 2^7. $ 
Ganhar , pairar tempo. Refenàe Cron. J. 2. c. 5-6. 
,, ei Rei temporizou com elles acerca de feus reque­
rimentos „ 

TEN 
TEMULENTO , adj. v. embriagado, bêba­

do , defufi 
TENACIDADE , . £ £ a qualidade de fer 

tenaz. § Força com que fe fegura aquillo, que 
fe aterrou. § £ Apego , aferro. Lobo: H. Pinto 

fe 547. „ pelo hera fie entende a avareza, a efi 
caceza , a tenacidade^ 

TENACISSIMO , fuperl. de tenaz. Vieira» 
§ Muito apertados v.g. „ abraços tenacijjimos„ 
M. Conq. 5. 2y. 

TENALHA , £ £ de Fortif. o ten ai ha fim­
ples , he obra que tem na frente 2 ângulos fa-
lientes , e 1 reintrante , e confta de 2 faces. 
§ A tenolha dobre , ouflanqueada, tem na frente 
4 facps , que fe flanqueáo reciprocamente cada 
duas , e formáo 2 ângulos rcintrantes , e } fa-
lientes. 

TENANTO , fi m. Anatom. alias corda v. 
TENAZ, fi m. inftrumento de metal, que 

confifte em duas peças unidas por hum^eíxo; 
com duas- extremidades delle fe agarra , e aferra 
com força nas coifas , usáo deíie ©s ourives, 
ferreiros , 8cc. $ Na milícia Romana , era ef-
quadráo difpofto ^iefta figura J\J^ Vaficonc* Arte. 
§ v. Tènalha. • 

TENAZ , adj: que fe apega , ou pega em 
outra v.g.,, a tenaz colla. § Que prende v.g.,, 
a tenaz ancora. § Afferrado, immudavel, obfti» 
nado v.g. ., na opinião, erro propofito. § Ef-
caffo , aferrado ao feu. Arraes 2. 12. tenaz, < 
parco das fiuas coifias. 

TENAZINHA , £ £ tenas pequena. 
TENAZMENTE, adv. com tenacidade. 
TENÇA , £ £ a quantia que elRei dà para 

fnftento emNrazáo de ferviços , e commummett-
te aos cavalleiros. § Ter-fe ás tenças de outrem, 
fiar, e fazer depender delle o que nos he ne­
ceffario. § Certo peixe. § Surgidouro de firme 
tenço , i. e. onde a ancora prende bem , e náo 
efgarra. Albuq. p. 1. c. 27. § Venhamos á nof-
fea tença , i. e. ao que nos impoita. Eujr. 
1. 1. 

TENÇÃ.O , fi £ intento , propofito , vontade 
v. g. „ fazia tenção de ir á miffa; as tençSes do 
homem fó Deus as fiabe. § Modo de penfar ,"in« 
tensão. Eufr. 1. 2,. § Parecer- que fe dá por ef­
erito nos autos pelos Dez^mbargadòres. § Nos 
efeudos era figura que dava a entender os in­
ternos , e imprezas , que tinha tomado o dono 
delle. Lobo. § O íignificado, fimbolo _de algum» 
coifa,1 Camões elegia 7. § v. Intenção curativa. 
5 Dizer miffa por tenção , i. e* applicando os 
merecimentos cto facrificio por alguma peffoa#, 
ou negocio. % Do Italiano „ tenzone „ reixa » 
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má vontade. Sá Mir. Carta §. eft. %. daqui vem 
imçpeifo-
[ TENCIONAR , v. at. dar o Desembargador 
o feu voto na caufa por eferito , e em Latim, 
para verem depois o em / que fe hão de acor­
dar. / 
- TENÇOEIRO , adj. o que traz má vontade 
antiga a alguém, e rixa coín elle. Cafitanheda 
L. 2. / . 2 $8. „ era tençoeiro com quem lhe er­
rava „ ( i . e . o offendia.) Sá Mir. § Gil Vi­
cente ,, o villão he tençoeiro „ i. e. <obftinado , 
teimofo, renitente. * 

TENDA , fi fi cafa de vender v. g. viveres, 
Scc § Barraca de' campanha. M. Lufit. 

TENDAL , £ m. efpecie de tolda fixa fo­
bre a primeira coberta do navio. Cafitanheda L. 
2. / . 158. e L. 8. c. 1 ? ! . / . 188. col. 1. § O 
lugar onde fe tofquiáo as ovelhas. B. P. $ Nos 
engenhos de affucar , o efpaço coberto de ba­
gaço de cana , onde fe affentáo as formas de 
affucar. 
<- TENDÃO , fi m. a parte do mufculo que fe 
apega , e ataca aos offos. 

TENDEDEIRA , £ £ a taboa , fobre que 
fe dà ao pão a figura ordinária. 

TENDEIRA, fi £ de 
TENDEI RO , £ m. o que tem tenda , e 

ve»rde nella. 
TENDÊNCIA*, £ £ inclinação , propensão , 

pendor ^direcçáo natural v. g. ,, os corpos tem 
tendência para o centro da terra ; os corpos ani­
maes, e vegetaes tem tendência para a podridão 

TENDENTE , part. pref. de tender , que fe 
encariünha , e dirige a algum alvo- , QU fito, 
ou fim v. g. ,, as balas fie tiravão por_ linha 
tendente „ Vieira. § Meios tendentes á ruina da 
fiua fiaude. § Ventos, ou monção tendente ,s que 
lev4o, ao porto deítinado. Barres, e Fer não Men­
des. § Que propende, *e fe encaminha y. g. „ 
tendente á podridão. 
<• TENDER , v. at. tender o pão , dividir a 
maffa cm pães. § Encaminhar-fe, dirigir v. g. „ 
tendeis á voffo ruina ; dirigi*-fe a algum inten­
to , fim. § v. n. Tocar de alguma coifa , ir che­
gando a certo eftado v.g. ,ç os atcalinos tendem 
a podridão. § Ter pendor , ou direcção v. g. os 
corpos tendem ao fiem centro ; tender o vento as 
vetas, enchelasj tender as velas, desferir, des­
fraldar , e aílim as bandeiras. § v. n. inclinar 
v. g. „ tendeu o vento a Loejte. Caftan. t,.fi. 67. 

TENDIDO , part. paff. de tender y. § Ban­
deiras tendidas , i. e. defpregadas. Leão Cron. 
delRei D. Duarte. Port. Reft. Jol. t. \. p. 681. 
§ Ver a olhos rendidos , i. e. a. olhos longos, 
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esforçando a vifta para ver os objeítos remer. 
tos. Cron. Aj. 4. § Pinheiro 2. / . 145. „ velas 
tendidas com o vento. 

TENDILHA , £ £ dim. de tenda. 
TENDILHÃO , £ m. tenda de campanha , 

pavelháo. Barros D. 1. Arraes o. 14. § Huma 
ave. 

TENEBRICOSO , adj, acompanhado de ef-
curidáo , ou perturbação da vifta , e do en­
tendimento v. g. „ vertigem. 

TENEBROSIDADE , £ fi a qualidade de 
fer tenebrofo. 

TENEBROSO , adj. onde ha trevas, efeu-
ridão y. g. „ ar, dia , câmara——% £ Mate-* 
ria , obfcura, 

T E N E N C I A , / . Fvo cargo de tenente, do 
que tem algum pofto por outrem. § A cafa cm 
que habita o que tem a tenCncia. 

TENENTE , £ m. o que tinha , e defen­
dia o pofto por outrem que nelle o puzera. M. 
Lufit. 4. § Pofto militar , fuperior ao Alferes , 
inferior ao Capitão. § Tenente Coronel, he^ in­
ferior ao Coronel. § Ha Tenentes do mar -," ha 
Capitães' Tenentes , inferiores aos Capitães de 
mar , e guerra. § A* mão tenente v. g. pelejar 

, /. e. muito perto , e travados os comba­
tentes. Barros. 

TENESMO , £ m. o puxo que toma quem 
tem o ventre embaraçado para obrar: r. Cirurg. 

TENESMODICO , adj. acompanhados de te-
nefmo. 

TENETES v. tínetes por ufo. -j_. 
TENOR, £ m. voz entre contralto , e con­

trabaixo. § O que canta nefta voz. § V. Teior. 
B. Ciar. L. 2,. fi. 166. v. 

TENRAMENTE , adv. até ficar tenro. § V. 
Ternamenrc. 

(TENRILHO , ou 
(TENRINHO , adj. dim. de tenro. 
TENRO , adj. molle , brando. § Delicado. 

§ Molle por novo , e recente. § Idade tenra, 
a do menino, ou moço. Lobo. § £ Chriftão ten­
ro na fie, i. e. novo converfo, não firme. Lu­
cena. $ Engenho tenra , cultivado de novo, não 
formado. Eufir. Proemio ao Prineipe. § Tenro por 
terno , adj. Soufia. ^ 

TENRUR.A , fi £ a qualidade de fer tenro. 
§ v. Ternura. *v> 

TENSÃO , fi £ de Mechan. o eftado dos 
corpos eftirados , náo fuxos , ou bambos. 

TENTA, fi £ inftrumento Cirúrgico de ten­
tar o fundo das feridas penetrantes. 

TENTAÇÃO , fi fi irduzimento a obrar al­
guma coifa V e-principalmente o mal. § Cahir 
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em tentação, confentir, em obrar , ou obrar o 
mal. 

TENTADOR , £ m. ou adj. o que tenta. 
TENTAR , v. at. induzir amai obrar. § In­

duzir a obrar qualquer coifa. § Apalpar , expe­
rimentar , provar v. g. „ tenta todos, os meios 
, , Vieira , e Lobo; tentar a fiorte, experimentar 
a fortuna. M-. Conq. 4. 81. § Intentar, com-
metter v.g. „ tentar alguma empreza ,, Barros. 
§ Expòr-fe ao perigo v. g. „ tentar os mares. 
Freire. § Temor a praça , accommetter para ver 
fe fe pôde levar de fobrefalto , por mal vigia­
da. Freire 2. w. 71. § Tentar o vau , experi­
mentar fe fe pôde vadear. § Procurar. § Com-
mctter v. g. ,, tentar caminhos não conhecidos. 
§ Tentar a Deus, querer fazer prova de feu fa­
ber , e poder infinitos. § Tentar a jé , procurar 
corrompela. Arraes }. 2. 

TENTATIVA , £ £ adto de prova de capa-
. cidade , que fe faz nas Univerfidades. § Acção 
com que fe tenta , e experimenta alguma coifa 
de fucceffo incerto , ou defconhecida ; enfaio, 
prova, exame, experiência. V- do Arceb. L. 5. 
c. 2. fim. 

TENTE , part. paff. de ter á mãb tente v. 
tenente, P. Pereira 2. fe 105. „ pelejar á mão 
teme. 

TENTEADO , part. paff. de tentear. § Exa­
minado profundamente, Arraes 2. 12. „ bem ten-
teada a efecaceza do mundo „ conta muito mal 
tentead.i ,, Refiende Mificellan.fi. 110, v. 

TENTEAR, vj. at. examinar com a tenta o 
fuiío da ferida. ' § fi Tentear o fiundo do rio. 
§ Sondar , examinar, calcular , efmar , orçar. 
Borross § Aulegrofe fe \6i,. „ tentear as empre-
ias; § Examinar v: g „ a condição, gênio, 
animo de alguém; a natureza do negocio. § Cal­
cular cora tentos. § Dar tento , reparar , obfer-

TEP 
reita para correr mais firme. § Sentido,-atteri1-
çáo, cuidado y. g. „ dar tento ás~ coifas ; por 
mau tento fe perdeu o navio. Amaral 12. com o 
tento em alguma coifia. Lobo. § Sem tento , fera 
attençáo. Lufiada :$. 50.- % A tento , advetkial-
mente , com attençáo. Camões Redoridilhasi!,^ 
Querendo efcrever bum dia ,, Senhora efeutai, e 
jeftai a tento. § Envite no jogo da pella «ai-4 
multiplicados por 15 ganhos. 

TENTORIO v. tenda , barraca , p. ufado. 
TÊNUE, adj. de pouca fubftancia, não fuc-

cofo. § Fraco , débil fi tênue fundampntOi § Náo 
laboriofo v. g. ,, obra<—•§ Efimola , peque­
na. § De pouco porte, valor, poder, eílimà 
§ Delgado. ' >• 

TENU1DADE , fi £ a delgadeza , pouco 
corpo dos folidos , ou líquidos. § O fer tênue. 

TEOR y. theor por ufo (vem do Latim íe-
nor, fem /;.) 

TEPE , fi fi de Fortific. torrão de figura de 
cunha , ou ^rifma de 2. faces , de terra gorda, 
e travada com raízes de grama , que fe usáo 
na Fortificaçáo. Meth. Lufit. 

TEPEZ , adj. contumaz, t. vulg. Leão. 
TEPI DA MENTE , adv. com pouco-calor. 
TEPIDO , adj. pouco quente, morno. § £ 

Tibio , froixo. 
TEPOR , £ m. o eftado do corpo tepido, 

Leão Deficr. fi. 34. 
TER , v. at. poffuir , confervar em feu poder 

aquillo de que he fenhor , oceupar lugar v. g. „ 
tenho huma quinta , ou que he de outrem ,-, o 
cabeço que os Mouros tinhão „ onde cftaváo pof-
tados , .ou que occupaváo. Leão Cron. de D. Duar­
te I. § Poffuir qualidades da alma , e moraes 
y. g. „ ter juízo, ter razão juftiça ; qualidades 
accidentaes v. g. „ ter 4 ou 6 annos dè idade; 
ter idéas , noções , fenfacÕes , dor , medo, pavor. 

var, ponderar. Camões elegia 2. § Tentear com'§ Crer , entender,, julgar v. g. „ tenho por certo 
a efipada , ir apalpando com ella. Paiva Cafiom. J iffo que me dizeis; tenho para mim que he me~ 
c?6. $ Conduzir , dirigir as coifas aos feus fins. lhor, <&-c, Barros elogio 1. § Jer em pouco , ou 
com tento , e prudência. Eufir. 5. o. tentear de muito , eftimar , avaliar. § Ter por bem, apro-
longe, calcular, prover anticipadamente os meios -
para o confe»uimento do prefupofto. Eufr. 5. 9 

T E N T Í L H Â O , fi ra. ave vulgar , do feitio 
do verdelháo , nos cotos das azas , e no rabo 
tem furnas penas brancas. 

TEN TI M , fi m. tentim por tentim , i. e. com 
toda a miudeza , e exaõtídáo v. g. dar conta 
tentim por tentim. 

TENTO , fi m. gráo, ou pedrinha , de que 
fe ufava para fazer contas, e com que hoje fe 
apoua o que fe ganha no jogo. § na Pint. va­
ra delida era que o pintor çncofta.'a máo di-

var. § Ter mão , fcjfter que não caia , £ apoiar ,-
patrocinar que fe náo perca, arruine. § 7"er-vox-
hão iffo á cobiça , i. e. e. attribuiráó , julgarão 
que he cobiça. Eufr. 2, 5. § Paffar v. g. „>«• 
ye má viagem , ou boa. ,§ Br ter com alguém, 
ir bufcalo , encontralo a algum lugan § Paffar 
v. g. „ ir ter a fefia em algum lugar. § Dizer, 
aítirmar v. g. „ como tem o Texto Santo , e-os 
Doutores, M. Lufit. § Ter alguma coifa , ou de­
ver com alguém , i. e. negocio , relação ; que 
tendes com iffo ? i. e. que vos^importa í § Ter A 
promeffa x cumprir. Barros. § De ter , demorar. 
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lobo Primav. F. y.-feu'curfo ténhão. § Eneida 
io. 54- „ tem com a dextra a popa , i. e. agar­
ra , íegura. § Ter-fie , conter-fe , repr imiti fe. § 
TeiTe com alguém , refiftir-lhe. § Ter-fie em pé, 
f&ftcrTc. § Ter-fe a alguma coifia , eftar conten­
te i e feguro com-^ella. Eufi.1 i. 4. eu antes me 
teria ao torrão de Portugal. § Fazer fundamento 
de alguma coifa para confeguir outra v. g. „ 
quanto ás mulheres tenho-me eu com fazer pouco 
safo dellas. Eufr. 2,. 2. § Ter como fubft. por 
haveres, bens v. g. „ feja bella , e tenha ter, 
que as pobres já_ fie não gajião. D. Franc. Manuel. 
ÇTer^enúWtro^, refiftir ao choque , embate. 
§ Teve corações „ tez \ difcurfos, e recitou-os 
(fraze Latina) Leão Cron. Af. 5. 

TERÇA , ' fi' fi huma parte do todcLqué fe 
dividiu em } partes v.g.,, a terça dawerança, 
dos dízimos. § Huma das Horas Canonicas depois 
da Prima. : 

.• T E R Ç A D O , part. paff. de terçar v.a lança 
terçada por cima do pefcoço do cavailo, P. Pe­
reira 2. 126. , »-.-> 

TER 4*3 

T E R Ç A D O , £ m. (hoje*dizem traçado, 
mas vem de terçar a efipada , e terços da efipa­
da) efpada curva. B. Pereira. 

TERÇÃA , adj. ou fubj. fiebre——l periódica 
de 2, e m , * dias. .1.. 

-.• TERÇÃO , fi m. ramo da vide , que nafce 
da icçpa , e que o poda dor deve deixar quando 
esladroa a cepa. Alarte. § v. Torção . 

T E R Ç A R , v. at. mifturar \ coifas , de que 
fe faz huni comporto , daqui pão terçado de tri­
go , e painço ; a cal terçada , ou amaffada com 
água, e areia. § Terçar a capa v. traçar. § Ter­
çar o lança , efpada , cajado , pegáo nelle atra-
veífadp diagonalmente, e de forte que fique fir­
me para rebater o golpe , e aparalo no firme , 
e empregalo com força. Vieira v. terçado. § v. 
n. Ser terceiro, medianeiro , corretor por alguém 
,v» g- j> terçar por amante , cotiio aleovitriro. Eufr. 
5- i« 5 Repartir em } partes v. g. a p reza , 
para fe dar cada. terça a certas peffoas. Leão 
Cron. y . 1. c. 72. 5 Favocecer v. g. „ terça-me 
-o jogo mal, e ando de perca. Eujn 4- 8. > 

TERÇARIA , fi £ mediação , intcrcefsáo de 
terceiro , intervensáo. §̂  Certo direito de huma 
terça parte. . § Depofito em poder de hum ter-í 
ceiro. Cron. Af. 5. c. 66. e Góes Cron. dp Prin-
tipe, e Cron. Manuel fe 1 ?. col. 4. 

TERÇAS , £ fi pi. as terços dos Concelhos, 
i. e. a terça parte das rendas das Câmaras , que 
os povos deráo aos Reis para fuftenratóento das 
Fortificaçóes. § As terços do anno , i. e. os quar­
téis de 5 em 5 me?es. Orden. 1. 62. 6j.->\ 

T E R C E I R A , fi f. medianeira. § Alcoviteira. 
§ Terceira , na Mufica , confonancia , que com-
prehende o intervallo de 2 tons c meio. 

T E R C E I R O , adj. que eftá logo depois dd 
fegundo. § Terceira peffoa do verbo*, a variação 
dè que fe ttfa fallando de qualquer, peffoa , ou 
coifa ,. quç não he a que falia , nem aquella a 
quem fe falia. & Ordem Terceira , ordem derivac 
da das Religiofas , em que entráo peffoas lei­
gas , tem alguns dos eftatutos Religiofos , ou 
antes u fos , e coftumes , e praticas de devoção. 

T E R C E I R O , fi m. medianeiro. § Correwrç 
no fig. , § , Akovjteiro. , ;iV:j 5 t 
' T E R C E N A , fi £ ( d o Irai. „ darfiena) a& 

fim fe diz hoje ,- armazém v.e g.——,, de íri-
gos ,^cordoãlho, &c. • ••:/•,• 

T E R C E T A R ,* v. n. fazer tercetos. Ferreira 
L. 2. Carta 2. ?;s "t 

T E R C E T O , £ ra. ramo de poema v. g. 
foneto que confta. de 2, verfos, , dos quaes o 
primeiro , e terceiro são confoantes , ou os 5 
verfos do primeiro terceto sáo confoantes com 
os do outro i nos tercetos ordinários , ri máo o 
primeiro , .e terceiro verfo , com o fegundo do 
terceto antecedente ; e o fegundo verfo com o 
primeiro , è ultimo do-? terceto fubfequente. 

T E R C I N E L A 1 £ £ huma droga de feda 
T E R C I O N E L A Ç de Itália. 
T E R C I O P E L Q , ad j . . v r / / « í / o—, de 2, pel-

lOS . * ; 
T E R Ç O , £ vá. hum te rço , i. e. a terça parte 

v. g. a terça parte do rofeario „ Crè me que. não 
anda aqui'hum terço de mão. „ Sá Mir. Efiran-
geiros fe \6c>. y. % Terço , porção de foldados, 
que tem variado no número das companhias , 
quafi hum regimento. § A terça parte da car­
reira das juftas. £ Terços da abobada , da efpa­
da do coluna , i. efit terça parre da fua lon-
gura , onde eftas coifas sáo mais fortes. Eufr. 
1. 4. Refende Cron. J. 2. ,, o bem Portuguez não 
deve fierir fenão cem os terces da efipada „ § Ser 
terço de alguma coifia v. g. da vitoria, i. e. bom 
meio de a confeguir. Ulifipo fi. 80. v. 

T E R Ç O ' y. treçó. 
T E R Ç O , ,adj . teimofo , pertinaz , obftinado, 
T E R Ç O L , £ m. empola que nafce na ca­

pella do o l h o , e fupóra. 
T E R E B R A , f. £ huma maquina de guer­

ra antiga. Vieira.-
T E R C I E N A v. tercena. 
T E R G E M I N O , adj. poer, „ o tergemmo Gê­

n i o „ Eneida 8. 49- »'- e. t r ip lo , trefdobrado, 
porque erão três em hum corpo. 
^ T E R G I V E R S A Ç Ã O , £ f.. variação de ra-

zoes 
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zóes, ou meios para fugir, t efcapar, ou ex-
cufiar alguma coifa. N 

TERGIVERSADO , part, paff. de tergiver-
far. 

TERGIVEkSADOR , adj» que ufa de ter-
giverfaçóes. 

TERGIVERSAR , v. at. dar as coftas, § £ 
Variar de razoes, e meios para efcapar, fugir, 
efcufar , ou defender alguma coifa, com meios, 
e razoes alheias do affumpto. 

- T E R G Q , Latino por coftas, defufado. /«-
j(M.' 

TERICIA , e derivados y. iétericia , aterj-
ciado. , ' 

TERMENTINA v. therebentina. :? 

TERMINAÇÃO , fifio fom final da pa­
lavra. 

TERMINADO , part. paff. de terminar v. 
TERMINAL, adj. que diz refpeito aos ter­

mos , ou marcos dos campos. 
TERMINANTE , part. at. de terminar v.g. „ 

razoes , textos terminantes , i. e. que decidem, 
C fazem acabar a queftão , duvidai 

TÉRMINANTISSIMO , fepeflat. de termi-
nante. 

TERMINAR , v. at. pòr termo , l imite, 
fitn. § Terminar , neutro , pu terminar fe, aca­
bar , fenecer ,, efta Picvincio terminü-fe com o 
Doiro „ i. e. acaba nelle ,, às* niontes fie termi-
não com as nuvens ,, chegão a cilas , e fig. são 
altiííimos: Uliff. i. 50. § A palavra termina, i.e. 
acaba em ia. % A doença terminou com hum fuor , 
i. e. acabou. 

TERMINO , fi ra. termo , limite , raia , 
fim. M. Lufit. Arraes 4. 23. Camões. 

TERMO , fi m. marco. § £ Fim , limite fi-
fico , ou moral v. g. ,, os termos da civilidade. 
% Termo da Villa , ou Cidade , o efpaço a que 
abrange â jurifdicçáo dos feus juizes. § Modo, 
geito , que fe leva nos negócios com que fe 
fazem as coifas. § Termo , modo de portar-fe 
em coifas de cortezia , urbanidade , i . e . ma­
neira , modo cortez. V. do Arceb. 1. 6. § Eftado 
conveniente v. g. „ pcz-fe em termos de brigar. 
§ Fazer termo de morte, eftar efpirando. § Tem­
po fixo para nelle fe fazer alguma coifa. § Obri­
gação por eferito á ordem do juiz de fazer , ou 
deixar de fazer certa coifa dentro de certo tem­
po. § O efpaço de tempo , que fe dá aos liti­
gantes no foro ; daqui , a termos largos , i. e. 
de longo a longo tempo. Soufia. § Fazer termo j 
i. e. fazer fim , ceifar. M. Conq. 2. 96. § Dic­
ç ã o , vocábulo, palavra. § No calculo , he hum, 
membro da proporão v. g. „ termo antecedente, 

. TER 
ou tonfietfueme. § Fim em que para alguma coi­
fa. Eufir. 2. 4. % Levar a coifia por feus temos, 
i. e. ordenadamente , fegundo o ulo , e meios 
próprios. 

TERNARIO , adj. de $ v. g. „ numero---. 
TERNE1RA , fi £ novilha. 
TEKNEZA v. ternura. Cqfta. 
TERNO , £ m. qualquer apparelho, que pa. 

ra fer completo neceíKta de 3 coifas femelhan-
tes. § } peffoas. § Ternos , nos dados , são os 
2) pontos , quando elle os pinta ambos a hum 
tempo. ,\ . 

TERNO , adj. de coração brando , compaf-
fivo. § £ Que indica a ternura do.animo y. g. 
palavras ternas. \ * , 

T E R N U R A , £ £ a qualidade de. fer terno. 
T E í ^ ) L E R Ó , £ m.-hum fom a que fe dan­

çava , e a dança feita a effe Tom/ D. Franci 
Manuel. 

TERRA , fifi omaisjpezado dos quatro ele­
mentos , que de ordinário cria os vegetaes. | 
A terra , i. e. efte "planeta que habitamos , « 
confta de terra ', mares y rios , Scc. § A cofta 
oppondo fe ao mar y. g. „ quem vai embarcado 
avifila terra toma a terra , ou chegar a ella,-" 
fierra a terra, ancora no por to , fiahir em terra, 
defembarcar. § Pòr por terra, derribar. § Nave­
gar terra a terra , ou cofido com a terra, i. e. 
muito chegado á cofta. § Regiáo v.g. „ terras 
incógnitas. % A Mnha terra ,.i. e. a minha pá­
tria. § O mundo , os homens. § Cahir em terra, 
i. e. nafcer. Sá Mir. % Panno da terra, i. e. 
fabricado no paiz , náo eftrahgeiro. Vieira. § Ser 
tena , i. e. fer mortal. § A terra frio, i. e. a 
fepultura § Metter terra em meio , fugir , auzen-
tar-fe para longe. § Ganhar o inimigo terra „ ir 
entrando pelo campo , ou território do contra­
rio. Poim. p. 2. c. \66. 

TERRACENA v. tercena. 
TERRADA , fi f. navio pequeno de guerra 

Afiat. Cron. Monuelina , por Góes , e Barros. 
T E R R A D E G O , f. m. a quadragefima parte 

do valor do prédio aforado , 'que o foreiro paga 
ao Senhor direóto , como laudemio , quando elle 
lhe concede que aliene o prédio v. quarentena* 

T E R R A D O , £ m. o efpaço de terra íjuè 
huma tenda oecupa na feira , ou o que toda a 
feira oecupa , e üè que fe paga certa porção ao 
fenhorio delia. § Área defcoberta fobre a cafa 
onde fe paífeia , e que a cobre em vez de te­
lhado. 

TERRAL , adj. da tetra , oppofto a do mar 
y. g. „ vertto terral. 

TERR-ÃQ , f. m. v. torrão como hoje fe diz» 
TER-



TER 
TERRANQUIM , £ m. huma eCpecÜ- de em­

barcação da índia. Couto. v 
TERRANTEZ , adj. filho , ou natural da 

terra donde fe diz que alguém , ou alguma 
çoifa he terrantez. Eufir. 4. 5. daqui he terran-
tez, filho do noffo vizinho. § Uva , terrantez. 

TERRAPLENADO , part. paff. de rerraplenar. 
TERRAPLENAR, v. at. encher algum vão, 

e atacalo da terra para o fazer maííiço v. g. ,, 
terrapltnar o baluarte. M. Conq. o. 2. 

TERRAPLENO, fi m.*terrafileno do reparo-, 
he a fuperficie horizontaL do reparo por onde 
andão os foldados , e labora a artelharia nas 
Fortiíicaçóes. § Qualquer terra , com que fe 
enche algum váo para o aplanar , foftcndo-a 
com muro , cerca , &c-

TERRAQUEO , adj. da terra y. g. „ o glo-
b»r-*~ 

TERREAL, adj. da terra v.g. „ o paraizo 
terreãl, em que o primeiro homem efteve. 

TERREAR , v. n. aparecer a terra defco-
berta „ em Janeiro poe~te no oiteiro , fie vires 
yerdear põe-te a chorar., e fe vires terrear poe-te 
a cantar. 

TERREIRO , f. rh. pedaço de plano efpa-
çofo. § Lugar com edificio em Lisboa , onde 
fe leva o trigo a vender. § Ser terreiro y. g. do 
aborrecimento de algum , i. e. fer o objeóto. 
Macedo. § Tirar a terreiro , defafiar , provocar. 
Confpiração f. 45-5. „ a ira a tiraya a terceiro 
afim de fie mofiirar mal fiofrida. § it. Fazer fahir 
de-lugar feguro, e cerrado a defcoberto. M. L. 
§ Fazer terreiro, i. e. lugar, praça , defpejando 
a que eftava oceupada , afugentando talvez o 
inimigo. -Leão Cron. Afi. 5. % Fazer'terreiros de 
patacão , i. e. grandes bazofias. 

TERREMOTO -.{. m. tremor de terra. Cou­
to 4. L." %. c. 5. 

TERRENHO , £ m. ou adj. por' terreno. 
Lucena; e Barros diz „ os terrenhos, per os ven­
tos da terra, ou temes. 

TERRENO , fi m. a terra pára agricultura. 
TERRENO , adj. de terra , terreftre, mun­

dano v. g. „ deleita/ceies, terrenas. Arraes i. so. 
TERRENTO , adj. que tem miftura,de ter­

ra y. g. „ todos os ferros brandos- são tertentos 
,3 Efiping. Perfeita. 

TÉRREO , adj. da natureza da terra v. g. „ 
as partes térreas dos corpos. § Còr térrea, i. e. da 
terra. § Cafas térreas, as que não sáo de fo-
brado. $ Linha térrea , ou horizontal na Píntu1 

ra, a que fe imagina tirada pela fuperficie dos 
pés da figuYa. § Entender térreo , por entendi­
mento rafteiro. L>. Franc. Manuel. fo. 

TER 4JJ 
r TERRESTRE , »dj. pertencente á terra. Se* 
verim Motic. „ a guerra fie divide, em tarneftre, 
e marítimo. 
-.TÉRRIBEL v. terrível. 

TERRIBILIDADE , fif. a qualidade de fet̂  
terrível. Vieira. : >; 

TERR1FICAR, v. at. caufar terror. 
TERRIFICO , adj. que caufa terror. Eneida 

8. 104. 
TERRIPLENO v. terrapleno. 
TERRITORIAL, adj,. que refpeita. ao terri­

tório. : - *»lrf>J -'? 
TERRITÓRIO , £ ra. o fitipr, ou eípkçoi 

que contem huma cidade , villa, ouTugarj § O 
circuito a que abrange o governo , e jurifdicçáo 
do juiz , ou prelado territorial. 

TERRÍVEL , adj. que caufa terror. 
TERRIVELMENTE, adv. de modo.terriveL 
TERROR , £ m. medo, efpanto , pavor, 

com grande perturbação do animo , caufa de 
mal , ou perigo que ameaça ̂  .caufar terror , pòr 
terror nos ânimos; pòr os ânimos em terror. £»-
cena. -. -v 

TERROSO, adj. térreo v.g. „ concreçoes ter* 
rofias. 

TERSÃO v. torsão. 
TERSO , adj. limpo, luftrofo , (polido v. g. ,, 

ferr0 „ Elegiada fi"55». v. $ *• EJHI& terfo.fi, 
Infiulana. 

TERSO' v. terçol. 
TERZO v. terfo. Elegiada fe 2QI. y. efi. 2,. 
TES v. tez. > 
TESAMENTE, adv. rijamente, fem afrou­

xar , fibpra o vento, corre o rio tezamente. 
TESÃO , £ m. a força dot corpo ,tefo , e efi 

tirado. § £ O tesão da água corrente • impetuoja, 
,, Lucena ; o tezão da voz forte. Vieira •-, o tesão 
das penas, do caftigo , dó propofito :. pervicacia, 
ou grande conftancia y. g. „ o tesão da parien-

1 cia , do esforço. § Huma rede de. pefcar vulgac 
§ Muitos tem efcrupulos de ufar defta palavra, 
por que de ordinário fe diz o tesão de huma 
parte obfcena do homem. 

TESCÃO , adj. chulo, vadio. D. Franc. Man. 
Obras Metr. 

TESO , adj. eftirado , náo fiíxo,. náo bam­
bo , náo froixo v. g.; ,,< a corda tefia . o arco. 
§ Inteiriçado. § Immoveí y. g. „ os olhos tefios. 
JJ. Clarim c. 89. § fi Vento tefio, água que corre 
tefia, chuva tefia i,. e. què he rija. Barres , Cafi-
tan. 2. fi. 158. „ agita corria tefia „ Mon. Lu­
fit. Cruz poefi. fe 54. „ lavado o cabazinho na 
agita tefia , i. e. na veia do rio. § Forte,. ro-
bufto, valente. § Téfto, confiante, náo fraco, 

náo 
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náo tímido em dizer o fevfparecer, vo to , em! 
refiftir a pretensões , injurias , &ç. § Ter tefio 
em alguma coifia , fofter-fe com vigor v. g. „ 
ter tefio no parecer , voto. § Áfpero y. g.„ re­
prehensão——^ O mais tefio do exercito , i. e. a 
tropa mais forte. § Monte tefio , alcantilado,. 
duro de fubir. § Adverbialmente, tefio , rija­
mente. Eneida 12. 212. 

T E S O , fi m. o alto do monte difHcil de fu­
bir. V. do Arceb. r. u Barros. 
- T E S O U R A , £ £ inftrumento de cortar pan­
no , coiro , metaes , he de duas peças unidas 
por- hum eixo , afiadas; e aperiando-fe huma 
contra a outra faz feu officio. § Nas aves , são 
tefiouras as primeira^ pennas da ponta dâ aza, 
menores que as pennas reaes. Arte da caça. 
§ Peça de dois páos em afpa, em que fe ferra 
a madeira antes de fe rachar em lenha. §. Te­
fiouras de coiro, -do coche , fervem de fuftérttar 
dé traz o balanço. Y 
••' TESOURADA , £ £ golpe com tefoura. 

t E S O ü R I N H A , T.f. dim. de tefoura. § Te-
jburinba das vides v. elo. § Fazer tefiourinhas 
com os dedos , no fig. ateimar , porfiar , e náo 
ceder da porfia nem no ultimo extremo. 

TE'SSERA , fi fi peça de offo , ou marfim 
como os dados , com pintura nas faces ; dellas 
ufiaváo os Romanos na guerra pata Tenha , ou 
como de boletins para o pagamento de foldo , 
e viveres. 

TESUM , fi m.. tela repaffada de oiro , ou 
prata v. tiffú. 

TESTA , fi fi a parte do rofto , defde as 
fobrancelhas até á raiz do cabello. § Tefia xo-
ròada, i. e. hum Rei , ou Soberano. § A'tefia 
io exercito ,'i. e. na frente. Vieira. § Fazer te fi­
ta v. g. Barros „ camotra faz a todo aquelle 
Oriente huma tefia de terra continua , fazer fren­
te. § Fazer tefia ao inimigo, refiftir-lhe de fren­
te a frente. Viriato \6. 60. 

TESTADA , fifio efpaço de eftrada , rua 
onde termina , e que acompanha o longor >da 
cafa, ou quinta, ou tapigó. § Alimpe cada qual 
fiua tefiada ', no fig. i. e. emende íeus defeitos. 

TESTADOR , fi m. o que fez teftamento, 
f?TESTAMENTARIA , fi fi o officio de tef-
tamenteiro. § O que pertence aos bens do mor­
to y. g. „ bens do tefiamentario , dar conta da 
tefiamentdria. 

TESTAMENTARIO , adj. de teftamento 
v.g. ,, monda-—»:, difipofição 

TESTAMENTO,, fim. declaração, que al­
guém faz do que fe ha: de fazer dos feus bens 
depois de fua. morte.; feita por eferito., fe.diz 

TES 
teftamento eferipto 4 de palavra , he teftamento 
v.uncnpativo. % Teftamento militar, he o que ít% 
quem anda na guerra , fem ceítas folemnidades. 
§ Teftamento Velho', os livros da Bibüa , em 
que ha as revelações feitas aos Judeus , a hift 
toria defde o principio do mundo até a vinda 
de'Chrifto , as Profecias j Scc. o Teftamento No­
vo , comprehende o que Chrifto t e z , eníinou, 
e aflim a doutrina , e acçóes dos AP°ftolos, e 
Evangeliftas-, com o Apocaiypfe-, ou Livro* dag 
revelações de S. Joáô. 

TESTÃO v. toftão , como hoje fe diz. 
T E S T A R , v. at. deixar por morte ; em dif. 

pofição teftamentaria v. g. „ teftou Tpfo crufa-
dos. 

TESTEIRA , f'• fi a parte dianteira v, g ,f 

do carro. Soufo V. do Arceb.^ Tefteira da cai­
xa , ou caixão , as peças em que fe pegáo as 
ilhargas , mais curta que ellas, e aílim as tefi 
teiras dos painéis , são as peças do alto , e bai­
xo delle. § Armadura da .tefia dos cavalíõs aco­
bertados. Elegiada fi. 158. v. 

TESTEMUNHA , f- £ peffoa que dà refte-
munho de alguma coifa. § Tirar tefilemunhas, 
inquirillas. § fi Coifa que ferve de prova de al­
gum faéfo y. g. „ teftemimbas são os ̂ dentes Ae 
Santa Apolonia , as tetas de Santa Agueda. Bar­
ros elogio 2. num. .75. 

TESTEMUNHADO , part. paff. de teftemu-
nhar. t, J 

TESTEMUNHADOR , adj. que dá teftemu-
nho , que comprova. V..do Arceb. L. 5. c. :8. 
,, virtudes tefitemunhadoras do leite, que na crea-
ção receberão „ * * . 

TESTEMUNHAR , v. at. teftificar , dizer 
como teftemunha daouillo que diz. 

TESTEMUNHÁVEL , ad> que dá' teftemu-
nho , que faz fé. § Carta hftemunb/ivel do ag­
gravo , ou dppèllação , h,e efpecie de áíreftaçáo, 
que dá o.efcnváo que efcreve perante o }uiz 'àt 
quem fe aggrava , de como de fado fe aggra-
vou , ou appellou delle. \ 

TESTEMUNHO , fi m. a depófiçáo da tef­
temunha.- § Dar——, teftemunhar. § £ F é , pro* 
vz v.g. „ em teftemunho da fiua fé , verdade, 
e amor. § Coifa que faz fé v. g. „ arcos , e 
aquedutos que ficarão por tefienmnhos da viãoria. 
Severim Elogio de Évora. § Levantar , affacar 
teftemunho-, i. e. imputar, e attribuir falfamente 
alguma acção má a alguém ; aleive: 

Í T E S T I C O S , f.m. pi. os tefiíicos da ferra de 
Carpenteiro i sáo as duas tefteiras , ou cabeceiras 
onde fe encaixa o alfeifar. ; 

TESTÍCULO ., £. m..a.paíterdiftjnaiva do 
fe-
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fexo mafculino , onde eftá a matéria feminal' TETRAPLO v. quadruplicado. 
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dentro do efcroto ; os tefiticulos , vulgo os grãos 
Ceuto. % Tefiiiculo de cão v. bexiga de cáo. § 
Tefticulo de frade v. Agnufcafto. 

TESTIF1CAÇÂO , f. £ o ado de teftificar, 
teftemunho. 

TESTIFICADO, part. paff. de teftificar. Ar­
raes o. 11. ,, ficou a Divindade tefiificada. 

TESTIFICAR, v..at. dar teftemunho, tefte-
munhar; fi comprovar , demoftrar , com tefte­
munho. 

TESTINHO , fi m. dim. de tefto. § Caco-
zinho. D. Fr. Manuel. 

TESTO , fi m. a tampa de barro da panei-
la que vai ao lume , e aílim dos cântaros , e 
outros vafos. § Vafo de barro em que eftá a 
cal para fe caiar. § Tefto do boi, toiro , o caf-
co da cabeça. Confipiroção fi. 398. 

TE'STO , adj. no fig. refoluto, tefo, ém 
fazer coifas de esforço, e perigo. Eneida 12. 
128. de condição forte. Sá Mir. Eflrjmg. 
'. TESTUDAÇO , adj. aument. de teftudo. M. 
Lufit. ,, villão cabeçudo , contumaz , e tefiiudaco. 
'• TESTUDEM v. teftudo fubf. André da Silva 
Mafearenhas. 

TfiSTUDO , £ m. defeza que os foldados 
Romanos faziáo cobrindo as cabeças com os ef-
cudos , quando hiáo á aífaltada , ficando o ef 
quadráo com apparencia de huma tartaruga em 
fuás confias. 

TESTUDO , adj. téfto , tefo , cabeçudo , 
teímofo. 

TESURA , fi fi a força que tem v, g. a 
corda eftirada , ou qualquer corpo tefo. § fi de 
condição , rigidez , rifpidez. 

TETA., f. £ mama, peito. Barros elogio, da 
Infanta D. Maria num. 75. Camões Lufiada , 
Couto 4- 7. c. $. Arraes 1. 4. e 10. \. as tetas 
da Santa Virgem. 

TETANOS , f.m. Med. convulsão", que faz 
inteiriçar o corpo de forte , que Te náo dobra 
para pane alguma. 

TETIM , fi m. argamaffa de pó de tijolo , 
com cal, e azeite. 

TETRACORDO , fi m. Lyra de 4 cordas. 
TETRAEDRO , fi m. Geometr. corpo regu­

lar cuja füperScie fe compõe de 4 triângulos 
iguaes , e equilateros. 

TETRAGONO , fi m. Geometr. figura reéti-
Iinea de 4 ançulos iguaes. 
-1TETRAGRAMATON , f. m. nome _ de 4 
letras , e por ex ellencia o de Deus. Leão. 

TETRARCHA , fi m. príncipes fu jeitos a 
hum foberano , cujos eftados eráo pouco mais 
ou menos a 4. parte do Reino. 

TETRARCHIA , fi £ a qualidade, o difiri-
£to do tetrarcha. 

TETRASTICHO , £ ».—poema em 4 ver­
fos. 

TETRICO , adj. carregado , melancólico -
triftemente grave. Varella „ o tetrico Efioico. 

T E T R O , adj. negro , manchado ; t. Arraes 
5. 2}. „ nome tetro, e fedorento. 

TETUDO , adj. mamudo. 
T E U , adj. articular, i. e. que pertence a t i , 

de que tens o domínio v. g. „ teu capote, teu 
filho. 

TEXO v. teixo. 
TEXTO , £ m. as palavras de que confta al­

guma efcritura , e de ordinário as que fe citáo 
por authoridade, prova de doutrina , ou allega-
çáo , e são as originaes do aiithor. § Sorte de 
cara&er , ou letra de forma de typografia. 

TEXTURA , f. f. o tecido. § £ A união ir-
ti ma das partes de hum corpo , que formáo 
hum como tecido v. g. „ a textura das fibras. 

TEXUGO v. teixugo. 
TEZ , fi £ a pelle mais exterior, e deJgada 

v. g. ,, do rofto , do carão , do jruto , eu po­
mo. Maufinho f. o<r. v. 
; TEZÃO , TEZO , &c. v. tesão 9 &c. 

T H A. 

THA'LAMO , £ m. leito conjugai „ fieu tbá-
laino me efiá apparelbado , , Fies Sant. V. de S. 
Inez pag. 82. v. § Thálamos poet. e fig. nu-
pcias , bodas. Eneida 7. 22. e yo. § Os thálamos 
do Sei. Camões lufi. 6. 6. 

THAO , fi m. medida Irineraria do Pegú , 
oue he igual a huma légua Porrugueza. Couto. 

THAU , fi m. a ultima letra do Alfabeto 
Hebteu. Infiul. 

THEAUDRICO , adj. que refpeita a Deus 
feito homent» 

THEATINO , adj. clérigo , regular de 
S. Caetano. 

THEATRO , fi m. lugar onde fe reprefen-
táo dramas , e onde fe afíifte á reprefenta cão 
delles. § fi A publicidade v. g. „ o theatro do 
mundo. § As regras do theatro , i. e. do que 
refpeita aos dramas , reprefentadores , e decora­
ções do theatro. 

TETRAPHALANGARGHIA , f. £ capitania! THRMA , fi £ o texto , ou palavras de que 
de 4 phalanges. o Pregador tira o affumpto do feu fermáe. § 

.; 7 \ Mmm Af-
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Affumpto , fuje'ito. Arraes o. li. „ Cícero difepu-
tou com fiua rara eloqüência, naquelle thema. 

THEOCRACIA , fi £ governo de Deus. 
THEOCRATICO , adj. governpz—, em quç 

Deus regia , e dirigia pelos feus profetas. 
THEOGÓNIAj f. f. genealogia dos Deufes 

da Fábula. 
- THEOLQGAL , adj. virtudes—p s»o Pé , 

Efperança , e Caridade. § Prebendado-*—, com 
obrigação de ler Theologia. 

THEOLOGIA , fi £ fciencia de Deus , e 
das coifas Divinas , á cerca do que fe deve crer 
a effe refpeito , e fe diz dogmática, ou á cerca 
do que fe deve obrar, e fe diz moral; ha ou­
tras divisões v. g. „ Symbolica , Myfitico , Exe-
getica , Polemica , Expofitiva , Eficolaftica. v. 

THEOLOGICAMENTE, adv. como theole-
go , de modo theotogico. 

THEOLÓGICO , adj. que refpeita á theo­
logia. 

THEOLOGO , f. m. o que fabe theologia. 
THEOR , £ m. o contexto da efcritura. § £ 

Modo , maneira, eftilo v.g. „ guardar o'theor, 
i. e. fazer pelo mefmo modo : forças todas de 
bum theor, i, e. do mefmo feitio. Mendes Pinto 
c. 151. a lança guarda o theor , i. e. fegue o 
mefmo caminho , e direcçáo. Eneida 10. 85. 
tkeor de vida „ Pinheiro 2. 150. 

THEÓREMA, £ m. Math. demonftraçáo de 
qualquer verdade efpeculativa v. g. que os 2, ân­
gulos de hum triângulo sáo iguaes a 2 reftos. 

THEORIA , £ £ ou 
THEORICA , £ £ conhecimento efpeculati* 

vo , e que náo paffa á pratica das coifas conhe­
cidas y. g. „ efte homem fiabe muito bem a theo­
rica da Medicina. Eufr. 2,. 2. fe 115. „ vedes, 
aqui toda a theorica , bem que quer pratico „ e 
A. 2. fie. 7. § A theorica dos Planetas, i. e. a 
fciencia de feus movimentos , diftancia , gran­
deza , &c. 

THERAPEUTICA , fi £ parte da Medicina, 
que verfa fobre o curativo das doenças. 

THEREBENTINA , £ £ refina -do There-
binto. 

THEREBJNTO , £ m." huma arvore refino-
fa , cujo fruto vem apinhado ; dos troncos fe 
tira por incisáo a therebentina. 

THERIAGA V. Triaga, por ufo. 
THERMA , £ £ cafa de banho de água quen­

te. Ferreira Carta 1. L. 1. 
THERMOMETRO , £ m. inftrumento que 

dá a conhecer o calor da atmosfera , ou o frio , 
h« de vidro com efpàiw de vinho., ou azou­
gue. 

THO 
THESE , fi fi propofiçáo, que fe expóe.pa­

ra a controvertia ,. e que alguém defende , con­
clusão , afferção. 

THESOURADO , fi m. officio de thefou-
reiro. V. do Arceb. L. 5- c 28. 

THESOUREIRO , fi m. o. guarda dp-uV 
fouro. 

THESOURO , fi m. cafa, ou arca em que 
eftáo o dinheiro , jóias , e preciofidades. § £ 
Multidão de dinheiro , burra. § £ O thefiouro da 
memória. Galhegos. 

THETIS , f. f. poet. o mar. Camões. 
THQRACICO, adj, Med. do peito. 
THO'RAX , fi m. Anatom. o peito que en­

cerra o bofe , e coração. 
THORO , fi m. o leito conjugai. 
THRASONISMG , £ m. infolenek , teme­

ridade. 
THRONO v. trono. 
THURIBULO , £ m. o, vafo onde fe qnei* 

ma enceefo , prezo por cadeias para fe mover. 
THURICREMO , adj. poet. aras-—, onde 

fe queima encenfo. 
THURIFERARIO , £ m. o que miniftra o 

thuribulo. # 
THURIFERO , adj. que produz encenfof 
THURIFICAÇÃO , f. £ o atfo de enoenfar. 
THURIFICAR , v. at. encenfer. 
THYMO, £ m. tomilho. 
THYRSO , £ ra. poet. hum dardo ornado 

de hera , e pampilhos, de que asBachantes an-
daváo armadas , hc infignia de Bacho. 

THYSÍCO v. tifico. 

TIA. 

TI , variação do pronome tti , que fe ufa 
com as prepofiçóes v. g. a ti ,_de ri, por.ti} 
mas dizemos com tigo , e não com ti. 

TIA , £ £ a irmã do pai, ou mái, avô, 
ou avó , a refpeito do fobrinho , ou fobrinhai 

TIARA , £ fi mitra Pohrifical do Papa.' ,«.. 
TÍBIA , fi £ trombeta afraatada. Vieira. 
TIBIAMENTE , adv. froixamente v. g. ,» 

pelejar— •''. ; 
TlBIEZA , £ £ pouco calor, do cospo mor­

no. $ £ Frieza , pouca atividade V. g-~—*í 
da luz fraca , das paixões, dezejos, esforço má 
débil. ,. 

TÍBIO, adj. té*prd© , morno, 5 £ "Remiflô, 
froixo , fem energia. § Náo férvido , náo fer» 
vorofo. § Coutinho Cerco de Diu „ ficou a gente 
muito tíbia do; alvoroço que até li moftrava. $ 
Os tíbios raios da Lua. 

TI-
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azeite novo para fe* comer. 

T1ÇÃO , i. m. acha de lenha aceza , òu meia 
qininíada. $ Tufão do inferno , o que arde lá ; 
o. que induz a peccar. H. Pinto. 

TIÇOADA , £ £ pancada com tiçáo. 
TIÇQEIRO, fim. inftrumento de atiçar o 

togo. v 
TIDO , part. paff. de ter v. 
TIGELA , £ £ vafo covo de metal, ou bar­

ro para fopas. § Fidalgo de meia tigela, o que 
náo he dos mais illuftres , e apenas tem o fo­
ro. § A tigela da cafia , vafo de barro onde Te 
ajontáo as águas da cofinha , Scc. para depois 
íe defpejarem. 
r TIGELADA , £ £ huma tigela cheia. $ Ca­

marões de—, feitos, guizadós em tigela com 
certos adubos: 

TIGELINHA, £ £-dim. de tigela. § De 
còr , em que vem a cór para os rebiques do roftó. 

AS9 
TIBORNA , £ fi. páo quente embebido em] TIMIDEZ, £ £ a qualidade dè fer tímido 

TÍMIDO , adj. que tem temor , acanhado, 
fem defembaraço , náo oufado , encolhido. 

TIMONEIRA , £ £ Naut. a cafa onde anda 
o pinçote do leme. 

TIMONEIRO , £ m, o que vai ao leme, 
e o maneia. Vieira 4. «• 114 / . n o . c. 2. 

TIMORATO, adj. cheio de temor de obras 
mal. Vieira, homem'——, confidencia—— 

TIMPANO v. Tympano. 
TINA , £ £ Vaíilha de aduella como huma 

pipa ferrada pelo meio , para água , e outros 
líquidos ,- para banhos , 8cc. 

TINADA, £ £ huma tina cheia. 
TINCAL , £ m. o borax , ou fai que ajuda 

a derreter o oiro. 
TINCALEIRA, fi £ vafo onde eftá o tin* 

cal. 
TINDO , por tido, part. de ter. P. Pereira 

L. 2. e 27. e c. 51. / . 07. y. 
TINELLO , £ m. caía onde comem os cria* 

dos todos em meza redonda. V. do Arcebifpo. 
TINGIDO, part. paff.'de tingir. 
TINGIDOR v. tintureiro. 
TINGIDURA , fi £ accáo de tingir. . 
TINGIR , v. at. dar cor a pannos , fedas, 

mettendo-as em tinta liquida. § £ A pallidez 
do morte o rofto tinge-lhe : rofto tinto do pudor 
virginal. 

TINHA , £ £ efpecie de lepra que dá na 
cabeça , e faz cahir o cabello. § £ Defeito. 
Arraes 5.2. „ das más converfeaçpes fempre fe nos 
pega alguma tinha. y 

TINHOSO , adj. que tem tinha. 
• TINIDO , fi m. o fom agudo dos metaes , 
e vidros. 

TINIR , v. n. dar fom. agudo , diz-fe dos 
metaes. § Ha occafióes em que os ouvidos ti­
nem , ou fentem como de fi mefmos hum fom 
agudo. 

TINO , fi m.- inftiníto natural. § Sagacidade 
natural , que faz defcobrir as coifas ignoradas. 
§ O juizo natural. $ A memória local que con-
fervamos de noite , e que nos guia andando , 
ou fazendo alguma coifa ás efcuras. § O fen­
forio commum. M. Conq. n . 32. § Atirar a 
artelharia pelo tino, i. e. para a parte donde fe 
fente o rumor. Freire. § Tina , vafo para óleo , 
vinho . &c. Fios Sanç. V. de S. Bento. 

TINTA , £ £ liquido corado para tingir, ef­
crever. § Sombra desfeita em óleo , agúa , col­
la , ou gomma para pintar. § Meia tinta , he 

^ M Í D A M E N ^ E ' / acív. com temor , aca-|a que fica entre os claros, ou altos, e os ef-
uhamerito. \ curos, ou fombras. Nunes 59. § Fazer-fe de me-

I Mmm ii lhor 

regular , colido ao fogo , para edificár , ladri-
lho. § Ferro redondo dos-ourives, onde fe va-
íáo, as arruellas. § Tijolo de guaiabada, ou doce 
de tijolo; i. e. feito de guaiabas. 

TIL, £ m. final ortográfico , aue equivàl ao 
nt., póe-fe fobre as .vogaes nafaes , porque 
efcrevendo-fe hum m depois d&las , ficaria em 
duvida fe efte feriria a vogai fegúinte ; talvez 
tem o fom de « v.' g. Sáto. § Hum til, no £ 
i. e. coifa" mínima. Confpir. fe 17. § Arvore, 
telha. Infeul. 4. 18. (tillia sç) 

TILÃO v. til. 
TILHA', £ £ coberta do nav.1'0. Leão Cron. 

% 1. c. 72. fe 262. feobrè , ou fob tilbá : coxeia 
do navio. P. Pereira Cafitanheda L. 5. c. 67. ba-
telão com buma tilhá. 

TILHADO , adj. que tem tilhá , ou coberta. 
TIMÃO *, £ m. leme. Epanafioras fe 248. 

Bneida 10. 52. § v. Temáo. § Timão por quei-
*fão , pu roupão grande aberto por diante, diz-
fe no Brafil. § Huma das peças de que fe com­
punha o trabuco. P. Pereira 2. / . i?8-. v. 

TIMBRE, £ m. infignia que fe póe fobre o 
efcudo.d'arrrtas , para diftinguir os gráos de no­
breza. $ <f, Acção glóriofa que exalta , e eno­
brece. % Jpaexr-^-^de alguma coifa i. e. matéria 
de gloria , honra. § Ser o timbre v. g. dos Ora­
dores , i. e. mais excellente. Eufir. 1. 1. „ con­
tou por timbre de fuás façanhas. 
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quirir alguma qualidade delia. Lobo. § Ruftico , 
que nunca tomará tinta de diferição. § Encomen­
dar alguém de boa tinta , i. e. recomendalo com 

lhor tinta, fi e. mais colido , culto. Arraes T 
18. os noffos fidalgos vão-fie fazendo de inelbor 
tinta. § fomar muita tinta , fr. fam. fazer-fe 
mais familiar do que a cortezia fofre , tomar 
coníianças. § Tomar tinta de alguma coifa, ad*| çáo de gêneros de commercio.,. Orden. y. T. 

112. pr. ' i 
.. TIRADO , part. paíí. de tirar.- § Letra , 
feita à preffa, e má. Eufir. 4. ç. v. tirar. § Que 

TIR 
oppofto por baixo do braço , na qual fe leva 
alguma coifa fufpenfa. Cron: da Companhia.à.i. 
c. 38. h. 7. 1 

TIRADA , £ fi extracçáo, feca , expoaa-

louvor. Rarbofia Diccion. 
TINTE , fi f. offlcina de tingir. Barreiros 

CoroÇrafia ; tinturaria. 
TíNTEIRO , fi m. vafo onde fe tem a tin­

ta com que, fe efcreve. § Ficar no tinteiro , i. e. 
omitir-fe o que fe havia de efcrever, ou dizer. 
M. Lufit. 

TÍNTO , part. paff. de tingir. § Vinho , 
o que náo he branco , mas roxo. § fi Timo da 
còr da morte , o rofto , i. e. amarello. § Tinto 
de verde , i.e. repreíentado- com as cores da 
verdade. Lucena. 

TINTOR , fi m. tintureiro. .Góes Cron. Man 
2./>. c. 43. 

TINTURA , fi £ o aéto de tingir. § Água 
corada pelas partes feparadas do corpo , que ef-

feve infundido nella. § Còr. § fi Noticia , boa, 
ou leve , e fuperficial. § Converfaçoes são a tin­
tura dos coftumes, i. e. taes são os coftumes co­
mo os das peffoas com quem tratamos. Ulifipo 
fe. 251 . 

TINTURARIA , £ £ oíficina de tingir. § O 
exercício , ou arte : de tingir v. g. „ drogas de 
tinturaria. 

TINTUREIRA , £ £ huma efpecie de tu­
barão. 

TINTUREIRO , fi m. o que tinge pannos , 
fedas , chapeos , Scc. § Tintureiro como fubft. 
efpecie de uva negra. 

TIO , fi ra. o irrriáo do pai , ou mãi , a ref-
peiro dos filhos de fua irmã , ou irmão. 

TIORBA , £ £ alaúde maior , e de mais 
cordas. 

TIPLE , £ m. a voz mais altac na confonan-
«ia mufica , e a mais alta das } , q!ie sao; te-
nor, biixo , e contraIto;- § Hum tiple , i, e. fu­
jeito que canta a dita voz. 

TIQUE TAÇ^UE , £ m.. hum jogo de ti-
bulas. 

TIRA , £ fi retalho- de panno, ou feda. ' § 
Tiravergal, coiro como raangote , que firma os 
machos á liteira. __ § Tira , expedição , preffa 
v- g. „voar a titã. Arte da caça; ir o tira.; 
remar a iodo tira. Caflanheda L. 5. c. 18. 

TIRACOLLO. , £ tn. correia atraveffada de 
hum lado do pefcojo para 9 lado do corpo 

* diz refpeito , e allusáo ,, tirado parece , e allu-
dido á opinião de Pythagoras „ Sagnamtmh. c< 
2J.fi. 166. V. 

TIRADOR , £ m. o que tira. § Na impren-
fa , o que tira a folha impreffa y, e póe outra 
para fe imprimir. § O que tira fio de oiro pela 
tieira, ... M 

TIRAFUNDO , fi m. facafundo , efpecie de 
verruma ufada dos tanueiros-., e bombardeiras;, 
o cabo tem hum aro de ferro. Exame de Bom* 
beiras fi. 17$. fo -

TIRANAMENTE,e deriv. v. tyrano , &» 
TIR ANTE , f. ra. corda , otr correia de pu­

xar-por alguma ceifa atada a ella v. £.-*—,, 
das feges , caches. § Barra de ferro(atraveflfada 
de huma a outra parede do edificio. F. Mendes 
c. i5p. ferve de nella fe pendurarem candiei-
ros , &c. 

TIRANTE , part. paff.. de tirar v. g. „ còr 
tirante a amarello, i.e. que fe aproxima a ella. 

TIRÃO , f. m. puxãp. § Eftiráo, caminho 
longo. . . • a • 

TIRAPE', £ m. correia eftreita , e.fechada 
de forte , que faz hum circulo , que os Tapa-
teiros metera .por hura cabo. debaixo da fola 
do pé j e com o oíftro feguráo a obra rço bu-
xo , ou fobre a forma no joelho. 

TIRAR , v. at. atirai. B. Garimmdo fi. o. 
col. 1. § Levar , fazer fahir. de algum lugar v. 
g. ,, tirar alguém de cafia, da prizão-, o dinhei­
ro da gaveta; tirar hum dente , tirar-lhe os olhos; 
privar v. g. tirar os bens , a vida , a honra, 
credito , oficio. § Tirar das mãos, do podar, da 
prizão. § Apartar , diffuadir v. g. „ tirar da 
opinião, da teima, do conceito , erro, doabufo; 
e aílim, tirar jerros , abafos,, peccados. § firàt 
alguma coifa do fenüdo a alguém ; fazerdhe efi 
quecer , ou abandonar. § Tirar alguém dè feu 
fentido , privallo do juizo , advertência par* 
commettèr erro ou culpa. § Atrahir y. g. „ 
o iman tiro pelo ferro ,, Lucena ; £ o amor ti­
rava pefo animo juvenil ,, V. de Safo fi. 11. a 
pátria tiro por nós „ Arraes y. 18, % Dimhun'i 
deduzir parte, de, outra coifa y. g* ,, de iç ti­
rai 8. § Extrahir v. g. „ tira* mercadorias para 
fora do Reino. Orden, L. 5- T. 115. § Còr qt% 

th 
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tira a outra ,'i. e. achega-fe a e l la , - rem vifos 
dcila. % Tirar palavra de alguém, fazello fallar. 
§ Tirar palavra delle , i. e. promeffa , obriga­
ção. § Tirar a palavra da boca, a alguerrt, di­
zer o que elle hia a dizer. % Puxar v. g% ,, 
os firisões que tirão pelo coche. § Tirar., de huma 
lingua em outra, traduzir. Barros elogio i . §.De­
duzir , inferir. § Apartar v. g. „ os olhos , 
o fentido de algum objeão. § Tolher , impedir. 
§ Copiar, retratar. § Tirar a ave os pintos dos 

?vos, he fazellos fahir delles, cobrindo-os , e 
omentande-os com o feu calor. § Tirar huma 

linha , defcrevella. "§ Tirar por alguma coifia, 
exigir a fatisfaçáo delia. Arraes io. 27, § Ti­
rar para alguma parte , caminhar para lá á prej-
fa , ou velejar. Caftan. L. $. / . 204. „ tirarão 
caminho do porto de Maloca. § Tirar o bocado 
da boca , privar-fe do neceffario alimento. § Ti­
rar barro Â -paneiIa ,> fazer diligencia a ver fe fe 
ccnifeguc. § Tirar .forças da fraqueza , fazer es­
forços extraordinários, ei para que náo ha for­
ças. § Tirar huma «ftocada v. atirar. § Tirar fie 
de cuidados, fazendo alguma coifa , i .e . fazel-
la fem reflexão. § Tirar afiardinha do fogo com 
a mão do gato , fervir-fe de outrem em feu 
proveito 3 e com rifco de quem fervei rr. 

TIRAVERGAL v. tira no fim. -,, &-• ,.-
TIRICIA v. i&ericia. - n . MOil/- í 
TIRICIADO , adj. da còr de quem.tem ti-

ricia. Soufia ,, o rofto—^ ' /í' fo' " 
TIRJTANÀ , fi fi v. parietaria. § Mantéu 

de firguilha , que as míticas trazem fobre outro 
manréu. 

TIRITAR , %^n. famil. tremer com frio. 
TIRO ,,f. m. acção de atirar. §. A coifa com 

que.fe atira v .g , dardo , Teta, pellouro. § Ar­
ma donde,fe defpara o pellouro , dardo , &c. 
§ Tiro cego, i. e. fem pontaria certa. §. Diftan­
cia onde alcança o tiro v. g. „ efiã dois tiros, 
de tfpingarda; a tiro de lança. § De tiro v. de 
ffecha, de tirada , direitamente , rapidamente. 
§ Htnai tiro de beftas ,' huma parelha que tira 
pelo cqche. § O calábre com que fe a junta.'mais 
num boi ou befta ao arado', ou coche. 

TIROCINIO , fi m. o enfino , e eitu.dos do 
principiante , ou bizqnho nas. artes Litteraria , 
Militar, ou Mechanicas , e algum modo de vida. 

TIRÓLICO-TICO , palavra de que. usão as 
crianças "em certo jogo ; tirolico-dco , quem te deu 
tanto bicox, i- e. coifinha pequenina, quem te deu 
tal prefunção v. bico. 

TIR»TE , abrev.- de- tira-re. 
f- TIRUELA , £ £ eftofo de feda , que vinha 
de Cafteíla. 

TIS 4*1 
TISANA fo fi £ bebida de cevada cofida', e 

outros- ingredientes para purgar, 8çc. , 
TÍSICA , fi fi doença caufada *de chaga no 

bofe. H. Domin. p. 2. L, 4..-C \6.; , 
TISIÇO'» adj. que tem ti fica. '§ Tificos ,- cha­

mão agora aos leques delgados, que "vem da 
China. .-. .- y, 

T1SIQUIDADE v. etiguidade. 
TISNADO , part. paff. de tifnar. 
TlSNADURAi, f- £ a mancha de coifa rif-

nada. •*«•• 1 
TISNAR , v. at. enegrecer,, com carvão , fe-

lugem ; tifnar com o fego da pólvora , com o 
nimio ardor do Sol , o rofto. § fi „ tifnar a re­
putação, , a fama, a obro illufire „ D. Franc. 
Manuel. 

TISNE , fi th. a còr que o fumo faz , ou 
o calor rta tez. 

TISOURA v. tefo«ra. 
fo TLSSU', fi irw- tela forte bordada, de ouro. o 

TITÃO , fi m. poet. o Sol. 
TITELA , fi f- o peito carnudo da ave.vvS 

fi ,,. era o noffo Meino a titelo da Europa „ i. e. 
a parte mais eílimada delia. Vida do Irmão Bafi-
to. § Ter titelo , fer peitudo , animofo, Ulifipo 
fi. 87. A. 2..fe.< $. :-

TITEREAR , v...n. manejar- os titires. - í 
T1TIREIRO , f. m. o que-maneja os.titeres. 
TITERES ,- fi m. pfi bonecos ,. a que fe faz 

reprefentarem fertas farças para o vulgo. .... 
TITHONIA , fi fi poer. a Aurora. 
TITHYMALO , fi m. v. b**va maleireira. 
TITILLAÇÃQ , fi fi a imprefsáo que fazem 

as cócegas brandas, o pruido. 
TITÍLLAR , adj. veias »»-,que eftáo de­

baixo do foMaco, 
TITÍLAR , v. ar. fazer cócegas, caufar. prui­

do. § fi Lifongear agradávelmente , e excitar 
com prazer v. g. „ titular a vaidade. 

TITIM , f- m. Brafil. efpecie de coca para 
matar peixe. 

T I T 1 N A , T . fiavezinha que tem as pennas 
cinzentas , falpkadasr. de branco , frequçnta as 
terras de lavoira. .forf.»,r, ,̂ -j 

T I T I R E , £ m-,figura que fe move por en-
gonços , e de que fe, ufa nas farças populares 
y. Titere , Titereiro. \ 

T I T U B A N T E , part. pref. de titubar. § £ „ 
O animo titubante „ Eneida o. 2.1. § O utubaríte 
império „ a mentira cos beiços titubantes ., o bar­
co titubante- comrafiado das ondas „ Galbegcs. 

TITUBAR , v.jn» perder a eftabüidade , e 
firmeza, e ir cahindo v. g . . o,.que .náo affenta ? 
ou não regebem os pés : ; ft edificio que vai 

ca- . 
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cahindo , Scc. „ o groffo muro já <jue titubava 
„ Elegiada fi. 24. y. § Titubou a lingua „ B. 
Gram.fi 274. náo/dizendo coifa com coifa, 
por paixão. § Hefitar, balbucíar , eftar irrefolu-
tó , perturbar-fe no fio do difeurfo. Arraes 5. 20. 

TITUBEAR v. titúbar. 
TITULAR , adj. que tem titulo de gradua­

ção como y-. g..„ fidalgo titular, Conde, Ba­
rão , Marquez, Scc. § Abbade , o que tem 
o beneficio' com a fuccefsáo no cargo , e náo 
em commenda. 

TITULAR, v. at. dar titulo , intitular. Frei­
re 4. n. JLC6. § Dar titulo jurídico. Deducç. Cron. 
p. 2.* / . 88. n. 20. 

TITULO, £ ra. rótulo, infcripçáo y. g. „ 
os títulos dos livros. § Denominação de digni­
dade y. g. „ deu-lhe o titulo de Conde, Mar­
quez ; e nefte fentido fe diz hum titulo , por 
num fidalgo titulai: § Em» direito , o principio, 
ou caufa, por que fe adquire v. g.'„ adquirido 
a titulo de compra, de venda , de doação , de 
mutuo ; adquire-fee a titulo onorofeo , i. e. dando, 
ou fazendo alguma coifa por aquillo que fe dá 
ao adquiridor , a titulo gratuito , quando quem 
adquire náo fe obriga a preftar , ou fazer nada 
ao que lhe dà. § fi As eferituras dos contratos. 
S Pretexto , còr V. g. „ a titulo de devoção „ 
Lobo, e Vieira. % Mulher de ruim titulo , de 
má nota , de procedimento deshonefto. Arraes 
10. 34. ,, moeda de ruim titulo, i. e. fallida no 
valor intrinfeco. 

TITYMALO y. Thytimalo. 
TIZOURA , e deriv. v. tifoura. 
TMESE , £ £ • figura que confifte em dividir 

huma palavra compofta metendo outra , ou ou­
tras em meio v. g. e vir-fie-lbe-ú a fazer traba-
lhofo. T-

T O A . 

TO , monofyllabo de que ufamos chamando 
os cães. 

TOA , £ £ a corda que o navio grande dá 
a alguma embarcação menor para efta o rebo­
car , e trazer à firga quando não ha vento. F. 
Mendes c.68. Albuq, 4. p. c. 6. § Andar á toa 
31 n o fig* ir fem governo1, confelho. § Andar 
á toa d''alguém , ou fier levado á toa delle , ou 
de alguma coifia , feguir as fuás direcçóes , e 
andar como prezo a ellas , e aos feus con fo­
lhos , obrar por arbítrio alheio v. g. ,, andar 
á toa das vans efeperanças^ do mundo. H. Pinto 
Eufr. 1. 5. levar á toa de efiperançàs, ir Á toa 
d^alguem „ Prefies fi. 44. 

TOADA , f. & tom y. g. „ com a toada de 

TOA 
fuás quedas „ Arraes ?. 19. § A mufíca com 
que a letra fe acompanha v. foada. § „ Fallar 
pela mefma—, i. e. na mefma fubftancia , e 
conformidade. Confpir.fi. 12. col. 1. 

TOALHA , £ £ peça de panno de linho 
que ferve de enxugar as máos , Scc. § Peça1 do 
mefmo panno do trajo antigo , de que as mu: 
lheres ufaváo na cabeça. Eufir. \. 6. 

TOANTE , part. pref. de toar. § Na poef. 
fe dizem palavras toahtes as que acabáo em 
duas fyllabas femelhahtes pelas vogues v. g. , 
Romance ,' e toarxte. 

TOAR , v. n. dar fom forte, foar. $ £ Tro-
vejar. Eneida 7. 2,2. „ Jove toou da ejtellijeta 
morada. § Toar alguma coifa bem, ou mal, íVe. 
agradar , parecer bem, ou mal. 

TOARDAS v. atoardas. Couto D. 8. 
TO'CA , £ £ buraco no rronco da arvore, 

na rocha , ou terra onde o coelho , e alguns 
animaes fe recolhem. § fi e chulo, cazebre.' 

TOCADILHO , £ m. hum dos jogos de 
tabolas. 

TOCADO, part. paff. de tocar v. § Fruta——, 

3ue começa a apodrecer. § £ Tocado o animo 
e algum vicio , de vaidade, de Compaixão-, i.e. 

que lente principio , imprefsáo deites affeótos, 
Barros Gram.^ fii 275. de algum vicio. 

TOCADOR, £ m. o que toca inítrumentos 
muíicos. 1 

(TOCADURA , £ fi 
(TOCAMENTO, £ £ v' t0^ue* 
TOCANTE , part. pref. defoxocar, concer­

nente , que diz refpeito v. g. e no tocante a 
iffo. § Tocante por afteéhiofo^ pathetíco, fna-
tiofo , laítimofo ,. parece fer gallicifimo. 

TOCAR, v. at. chegar algum corpo a outro , 
applicallo junto ; e talvez dar-lhe hum impulfo. 
§ Chegar muito perto v. g. „ tocão o Ceo as 
•ondas. § Tirar fom de inítrumentos muíicos, 
ou militares para fazer finaes v. g. „ toca cra­
vo , rebeca, tocar tambor , tocar a marcha , a re­
colher , ás armas, Á batalha , a invefitir. i To­
car huma matéria , fallar nella • e tocar de pafi-
fiagem , fallar muito pouco. § Tocar de alguma 
coifa i. e. ter parte , ou miftura delia v. g. ,, 
a terra que toca de areia.,, Al arte: toca de de-
fenvolta effa moça „ B. Lima „ tocava de peco, 
i. e. tinha miftura de peco , ou tollo. Barros 
Clarim, fe 145. y. col. 2. „ iffo teca de vicio „ 
Arte deJFurtor c. 52. toca de meu parenfe „ i.e. 
tem algum parentefco comigo. § Pertencer , com­
petir ex officio , ou por 'direito. Arraes Dedicat. 
§ Tocar a náo no fundo, ou panei , dar nelle. 
§ Tocar o navio algum porto, ir a efte de paf-
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£gem. Leão Cron. Aj. 5. „ fem tocar Ceuta „ 
Amaral 2. „ jem tocarem a Il&a de Santa Elena. 
§ Tocar o Ceo com o dedo , fig. fazer impolli-
veis. § Tocar no jazendo , honra , reputação, 
i, e. dizer refpeito ; it. offender , deteriorar. 
| Graças que toquem, i. e. que mordáo , e of-
fertdáõ. § Iníligar , eftiraular, e daqui „ tocado 
da ira , inveja, amor , compaixão, merencorica 
„ P. Pereira 1. j . 106. e 147. v. Borras elogio 1. 
fi ^74. § Encetar. § Caufar vicio , daqui fruto 
tocada de podridão. § Tocar os figos , he pòr 
na figueira huns- taes infeítps , de cuja entrada 
em certos figos fe caufa o grande crefcimento 
delles. § Tocar o painel , dar-íhç os foques, 
com que fique-bem , ou mal acabado , daqui 
painel bem tocado , ou mal. § Caber em forte , 
ou porção v. g. „ tocou-lhe a terço parte da he­
rança , dos lucros da fociedade. § Tocar os bois 
v. g. cavallos com o açoite, vara , aguilhão pa­
ra que andem, ou fie apveffem. § Tocar alguém 
onde* lhe doe , fallar-lhe em coifa de que elle 
fe fente, e que The defpraz. § Tocar o oiro, 
ou* prata, pafíallo pela pedra para dahi eftimar 
os feus quilates ; daqui pedra de tocar no fig. 
aquillo de que ufamos para averiguar a bondade 
das coifas v. g. as razoes que der feráo a p>e-
dra de tocar do feu juizo. Macedo. § Toca a 
dançar , a cantar , ioca. de graça , de prática , 
i. e. he tempo de dançar , cantar , gracejar , 
praticar , e vamos: a 1 iífo, § Infpirar , mover 
y. g^ „ tocou-lhe Deus o coração, e lhe deu con­
trição. % Tocar-fe a befta , tocar co cafco nas 
pernas, e ferir-fe -, no fig. „ V. mercê não fie 
toca de fiar „ /'. e. náo faz mal á. fua fazenda 
fiando-a a quem talvez lhe náo pague. Preftes 
fi. 61, v. 

TOCHA , £ £ vella grande de cera , bran? 
dáo v. tea', facho. -,: 
'CTOCHEIRA , £ £ caftiçal grande de to-
(TOCHEIRO , fi m. chás. B. Pereira. 
TOCO , fi m. tronco de arvorei, cepa. 

Alarte. 
TODA , £ £ ave defte nome. 
TODAVIA , adv., ainda affim1, com tudo. 

$ Ainda. P. Pereira 2. f.,17. v. „.fe a vontade 
de V. Alteza for todavia d que tem moftrado. 

TODIHOJE , adv. hoje todo o dia. Eujr. $. 
S-jVicb. , . / 

TODO -, adj. articular que denota a todali-
dade dos iadividuos v. g.:„: todo animal da fai­
na rvpotifav/i „ cantando efpalbanei por todo par. 
te; todo homem que dezeja avantajarfe dm-bru* 
tos .; »nefte fentido o.sN clailiobsApeJla maior parte 
Mo lhe ajuatáo o artigo fimplfs Oi, a .como 

TOG 4Í3 
hoje fe faz geralmente. § Todo , i.e. com a 
totalidade das partes integrantes v. g. „ todo o 
dia, todo o amor,:e zelo, ardeu a cafo,toda; 
gajlou todo. o feu cabedal. 

TÒDÕ , fi na. hum todo, i. e. qualquer coi­
fa com todas as Tuas partes integrantes. § Ao 
todo, i. e. contando tudo v. g. ,, rende ao todo 
Cofo reis ,, Barros. § O todo, i. e. a maior par­
te ou o maior numero de partes, e membros 
v. g. „ o todo dejle edificio he bom. 

TOESA , fi fi medida Francezà de 6 pés 
regi os. 

TO F A CEO v. tophaceo. 
TOGA , fi f. veftidura Romana , talar, com 

mangas. § Entre nós denota veftidura de Ma­
giftrado ; e £ a Alagiftratura. 

TOGADO , ou 
: TOGA TO , adj. que trás toga , .ou, tem em­

prego , cujo proprietário ufa de ; toga. 
TOJAL , £ m. mata de.tojos.. § Pofftdr dois 

iojaes, i. e. quafi nada , coifa de. .pouca monta. 
Sá Mir. 

TOlÇA v. touça. 
TOICINHO v. toucinho. 
(TOJEIRA , fi £ 
(TOJO , £ m. arbufto que he todo efpinhos 

fem-'folha , ferve ,de,-acendalhas para o! fogo. 
TOLAMENTE 5 adv. inepta.mente, fem juízo. 
TOLDA, fi fi obra de panno que cobre os 

barcos , e. navios para abrigar do Sol, e chuva 
a quem vai fobre a coberta , toldo. % Tolda do 
vinho , a còr efcura que elle toma perdendo a 
tranfparencia, e còr viva. , , 

TOLDADO , part. paff de toldar. § Vinho 
, que fica efcuro , não tranfparente. § de 

vinho, quafi ..bêbado, § 0 Ceo toldado, ji. e. anu-
veado , efcurecido com huvens. V do Arceb, 6. 
2.4- Arraes 1,2, § Dia toldada)' de. .muita nebrfna 
„ H. Naut. 1. / . 379. § Luz toldado , a que 
náo he clara como os dx^t de nevoeiro , a que 
ha nos lugares humidos , e cheios de vapor. 

TOLDAR, v. at. cobrir com tolda v. g\ „ 
toldar> o. navio , o theatm, o jorro. § fi Offuf-. 
car, anuvear, efcurecer-v, g. „ nuvens que tol-
dão o Ceo .-d efig.. ,, nuvens jjm tcldão 0 enten­
dimento „ Arraes 10. 9. § Toldar fie o vinbfi., 
fazer Te de ch^ftallíno, é íranfparente , efcuro 
„ tclda-fe o' Ceo de. nuvens „ Vieira 4. n. $ \8. 

TOLDO, fi m. rolda de barco, que cobre 
as ruas , ou praças do Sol." 

TOLEIMA , £ fi vnlg. tolice.. 
J TQLEfR&O), :adj. grande rolo. 

.TGiiERADO;, paft.psff de tolerar. .§ fi Per-
rpittiddL» cohferiáido.i §.Excomungado tolerado, 

aquel-
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aquelle com que os fieis podem communicar, 
e nifto difere do vitando. 

•TOLERÂNCIA , fi fi o a£lo_de tolerar-, 
foffrer, fem permifsáo expTéffa v. g. „ tolerân­
cia3 de-ritos , ou religiões diverfas do do paiz. 
5 Soffrimènto. § Diflímulaeáo com coifa pro-
hibida. 

TOLERANTE , adj. que tolera , foffre , pêr-
mitte v. g. o ufo de varias religiões. 

TOLERAR , v. at. permittir tacitamente, 
diílímular com a coifa digna de caftigo , cen­
fura. § Levar com paciência. 

TOLERÁVEL , adj. que fe pode Toffren § 
Que admitte perdáo , indulgência. § Náo muito 
deféituofo. 

TOLERAVELMENTE , adv. de modo tole­
rável , foffrivelmente. 

TOLETE , £ m. páo fincado á borda do 
barco, no qual fe enfia , e prende por huma 
corda o remo , ' que- faz-: apoio , e jogo nelle, 
como em fulcro* Êkrros. --' "; 

TOLETE , adj. algum tanto tolo. 
TOLHEDURA , fi fi de volater. o excre­

mento das aves da caça. 
TOLHEITO v. tolhido. Fios Sant. V. de S. 

Illefionfio. 
TOLHER , v. at. prohibir, vedar. V. de Sú-

fo fi. ;$. § Ofcfbr , eftorvar v.g. „ tolher o man­
timento'ao' inimigo ,, a tolda tolhe o Sol. Ç Pri­
var v. g. ,,- a lei tolhe a~ legitima ao herdeiro 
inhabit. Eufr. f. f. § Tolhia a armada que não 
entraffe •, ou fiohiffe navio ,, Barros. § Prohibir , 
evirar, defender , eftorvar; tolher que café , que 
diga alguma coifa. § Tolher fie de membros , per­
der o ufo delles por fe encolherem com doença. 

TOLHIDO' •', part. paff. de tolher. § Parali-
tico. . • ; Y 

TOLHIMENTO , £ m. o atfo de tolher. 
§ Paralyfia, -• : * 

TOTA , £ T. chulo, a cabeça, traz folidco 
na tola. 

TOLICE , fi £ a qualidade de. fer tolo ; ne-
cedádé i parvoicé. § Dito, ou acção de tolo. 

TOL1NHO \ adj. ditai; de tolo. 
TOLLE , fim. tomar o tolle „ fr. ch. ir-fe, 

defpedir-fe. Leitão.''' • ' : • : ' • • 
TOLO , adj. infénfato j fem bom juizo , ine­

pto." § Eftar tolo de alguma coifia, i. e. muito 
admirado delia. 

TOLONTRO , fim. a tubara, caroço. B. P. 
TOM , fi m. certa.inflexão da voz. § Certo 

gráo de elevação, ou abatimento delia, oU-de 
outro fom v. g. „ o tom >da água que paffava, 
e cabia. „ PaUn. i. p. a \jii&,jCiarin\fe.o: „ 

TOM 
o tom do arcabuz defiparodo , Naufir. de Sepulv, 

fi. 8p. § Dar o tom nos coros , ferir o foní em 
que fe ha de cantar ; e fig. nas fociedades, 
modas, Scc. „ dor o tom „ fer o autor aquém 

hos mais imitão. § fi O brado v. g. „ o tom de 
feia fama- era tão feabi-do pelo mundo „Palm.p.i) 
c. 85. e aliás freq. § Dar tom ás fibras, fr. Meâ. 
reftituir-fò a cilas a tençáo , e for^a natural. 
§ fi O tom do eftilo „ Lobo Corte D. 4. § v. 
tono. § Hetvaofficinal, vulgo Peucedano. § Edi­
fício como alcoráo na Afia. § A efte tom me dif-
fie outras coifeas „ i. e. conformes a efta. Vieira 
Cortas tr 2. 

TOMADA , fi fi o ãótó de tomar v.g. „ 
a tomada de Ceuta , de hum navio , -preza , ex-
pugnação. 

TOMADETE , adj. dimin. de tomado „ to-
tnadete de vifiho „ tocado delle , quafi bêbado, 
efquentado. Preftes fi. 5̂ v 

TÒMADTA , fi fi) o ado de tomar- con îiif-
tando-; cativando , fazendo aripfehensão v. *J. ^ 
tomodia de efiravos, de contrabandos, de efeu 
tos do inimigo. Barros, Arraes 5. 12.. 

TOMADIGO, adj. agaftadiço , vidrento, en-
fadadiço , accellerado. 

-TOMADO , part. paff. de tomar v. tomado 
de vinho, bêbado : tomado de medoi, medfozò-, 
dominado do medo. Leão Cron.Afi. 5. §—--do 
jono. 

TOMADOR» , £ m. o qne tomou v..g. al­
guma praça , ou preza náutica. Cron. jf. 1. por 
Leão. 

TOMAR , v. at. receber.o que fe dá. § A-
prehender com a máo. § Tomar alguém pela 
mão , pelo braço , ir levantando-íq,, e guiando-ò. 
§ Tomar as armas, veftillas , e levar as de fe-, 
rir ; gente capaz de tomar armas ,.u.e. de fer­
vir militarmente. Borres. %, Tolher, atalhar v. 
gt „ tomar o 'corrente a hum rio , o caminho. 
Soufia. § Tomar amizade, ódio a alguém < vir 
a ter-lhe amizade , ódio. § Tomar alguma coifa 
febre fi, encarregar-fc delia v; g. „ tomou fiobre 
fi o rifco da carregação % Tomar atenha, a pól­
vora, fogo , k e.' arder Ç Tomar alguém jogo, 
éfquentap-fe, irar-fe. § Ganüar por armas, con-
quiftar , ' captivar. §. Tomar por amigo , jniz-\ 
arbitro , receber o que fe lhe dá , oü par ef-
colha. % Tomar o frefco , expòr-fe a elle. -&'To>, 
mar fôlego, refpirar. § Tomar alguém v.g. pelos 
cabellos, agarrallo. § Tomar o navio terra •; apo*-

j tar. Albuq* 4. c 6. è aflim tomar , eu vingaf 
o caba. Etfr. .2.. s.§ Confiderar v. g. ',,> tomado 
efte •homem pelo lado de feu nafcimento „ V. do 
Arceb. I.M c§if|nterp«^ur., avalian-vi g> ,- efe 

que-
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pecer-vos eu tanto, não fiei como o tome „ Eufir. 
5. i. § Tbm^r o occafião , aproveitaf-fe delia. 
% Tomar o tempo a alguém , interrompelo , oc-
eopir-lho. § Tomarão remédio pela boca , como 
o alimento , i. e, receier no eftomago , rece­
ber o remédio , ou mezinha por ta ixo nos in-
teftinos. § Temor á fiua conta , alguma coifa , 
énearregat-fe „della , entender nella. § Efie ho­
mem tomou-me á fiua conta , u e. pegou , engou 
comigo , para me perfeguir. § Tcmar o mal, 
léceber m a l , interpretar mal , efcandalizar-fe. 
$, Tònlar , entender ,- avaliar , julgar, interpre­
tar v. g. „ tonlou o voffo dito , eu acção neutro 
fmido ,, tomou-o por injuria , ou beneficio. § To­
mou o caminho de Rama, i.e. metteu-fe nelle, 
poz-tfe em marcha para lá. § Receber v. g. ,, 
tomou o'meu confelho, § Tomou afigura de Leão, 
i.e, transformar fe nella. § Tomar fiono ; defican-
çò ,' L e. dormir , defcançar. § Tomar gofito em 
afgtgtmcoifia , receber, e telo com ella. § To­
mar à gofto , provar , fi examinar , experimentar. 
§.Recolher , apanhar v. g. , , tomar as abas , 
ou fralda do veftido. Vieira. § Tomar a marte 
por fiuas mãos , matar-fe , ou fazer com que mor­
ra. § Ufurpar v. g. „ temeu o titulo de Rei. § 
Lomar alento, refpirar. § Tomar o luz , tolher, 
tirar pondo-fe diante do corpo luminofo. § To­
mar á direito , i. e. ir para a parte direita. § 
Tomar a cofta na mão , fr. naut. navegar feguin-
do a direcçáo da cofta. § Tomar ordens , orde­
nar-fe. § Tentar as ordens de alguém , recebe-
las. § Tomar refiolução*, refolver-fe. § Tcmar al­
guma.coifia a peito , olhar para ella como im­
portante , fazer conta de a concluir. § Tomar 
o àjheio , furtar. § Sobrevir , apanhar , alcançar 
v.g. „ tomou nos a noite longe de cafia; ás vezes 
tma-nos a morte dyimprovifio ,, não vos tome a 
noite^eficura antes que vos acolhaes , , Sá Mir. 
Cartas- efit. 4». § Tomou me'o fiono , i. e. ador­
meci. Lucena. § Tomar o animal a fiemea , ajun-
tar-fe para' a fecundar ,, e „ ove tomada „ i. e. 
fecundada. § Temor aves, peixes , i. e. caçar , 
pefcar. Eufir. 2. 3. Arraes prol. § Tomar em co­
che , andor , receber nelle a peffoa que vai no 
coche , andor , Scc. § Tcmar poffe , recebela , 
apoffar-fe. § Tomar em cafio de honra, i. e. jul­
gar , ter o cafo em conta de coifa que toca à 
nqnra; § Tomar por perdido , confifcando , apre-
hétidendo , o que por ellas perde a peffoa a 
quem fe toma; § Tomalla com alguém , i. e. 
engar, pegar com elle , ter razoes , dar<lhe cul­
pas de alguma coifa. § Tomar fie de ira , vaida­
de , cólera , vinho , deixar-fe vencer , e perder 
o ufo da razão. Arraes1. 20. § Imitar, adoptar 

-1 

TOM 4*5-
v« g' •» jris que tomarão das de Licurga „ Bar­
ros elogio 1. § Tomar ás mãos, apanhai;, pren­
der. § Convencer evidentemente v. g. „ iffo he 
impojlura tomada ás mãos „ \, Arraes $. 35. § 
Hora tomai-vos lá com elle, i. e. embaraçai-vos, 
havei-vos com elle. § Tomar por fi algum dito , 
i. e. julgar que o differão pela peffoa que o to­
ma por fi. § Tomar a còr, receber a tinta , tin-
gir-fe. § fie, agaftar-fe , offènder-fe. PantaJ. 
d'Aveiro c. yi. „ não fie temeu o $udcu em lhe 
eu refponder , e chamar jâmbenitado „ 

TOMARES , fi m. pi. ter dares , e tomares 
com alguém, i. e. tratos , converfaçóes , conne-
xóes , difputas , Scc. fr. famil. 

TOMATE , fi m. hortaliça vulgar, efpecie 
de fruto que nafee de huma planta pequena , 
com tallos felpudos , cheiro forte , &c. (Sola-
num pomiferum.) 

TOMBA , fi fi romendo no rofto do fapato. 
TOMBAD1LHO , fi m. Naut. meia coberta 

febre o caftello de popa. 
TOívíBADO , part. paff. de tombar. 
T O M B A D O R , fi m. o que faz tombo , ou 

atomba rerras , &c. 
T O M B A R , v.n. cair. Leão Orig. fi. 82. Enei­

da •[). 104. „ tomba Eurialo , Elegiada fe \~6. „ 
qual tombo alli co a trouxa que trazia „ Barros. 
§ Retumbar. Barros Clarim „ tombava a vez. 
agradavelmente , e Dec. :$. § v. at. Dar tombo , 
derrubar. § Tombar terras, fazer o tombo deltas 
v. ntembar. 

TOMBO , fi m. queda, ou golpes que dà a 
coifa-.cahindo , volvendo-fefi e faltando v. g. ,, 
os tombos do dado ,, V. do Arceb. § Rede de 
tombo, efpecie de rede de caçar aves. Eufir. 1. 2.. 
§ ^tigar a juftiça aos tombos do dado , i. e. in­
certamente , Tem confelho certo , e determinado. 
Macedo. § Tombo , invenrario authentico dos 
bens , e "terras de alguém com fuás confronta­
ções , rendas, direiros , encargos , demarca­
ções , Scc. § Torre do Tcmho, a cafa em que 
fe confervão os Livres das Leis , Efcrituras Pu­
blicas , Contratos 3 Tratados com a* Nações Ef-

ítrangeiras , &c. e outros papeis authenticos do 
Reino. § fi Dizemos que he .tombo, o homem 
muito noticiofo , e erudito. 

TOMENTELLO , fi m. y. tomento. 
T O M E N T I N A , fi fi herva." (naphalium) 
TOMENTO , fi m. parte fibrofa afpera do 

linho , que fe tira ao affedado , xe he a ultima 
efcoria delle. V. do Arceb. L. 4. c. 21. 

TOMILHO , fi ra. arbufto de varias efpe-
teies, hé aromatico , e de Tuas folhas extrahem 
as abelhas o melhor mel. fo t 
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TOMO , fi m. volume de alguma obra. § fi 

Subftancia , importância , momento , que tem 
corpo , fer 3 e realidade. Camões „ que invifivel 
fahindo o vifia o vè ., mas para o comprender 
não lhe acho tomo „ : ,, coifia de nenhum tomo ,, 
Eufir. i. i. „caçadores demais tomo „ Eufir. i. $. 
„ fiazendo groffa dada por coifia aéreo, e de_ ne­
nhum tomo , qual era a honra da jurifidicção ,, 
V. do Arceb. L. 4. c. 1. „ razoes , quanto mais 
pezo , e tomo tem „ H. Pinto. § Homem de -tomo, 
e lombo , i. e. bem fbrnido de membros , e 
lombo. 

TOMA , fi £ pelle , cafca de pouca groffura 
v. g. „ a tona do romã, he mais groíía que a 
tez do pecêgo , a tona da arvore , a tona da ce­
bola. § A* tona d''água , quafi á fuperficie. Viei­
ra. § Huma tona de terra , ou areia , i. e. huma 
camada de pouca groffura. Barros Dec. 1. „ os 
montes talvez confião de tonas de terra , areia, 
conchas. 

TONANTE, adi. e fnbfi epiteto poet. que 
fe dá a Jove ,, e jupiter tonante. 

TONE , £ m. huma forte de embarcação 
Afiat. 

TONEL , f. m. vafo de aduelía , que leva 
de 50 até y, , e mais almudes , ou 2 pipas. 

TONELADA , £ fi medida , pela qual fe 
calcula o porte, e frete dos navios , a refpeito 
ài carga , efe avalia pefo pezo : 2^ arrateis fa­
zem huma tonelada. § fi Porte do navio v. g. „ 
navios de mais toneladas „ Barros: 

TONEL ARI A v. tanoaria. 
TONELEIRQ , £ m. o tanoeiro que faz 

toneis. 
TONELETES , £ m. toneletes das armadu­

ras , ou peitos de armas, sáo huma como fral­
d a , ou peças que defcem da cintura talvez até 
os joelhos , como pernas feparadas humas das 
outras. Vaficoncel. Arte. 

TONILHO , £ m. toada mufica feguida de 
inftrumento , ou voz. 

TONINHA , fi fi atum novo fêmea. 
TONINHO , fi m. atum novo pequeno. 
TONITRUOSO , adj. fujeito a trovoadas , 

infeftado dellas v. g. „ ejiação , anno , 
região— 

TONO , fi m. tono mufico , ou modo. huma 
idéa , e determinada difpofiçzo de harmonia. 
$ Tom de voz de quem falia. Eneida 11. 72. 
§ Pòr-fie em tono de jazer alguma coija , i. e. 
em modo , difpofiçáo , a£to. Eujr. \. 2. § Ti­
tulo de grande no Japão. Lucena. 

TONOA, £ £ o concerto que fe faz á lou­
ça da ade&a , toneis, pipas, e outras vafühas; 

TON 
jazer a tanoa , concertar a tal louça. Alarte 
114. e 118. 

TO.NSURA , £ £ corte que o Bifpo da com 
a tefoura nos cabellos do ordinando de ordens 
menores. § A coroinha gue elles trazem. 

TON SUR A DO , part. paff. de ton furar. 
TO^SURAR , v. at. fazer , ou abrir ton-

fura. 
TONTEAR, v. n. fazer , dizer tontices, 
(TONTEIRA , ou antes 
(TONTICE, f.f. lezáo do juizo caufadadá 

velhice. $ Dito, ou acção de quem tem a tal 
lezão. 

TONTO , adj. de juizo lezo com os annos. 
TOPA , fi m. hum jogo pueril, que fe joga 

com hum offo de 4 faces. 
TOPADA , £ £ golpe de cncontro.com o 

pé. § Dor huma topada , no fig. obrar mal por 
fragilidade, fraqueza.. 

TOPAR', v. n. encontrar com alguém , ou 
alguma coifa á cafo e impreviftamente, ou de 
propofito. § fi Dar v. g. ,, com os olhos ; re­
parar , reflecTr , parar 'com reflexão. Vieira. 

TOPAZ , f. m. Chriftão iraftço de Malacai 
Lucena. 

TOPAZIO , fi m. pedra preciofa tranfparen--

te , e brilhante de còr amarella. 
TOPE , fi ra. choque, encontro de duas coi­

fas que fe topáo v. g. das bolas no jogo. 
§ Obiçe , obítaculo. Arte de jurtar j . 2,6b. Viei­
ra Cartas t. 2. j . 60. ,, he todo o tope defte 
ajuftomenw. § Golpe de martello nas ferraria*. 
Ejping- Perf- /• 7- § Laço de fita que fe póe 
no veftido, calçado, ou chapéo. § lope da gá­
vea, a mais alta fumidade delia. ». 

TOPETAR, v. n. marrar v. g. topetando os 
carneiros. § fi Chegar , alcançar com a altura 
v. g. ,, torres, cujos ameias vão tapetar com as 
ejirellas „ Vieira.. 

TOPETE , fi m. o cab.ello de diante da ca­
beça , que fe riça , e penteia. 

TOPETUDO , adj. que traz topete. 
TOMARIA-, fi fi a arte de fazer figuras de 

murta , c outros arbuftos nos ja,rdins. Freire, 
Elyfios. 

TOP1CÕ, adj. remédio , o que fe applica 
fobre a doença v. g. cata pia fmas , &c. 

TÓPICO , fi m. lugar commum de que fe 
tira argumento oratório v. g.,', os tópicos de Arifi-
toteles, de Cícero. 

TOPO, fi m. o remate, a ultima parte onde 
termina alguma coifa v. g. „ o topo do corre­
dor , o topo da efcada o ultimo degrau de ci­
ma „ no topo do padrão eftava buma Cruz „ 

Bar-
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jarros „ o topo do maftro „ Vaficonceílos Notic.lEvora joffe o torcedor de jeus merecimentos „Port. 
§ Topos , os extremos das vigas , ou barrotes 

. TÓPOGRAPHIA , £ fi defcripçáo geographi-
íaide. hum lugar * em particular. 

TOPOGRAPHICO , adj. que refpeita á to 
pçgraphia. , ^ 

TOQUE, £ m. tocamento, contaéto. § Le­
ve impulfo. § Som d'inftrumento foante v. g. „ 
a toque de fino, caixas , clarins. § Dar toque, 
topar, tocar v. g. „ deu o navio hum toque no 
fundo „ Barros. § Toques de pincel , os rafgos 
delle nas fombras , e luzes, da maneira, dos 
quaes fe indica , e deixa fentir o caraéter do 
objedo rcprefentado. § Pedra de toque, aquella 
em que fe roça o oiro , ou prata para da còr 
que nella deixáo fe efmar. o feu. quilate. § Pro­
va ,*enfaio, da bondade v.g. „ fazei toque dos 
voffos „ B. Clarim fe 186. v. col. 2. denjonftra-
çáo da bondade , ou maldade da coifa v. g. ,, 
as obras são o toque da verdade „ B. Clarim. 
c. 15. „ efecolher as occafioes he o mais verdadeiro 
toque do entendimento. Lobo. § fi Quilate v.g.,, 
pedra preciofa do mefimo toque „ Palmerim 4. p. 
fi. 2,2. no fig. „ fegundo os toques de fieu mereci­
mento.,, Eufir. 1. 1. fe 21, v. „ do mefmo toque 
de outra coifa „ i. e. da mefmabondade. Confi-
piração fi. 450. ,, as almas são do toque das ce-
ladas „ i. e.. duras , esforçadas , ou fortes co­
mo o aço „ erão do toque, e inclinação befitial 
dos outros „ M. Lufit. § Infpiração , movimen­
to , impulfo y. g. „ hum toque do graça Divina. 
§ Dar hum toque na murmuração , murmurar fem 
efcandalizar. Lobo. 

TOQUE-EMBOQUE , £ m. jogo de bola 
com aro , &c. 

TORAL, fi m. o cabeção da camifa das mu­
lheres , feparado da fralda. § O tora! da lanço, 
o terço mais forte delia. 

TORANJA v. toronja. 
TORÇAL , £ m. cordão de vários fios.- de 

feda , oiro , Scc. ferva de adorno nos veftidos 
antigos , hoje ferve de acazear veftidos. 

TORCALADO v. torcelado. 
TORÇÃO , fi m. v. terçol. § Dor aguda nos 

inteftinos caufada de eólica biliofa v. torcilháo. 
TORCEDOR , fi m. inftrumenro , ou pef­

foa que torce , e aperta com moleftia v. g. ,, 
o torcedor dos tratos. § £ O que dá tratos. § £ 
„ o amor profano he torcedor dos-coraçpes huma­
nos „ Vieira. % Dava Deus huma vdfta ao tor­
cedor ,, i.e, mandava-lhe hum trabalho mais. 
Vieira. § Efia dificuldade foi atégora o torcedor 
de todos os entendimentos dos expofitores fagrados 
„ Hift. do Futuro ,, % „ Que a inquietação de 

Refi. § Coifa com que moleftamos alguém , pa­
ra o dobrarmos a noffo intento. Hift., do Futuro 
fi. $05. n. 284-

TORCEDURA , £ £ afcçáo de. torcer. § A 
alteração feita na coifa torcida. § Volta que dà 
v. g.- o rio tortuofo. § Jujiiço fiem torcedura, i. e. 
direita , fem violência delia. § Torção. Curvo. 

TORCELADO , OU Torçalado , adj. ornado 
de torçaes. 

TORCER , v. at. fazer volver qualquer cei­
fa fobré fi , de forte que fe defarrangem as fi­
bras v. g. „ torcer a rama de huma planta , o 
pé , o talo ; torcer hum braço ; torcer a chave, a 
jolha do efipada. § Torcer alguém, .mudalo de 
feu fiftema , intento, confelho , ou prefupofto. 
Ferreiro Põem. t' 1. / . 225. § Tirar a direcçáo, 
ou pofição recta v. g. „ torcer a boqa ; torcer 
os olhos com aversão , eu inveja. § Torcer o rçjto 
ao inimigo , retirar-fe delle. § Torcer o rofio, 
no fig. defaprovar. V. do Arceb. L. 2. c. 25. § 
Torcer caminho , ir com rodeio , e não via recla. 
§ Torcer o paffo , voltar a traz, ou defviar-fe 
do caminho que fe tomara. § Torcer , r. náo 
feguir a direcçáo rcéta v. g. „ terce o rio ; a 
planta. § Torcer as leis , dar-lhe fentido força­
do , e mal appliçado. § Tcrar o verdade do hif­
toria , defviar-fe delia. M. Lufit. e affim ,, tor­
cer os textos , oráculos , e profecias , accommo-
dando os a outros propofitos. § Homem de antes 
quebrar , que torcer , i. e. de antes quebrar , que 
ceder com violência, do que he razão , e ho-
nefto. § fe , fig. Torcemo-nos para onde nos 
inclina a vida do Prineipe „ i. e. imitamos ainda 
fazendo violência ao noffo natural. Pinheiro 2. 
/ . 88. 

TORCHADO v. trochado. 
TORCICOLLO , £ m. volta tortuofa. § f. 

Ambigüidade de palavras. § Giro, rodeio. § Hu­
ma ave vulgar. 

TORCICOLLO , adj. que deita a cabeça a 
banda , e tem o pefcoço. torto. § £ Hypocrita. 

TORCIDA , £ £ fios de linha , ou algodão 
torcidos para mecha das candeias, e velas. 

TORCIDAMENTE , adv. de modo forçado, 
violento v. g. „ applicar as leis, entender 
as palavras. 

TORCIDO , part. paff. de torcer v. § f. EJ-
tra4a tortuofa , não direita. Freire. § Efica-
da , de caracol. Elegiada fi. 47- § C c m laR_ 

çamento tortuofo v. g. „ huma ponta de terra 
torcida „ Freire L. 4- § Ferros torcidos , que 
prendem na caixa da fileira , e no varal. § Vij-
ta torcida, a do que mette hum olho pelo ou-
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tro. § Olhos torcidos, sáo os do invejofo. § Sen­
tido , interpretação , i. e. violenta das 
leis , palavras mal interpretadas ; juizo torcido , 
i. e. errado. V do Arceb. L. i. c. i. § Levado 
com violência „ fieu'engenho nos efiudos nao ha­
via mifter torcido , fienão encaminhado. Freire. § 
Caminhos torcidos , no fig. máo methodo, má 
ordem que atraza, nos eftudos. Cofitilho elogio 

fi. 2\>,2. 
TORÇ1LHÃO , fi m. torção , eólica que dà 

nas beftas. 
T O R C I M E N T O , £ m. v. torcedura. 
TORCULO , í. m. maquina de lapidar v. g. 

criftaes. D. Franc. Manuel. 
TORDILHO , adj. cavailo , còr de tor-

do. 
TORDO , £ m. huma ave vulgar, negra, 

e brinca. 
TORGA , £ fi urze v. 
T O R I , fi m. Afiat. hum legume de que fe faz 

•a orna. Couto. 
TORIBIOS', fi m. pL contas 'de criftal, que 

vem da índia. 
TORMA y. turma. Viriato o. 87. 
TORMENTA , fi fi grande perturbação do 

mar , com inquietação do vento , borrafca , 
tempeftade. § Correr o tormenta , padecer , fot-
frer a tormenta , aturala , foffrela fobre amar­
ra , e náo á vela. § fi Tormenta da fortuna , 
i. e. trabalhos , defgoftos ; tormentos do Eftado, 
as revoluções , e perturbações grandes deíle , , 
buma tormenta de guerras „ M. Lufit. 

TORMENTAR v. atormentar. 
TORMENTILA , fi fi herva (feptifolium , 

tormentilla ac.) 
TORMENTO , fi m. acção de atormentar. 

$ A pena , dor , affiiçáo , anguítia corpo­
ral , e fig. do animo. § Tratos , tortura v. g. „ 
metter a tormenta ., Barros , Arraes 1. 12. 

TORMENTORIO , adj. o cabo , i. e. on­
de ha muitas tormentas. 

TORMENTOSO , adj. onde ha tormentas , 
tempeíluofo v. g. „ o mar § Que caufii tor­
mentas v. g. „ os tormentofios ventos. 

TORNADA , fi fi o aíto de tornar , voltar 
para donde fahimos. Sá Mir. Vilhalp. Ato 2.. fie. 5. 
, , efiperarei o Hermitão Á tornado. § A porção de 
liquido , que fae de algum vafo a que fe tira 
o batoque , ou que fe abre por effe modo , ti-
rando-lhe o torno. 

TORNADIÇO, adj. o que muda de religião, 
c paffa a profeffar outros dogmas , e chamaváo 
aífim aos Mouros , e Judeus converfos. 

TORNADO , part, paff. dç tornar , no fig. 

TOR. 
„ o coração humano tornado ''brutal pela ira „ 
Confipir. f. W7- col. 2. 

TORNADOURA , fi £ inftrumento de tor­
cer , e dobrar arcos para tanoa v. g. de pipa, 
tonei , e baftardos. 

TORNAR , v. ar. voltar ao lugar donde fa-
hiu , aquelle que torna , voltar -de jornada. § 
Tomar-fie a alguém , quem vem enfiadado , i. <, 
pecar com effe , e defafogar nelle a paixão. 
Eufir. 1. 2,. § Tornar em fi , recobrar os fenti­
dos ,' o animo , o acordo. § Tornar fiobre ft, re­
conhecer a culpa. Ded. Cron. fi. 12,. § Refleóiir 
bem , e emendar o erro. H. Pinto fi. 516. § E 
pòr-fe no eftado de que fahiu v. g. „ tornar 
ao fiocego depois da paixão , tornar ao affumpto 
depois de huma digrefsáo. § Traduzir v. g. „ pa* 
lavras que' tornou em Portuguez „ Cafitanheda 
L. 2. fi. III. e L. 2. Prol. § Refponder ao que 
fe diz , ou pergunta. § Fazer outra vez o mef­
mo v. g. „ tornou a rir , a foliar. § Mudar, 
trasformar , transfigurar v. g. „ e ^jove a tornou 
em loureiro , , tornou fe em huma flor-f torneufelhe 
o mina em carvões; tornou-fie amarello, i. e. fez-
fe; tomar-fie moço, ou minino. § Tornar por al­
guma coifia , vir a rraz bufcala. § Tornar por 
alguém , ou alguma coifia , acodir , fahir por ella 
como dcfeiifor ,v. g. ,, tornar por fieu credito, 
honra „ Polvo Cofiom. 10. Arraes 10. 30. § Tor­
nar cm damno, proveito , i. e. converter-fe. V. 
do Arceb. Prol. ,, coifias que tornão em louvor pró­
prio. § Tornar , entre tanoeiros , he dar volta 
ao arco com a tornadoura. § Tornar a culpa a 
alguém , imputar-lhe. 

TORNASOL , fi m.-girafol. 
TORNAVIAGEM , fi fi a volta que fe faz 

do porto para onde fe fora. Albuq. 4. p. c. 5. 
TORNAVODA , fi fi fegunda voda feita 

cm cafa de hum dos fogros dos noivos. 
TORNEADO , part. paff. de tornear , lavra­

do ao torno. § fi Roliço , e bem feito V. g. „ 
os braços torneados „ Macedo. § Cercado y. g. „ 
terra torneada de água „ Barros. § f. Feito com 
trabalho , curiofidade - fem efcabrofidades ; £ v. 
g. „ com fionerofies verfios torneados. 

TORNE A DOR , £ m. v. tomador. § Banco" 
de 4 pés dos fegeiros , fobre que elles traBa-
lháo certas coifiis das rodas grandes. § Hum inf­
trumento dos Efpingardeiros. Efipingarda perfeita 
fe i } . ,, torne aderes das eficorvas com picodura. 

TORNEAR , v. at. lavrar ao torno. § fi Dar 
volta , i r , andar em torno , ou cercar em tor­
no v. g. ,, o rio tarnea o' Cidade; o muro , o 
exercito torneião a Cidade „ Freire. § v. Tor­
ne yar. 

TOR-



TOR 
TORNEARIA , fi fi rua ondi 

de lavrar obra de madeira , Scc, 
TORNEJA , fi fi o calço de pedra que fe 

póe debaixo da roda do carro, óu fege quando 
eftáo em ladeira. B. Pereiro. 

TORNEIAR v. Torneyar. 
TORNEIRA , fi fi torno da pipa 

'-•' TORNEIRO , fi m. o que lavra obras de 
páo-, marfim , ou metal ao torno 

TORNEL , fi m. huma argola cravada em 
huma hafte de metal , fobre a qual fe revolve 
para todos os lados. H. N. t. 2,. torneis de fer­
ro para a bomba da roda ,, j 

TORNENSES v.v Tornefes. 
TORNESES , £ m. moedas de D . Pedro I. 

que valião 7 foidos , e 2 ceitis mais ± , e da 
moeda .prefente dois vinteins. § Aos5 tcrnefie.s 
petites delRei D. Fernando náo fe acha valor 
certo. 

TORNEYAR , v. at. intr. fazer o jogo do 
torneio , exercitar-fe no tptneyo. Palmeir. 1. p 
c. 11. 
rei „ 

TOR 

torneyaffem contra os outros • cavallei-

TORNEYO, fi m. efpecie de jogo imitando 
as- efcaramuças da guerra , feito por cavalleiros 
em quadrilhas: de torneio a pé. Hift. dosVarões 
IlluflreS de Tovara fi. ?>(/. a jufta , era combate 
de cavalleiro a cavalleiro. -•••:\ . ' 

TORNILHEIRQ , fi m. ou adj. o foldado 
que deferta de. regimento fem licença para fua 
cafa , on para outro regimento , e diffcre do 
defiertnr , que vai para o inimigo. t, 

TORNILHO , í". m. caftigo militar ,' que fe 
dá atraveffando huma- arma íobre o pefcoço do 
homem, e outra pela curva das pernas, e aper 
tandp-as com» correias de forte que ,façáo- cur­
var , e dobrar , corpo. § Torno pequeno v. tor-
ninho. » :•>,-. t} t„ "• ' ' > "foi |' 

TORNINHO , £ m. ro/no^ pequeno , com 
que os ferreiros apertão as peças que querem li­
mar para" as ter fixas. 

TQ/RNO , fi m. engenho do tanoeiro , sáo 
-2 cepos onde. eftáo cravados 2 eixos de ferro, 
agudos, nos quaes fe prende a peça-que fe re­
volve "nelles por meio da corda '. de hum arco. 
§ Efpecie de prego de páo , maior , ou. menor 
>ara pregar , como os de pinho com que os fa-
weiros pregão- os rações. § Canudo com feu 
"-toque , ou rolha , o qual fe embebe em hura 
Miraco_ da pipa , : e dá .fahida.ao liquido delia ; 

e "g- terno d''água , qualquer bica donde fahe 
efpadana forte, barros Clarim, c. 81. § Em tor­
no , ao redor, em redor, em gJro".>v,{g. ,A em 
torno da Cidade; o fiol move-fe em torno. Patiner., 
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I. p. c. 26". virão em torno do cafia , , Arraes 3. 
12. / / . Pinto. § Certo exercido, do manejo,, 
que diffcre do caracol, e voltas. Galvão Eftar* 
diota. § Inftrumento de ferro em que os fer­
reiros prendem a peça que querem limar. § Pòr 
a velo em torno de efipada, manobra dà marca­
ção antiga. "Caftan. 2. fi. 225. 

TORNOZELO , fi m. cabeça de oífo retal­
iada da perna , de ' hum, e outro lado delia, 

ao pé. § Prezar fe de não ter. tcrnofielos , 
b. famil. i. e. de bem feito,'delicado. Eufir, 

v %4JJemem de trêsr-tornozelos ,\i. e. rijo. •-, 
i. m. o tronco da arvore , limpo da 

junto 
no fi 
2 . 

TORO 

TORONJA , 
entre o iimáo , 
carnuda.-

. T O R P E , adj 

rama. § .£ -O corpo, deíironcados os membros. 
Barres. 

fi fi fruta , de efpecie media 
e a laranja , maior , c mais 

que .caufa.tcrpòr ,' õuíacompa-
nhado de entorpecimento. Camões. Lufiada, 6. ,j 
os terpes frios. Eneida o, 147. „ o. Icngd velhi­
ce torpe , e tarda. § Deshonefto , impudico v. 
g. „ amor torpe. § Ignominiofo , indecorofo, 
infame v. g. meios , e termos torpiífimos. 

TORPECER , v .n . fazer-fe tropego , .ou fi­
car fem poder andar , ou agitar-fe com entor­
pecimento , ficar dormente ; fig. , , terpecer no 
vicio com a profiperidade, „ Arraes 2. 21. \. >,t 

, TORPEÇO v. tropeço. 
TORPEDO , T. m. peixe eledtrico v. tre-

melga. 5 
TORPEMENTE , adv. com torpeza. 
TORPEZA , fi £ deshoneftidade v. g. a tor­

peza das acçóes, das palavras. § Fealdade. 
TORQUEZ , fi fi- efpecie de-tenaz , de que 

usüo os fapateiros , &c. .. 
T O R R A , fi fi torra de. pão v. torrada. 
TORRADA , fi fi» fatia de pão torrado. 
TORRADO , part. paíf. de torrar : a zona 

, v. rorrida. Sá Adir. 
TORRÃO , fi m. hum pedaço de.terra pre­

za , feparada da outra. & fi Hum pedaço v. g. 
-. , , de affucar. § Paiz , regiáo , terra. Vafi­
conceílos ,, a qualidade do torrão , e do gente „ 
he efte hum bom, e fértil torrão de terra. .( 

TORRANTEZ 'fzdfiuva torrantez.,uva. bran­
ca ' de tez muita delgada , e muito fujeita a 
apodrecer Alarte diz terrantez. 

T O R R A R , v. at. fecar muito 30 Sol ou 
ao lume y. g. ,, torrar páo , enfié ,'até ficar 
friavel.O w 

T O R R E , . £ £ edificio forte 'fabricado cm aL 
goma parte para fe .-icòlhei>e-m nelle db' inimi­
go-, e de lá o ofenderem; hoje as que refiáo 

íer-
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fervem de prizóes , cafas de armas , &c. e as 
que fe fazem sáo para fe porem finos junto 
com as Igrejas ; nas fortalezas, a principal era 
o torre da menagem , a qual não' fe entregava 
fenão a quem tiveffe direito de levantar a me­
nagem da fortaleza ao Capitão delia. § £ „ As 
torres de voffo animo , i. e. a fua fortaleza. Eufr. 
5. 10. 

T O R R E A D O , part. paff. de torrear , muni­
do , fortificado com torres v. g. „ o muro , 
a cidade Barros Ciar. c- 57. „ caftello muito 
torreado. - % Elefante torreado com torres de ma­
deira , donde vai a gente fazendo tiros aos ini­
migos na guerra. Ai. Conq. 1. 48. § fi „ Itá­
lia vallado, e torreada dos montes Alpes ,, Bar­
reiros Corogr. § As penhas Eneida 2., 120. 

TORREÃO , fi m. torre grande. Lobo. § fi 
Torreão de nuvens , i. e. nuvens amontoadas. 

TORREAR , v. at. fortificar , rhunir com 
torre, ou torres. 

TORREFACTO , adj. bem torrado, t. Far-
maceut.. 

T O R R E I R A , £ £ a torreira do Sol, i.e. o 
lugar, a h ora era que elle he mais ardente. 

T O R R E N T E , fi ra. água que.cahe, e cor­
re teza , fem canal certo y. g. ,, de chuva 
groffa, enxurrada „ paffa o torrente Cedron pelo 
meio defte valle , , D^Aveiro c. 44. Vieira „ vifi-
tes o torrente jormada da tempeftade ; £ , , tor­
rentes de fiangue „ de luz , <&-c. o torrente dos 
doutores , i. e. o maior numero delles , ou quafi 
todos , multidão. Arraes 2,. 32. ,, o torrente de 
penas que entrou com elles. 

TORRESMO , fi m. a parte membranofa, 
e torrada , que fica da banha frita do porco, 

TORRIDO , adj. a Zona , que fica no 
meio das temperadas. 

TORRIJAS , fi £ pi. fatias torradas, embe-
bidas em vinho , e cobertas de ovos , Scc. 

TORRINHA , fi fi torrezinha. 
TORSÃO y. torção. 
TORTA , fi fi paftel de ma(Ta groffa , dentro 

da qual eftáo pombos, carne, peixe , fruta", 
ou nata , guizados dentro delle. 

TORTÃO , fi m. do Brasão , arruela , ou 
peça muita femelhante a ella , ou da feição 
de torta. 

TORTEAU v. tortáo. 
TORTEIRA , fi fi vafo de cobre, em que 

a torta fe póe a cozer. 
TORTELOS , adj. chulo , que tem os olhos 

tortos. 
TORTILHA , fi fi fi torta pequena. 

- T O R T O , adj. não direito, § Retorcido. § 

TOR 
Que não olha direito. Cojia. í T>e torto em tra­
vei , fe diz do que não olha direito a quem 
eftá anojado. Eufr. 5. 5. 

TORTO , £ m. injuria , femrazão. Menina 
e Moça j . 6c. „ contra quem tamanho torto lhe 
tinha jeito „ Nobilior. j . 114. , , grão torto „ e 
fe 11. 

TORTUAL , £ m. barra de madeira , que 
fe mete no olho do fufo do lagar para o fazer 
volver. 

TORTULHO , £ m. cogumelo de comer, 
ou bravo , e venenofo. § Molho de tripas ata­
das para venda. § £ Peffoa baixa , e gorda com 
defeito. 

TORTUOSIDADE , £ £ o lançamento tor­
tuofo , a tortura. Azevedo Fortes t. 1. fe ^25. 

TORTUOSO , adj. náo re£to % que'não leva 
curfo direito , mas em voltas v. g. „ caminho 

, giro , jerida——Barros 1. L. 3. c. 8. 
„ corre o rio tortuojb. 

TORTURA , £ £ inflexão , dobra , volta, 
do que não he direito , nem tem o lançamento 
de huma linha reda v. g. ,", a tortura da en­
fieiada. § Da boca , e des olhos torcidos. 

TORVAÇÃO , £ £ perturbação , defordem 
do animo com paixão , de medo , ou ira. Bar­
ros elog. 1. „ a torvação que confiou nelles o ini­
migo , que até os metteu em defiordem. § Torva­
ção ' do bem publico „ Góes , i. e. perturbação. 
§ Sufto que caufa v. g. a vifta , e receio do 
inimigo. 

T Ò R V A D O , part. paff. de torvar. 
TORVAR , v. at. perturbar y, g.~—» <* 

ordem publica , militar , ou econômica : perturbar 
o animo , efeurecer a razão com paixão v. g. „ 
a doença , e a bebedice torvão o animo „ H. 
Pinto* 

TORVELINHO , fi. ra. o remoinho que re­
feita v. g. dos ventos encontrados , que fe re­
volvem; das chuvas. 

TORVO , adj. terrível, que moftra ira , e 
caufa terror y. g. „ olhar com olhos torvos para 
alguém. Barros D. 4- a torva luz. (fi dos olhos 
dos Cyclopes.) Eneida- $. 152. 

TORVOLINHO v. torvelinho. 
TOSA , £ fi vulg. dar huma tofia de páo, 

fi e. pancadas , páoladas. 
TOSADO , part. paff. de tofar. 
T O S A D O R , fi m. o que tofa eftofos de lã. 
TOSADURA , £ £ o adto de tofar ; o 

trabalho feito pelo tofador. 
. TOSÂO , fi m. o vello do carneiro ; e £ o 

carneiro „ a Ordem do Tosão de Oiro. Cron. 

^ ' TO-
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• iTpSXO , adj. á maneira do tosáo „ trazem 
os cabellos tosces „ Caftan. 2,. fi. \\\, 

TOSAR , v. at. tofear o panno , he aparar-
lhe , e igualar a felpa , antes de fe lhe dar a 
Í;omma. § £ Roer por igual v.g. „ tofia a eve-
ba o prado. André do Silva Maficar. Freire Ely-

jics fi. 8. ,, tofiar a murta , aparar por igual , 
tofar o feno , ibidem. 

TOSCAMENTE , adv. no eftado de tofca , 
en tofco , fem lavor nem feitio. § Groífeira-
menter-v. g. „ lavrado 

TOSCANEJAR , v. n. eftar dormitando, 
abrindo , e cerrando os olhos com fono. 

TOSCO , adj. fem trabalho de artífice , e 
como fahe das mãos da natureza. Barros , Guia 
de-Çafiados v em tofico , i. e. em bruto. § fi 
Sem* cultura v. g. engenho. § Obro , mal 
feita. 

TOSQUENEJAR v. tofcanejar. B. Pereira, 
Bárbafia, e Cordofio aílim o eferevem, 

TOSQU1A , £ fi o adto , trabalho , e o tem­
po de tolquiar ; fiazer a tofiquio. 

TOSQUIADO, part. pafi. de tofquiár. 
TGSQUIADOR , fi m. o que tofquia. 

y. TOSQUIAR , v. at. aparar rente a lá das 
ovelhas ; fi tofiquiar os cabellos , tofiquiar os ra­
mos da murta. % fi Tirar por meios illicitos v. 
g. „ tcfquiaf o povo, tirando delle fierviços , pre 

Jentes, peitos „ é-c. Sã Mir. tirar o proveito ,, 
aotojquiar achas dono, nas preffas não te conhe­
cem „ i.e. quando fe trata de contribuires , «u 
fazeres ferviço , tens dono , nos apertos , e ne-
ceflidades ninguém he teu patrono para te valer. 

TOSSE , fi fi movimento, ou esforço do bo­
fe irritado , para lançar do peito com a refpi­
ração aquillo que o maleita. § fieta, em que 
náo fe expelle nada, 

TQSSEGOSO , 'ou Toífigofo , âdj. doente 
de toffe. 

TOSSEZINHA , fi fi toffe branda. 
TOSSIGOSO , adj. v. toffegofo. 
TOSSINHA, f- fi dim. de toffe. 
TOSSIR , v. n. foffrer a toffe , ou movi­

mento que faz o bofe irritado. § at. t. Lançar 
fora de fi v. g: „ monjtro que toffiu a horrenda 
voragem „ 

TOSTADO , part. paff. de toftar. § De còr 
adufta y. g. „ rofito—*», tez , fietim 

TOSTA DURA , fi fi o ato de toftar. 
TOSTÃO , fi m. moeda de prata , que vai 

IOO rçis. . : (.-,*#. 
TOSTAR , v. at. metter no fogo , ' e fecar 

muito até quafi queimar v. g. ,, os bárbaros 
toftâo páos agudos, com .que fazem tiros, „ Barros* 
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TOSTE , fifio banco da galé onde vão' 

os forçados aferrolhades. B. 1. fe 65. col. 1. do 
Vafconço 3, toílac „ (apud Larrameftde Diccion. 
Vafconço.) ( <fo 

TOSTE, , adv. antiq. cedo , logo. Leão. •-( 
TOSTEMENTE , adv. depreffa antiq. Nobi-

liario , Cbron. dejRei D. João o 1. p. 2. c. 158. 
/ . 347- col. 2. 

TOTAL , adj. de todas as partes integrante» 
y. g. ,, total mino do edificio ; fi total ruína dot 
commercio ,. Scc. : 

TOTALMENTE , adv. inteiramente , de todo. 
TOUÇA , fi fi o pé • do caílanheiro , donde 

fahem as varas de que fe fazem arcos. 
TOUCA. , fi £ adorno de lençaria , que as 

freiras , e viuvas trazem pela cabeça , e parte 
da teíta. § Trufifa , que traziáo os antigos fa-
cerdotes, e trazem hoje os Afiaticos , e Mouros» 
§ Efpecie de rebuço ufado dos homens antiga­
mente para fe cobrirem , e náo ferem conheci­
dos. Refiende Crônico J- 2- fe 79- c°fi t. e fe. 94. 
col. 2. •** 
t TOUBADO , fi m. o ornato, e concerto da 
cabeça das mulheres. 

TOUCADO , part. paff. de toucar. § fi „ As 
Fúrias toucadas de cabellos de jerpentes „ Uliff. 
4-, ?8. 

TOUCADOR , fi m. banca com os aparelhos 
de toucar a cabeça : a cafa onde alguém touca-
a cabeça. § Panno *de atar a cabeça para con­
fervar os catellos com algum concerto quando 
fe dorme. J ' 

TOUCAR , v. ar. concertar o cabello. § Pòr 
o toucado. 

TOUCINHO , fi m. a gordura groffa , que 
oecupa os lombos do porco, pegada á pelle. § 
Toucinho do Ceo , huma efpecie de doce deli­
cado. § Na Fortif. toucinkos „ são facos cheios 
de terra pata. cobrir de repente nats baterias.. § 
Dizer d1 alguém o que Majoma não diffe do tou­
cinho , i. e. dizer muito mal. 

TOUPEIRA fi fi animalejo pequeno de qua­
tro pés , cujos olhos mal fe diftinguem , e vive 
por baixo da terra , que cava cora extremofia 
facilidade, (talpes) 

TOUQUINHA , fi £ dim. de touca. 
TOURA , £ £ vaca efteril. § O Pentateuco 

Hebraico , fobre o qual fe tomava o juramento 
aos Judeus tollerados nefte Reino. M. Lufit. 
t. 6. e Foral de Béja. § v. Torinhas. 

TOURAL , £ m. o lugar onde o coelho do 
maro coftuma cftercar, e onde fe lhe faz efpera. 

TOURÃO , T. m. o facarrabo , bicho que 
come galinhas, (viverra a.) 
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fi fi pi. famrL defordens 

fi m. o que.corre os roí 

TOURARIAS , 
eftrondos. 

T O U R E A D O R , 
ros , e os agarrocha , 
jogo. 
- T O U R E A R , v. n. efperar, e ferir o toiro 
no corro , e fazer fortes com elle.. § v. at. fa­
mil. tourear alguém , inveílilo. § Tourear , en-
doudecer , fazer coifas de homem infano. B. P. 
(infanire) *.í 

TOUREJÃD , fi m. torno de páo da roda 
da carreta. í * % 

3 -

TRA 
05 trabalhados peitos dos remeiros ,, 2. Cerco dj> 
Diu j . 22,4. efte mal que tão trabalhado te traz 
„ Ferreiro Coftro j . 141. fallando dos amores do 

ou mata no corro poriPrincipe com D. Inez „ trabalhado no que fizera 
no confilião „ Palm.p. 2. c. 166. 

TOUREJAR v. tourear. 
tange 03 TOUREIRO , fi m. o que traz , e 

toiros. § O que tourea v. toureador.' 
T O U R I L , fi m. curral de gado vacüm. 

- TOURINHAS , fi fi pi. jogo , efpeítaculo 
onde fc toureavão novilhas mancas , e talvez 
arremedo dellas", fingindo-fe roiros de canallras 
com cabeças fingidas ; os Judeus çoftumaváo dar 
efte divertimento; aos Reis , quando hião as ter­
ras onde havia judiadas. 

T O U R O , f. tm boi novo , não capado. § Tou­
ros , efpedtaculo , em que hum cavalleiro , com 
capinhas affulão , e inveítem e ferem o toiro 
no corro , e fe livrão das fuás pontas , e ata­
ques. § Lançar a capa ao teuro fi deixar tu 
do para fe lalvar. § Verffe nol cornos do toiro , 
i. e. em perigo , aperto. 

TOUTÁ , fi fi v. touriço", cabeça. 
TOUTÍÇADA , fi fi pancada no toutiço. 
TOUTIÇO , £ m. a parte trazei r a , e infe­

rior da cabeça. 
TOUT1NEGRA , £ fi- ave maior 

pintafilgo tem a cabeça negra , no 
pefcoço cinzento , o corpo pardo com 
negras. 

TOUTIVANAS v. doudivanas. 
TÓXICO , £ m. veneno , peçonha. 

que 
alto 

o 
o 

pennas 

adv. com traba-

de trabalhador . 

de trabalhar. 

T R A B . 

TRABALHADAMENTE 
lho., laboriofamente. 
> TRABALHADEIRA , £ 
i. e. dada ao trabalho. 

TRABALHADO , part. paff. 
§ Obrado com arre. Auto do Dia de Juizo ,, 
bem trabalhada efiotua. § Cantado de trabalho , 
laffo , íatigado: M. Conq. i.eft. 118. Naufr. de 
Sepulv. nefta „ vido trabalhada „ trabalhadas 
da guerra. „ Couto 4. L. 7. c. 7. $ Pofto em 
trabalho. P. Pereiro 2.f. 10$. y. no fim : efi. 170. 
„ trabalhado de doenças „\bate açodado àaknto 

TRABALHADOR' , fi m. obreiro , ganháo, 

dado ao trabalho , 
o que dá a chegas- á obra. 

T R A B A L H A D O R , adj 
náo ociofo. 

TRABALHAR , v. n. ufar das forças , e en­
genho para fazer alguma- obra ruftica , d'arqui-
te^rura , ou se entendimento , ou mecânica,' &c, 
§ Fazer esforços , e grandes diligencias v. g. „ 
trabalhei exprimir. Maufinho prólogo '„ fiatanaz 
trabalha corromper o bem „ Ulifipo f. izp. tra­
balhei por confieguir para o confeguir „ traba­
lhou que efliveffe Roma farta ., Barros elogio 1. 
trabalhei de moftrar, i. e. com o fim,'ou para 
o fim , ou a fim de moftrar. § v. at. Dar tra­
balho , fadiga. § Trabalhar o cayallò , fazello 
trabalhar ; no fig. trabalhar alguém , dar-lhe',cm 
que entender. § Trabalhar o navio na tonnen-
ía, foffrer os encommodos que ella dá , caufa. 
Amaral j . 47. § Trabalhar je v. reflex. dar-fe 
rrabalho por confeguir alguma coifa. Albuq. p, 2. 
fereq. Barros Clarim, foi. 25. col. 1. 

TRABALHO , fi m. exercício corporeo, 
ruítico , ou mecânico. § fi do ^entendimento 
em compofiçóe^. § A difficuldííde , e incommodo 
do trabalhar. § Cojfa qne incomoda , affíige o 
corpo , ou efpirito. § Não perdoei a trabalho, 
não o poupei , i. e. trabalhei. Eneida 7. 

TRABALHOSAMENTE , adv. com traba­
lho , difficuldade. 

TRABALHOSO , adj. queda trabalho , can-
fativo. •-§, Em que ha trabalhos v. g. „ tempos 
trabalbofos. Barros elogio 1.. 

TRÁBEO , fi m. huma' roupa, ou toga Ro­
mana. Eneida 7. 144. n . 80. 

TRABUCADOR , fi m. negociador ,da -vida, 
trabalhador. 

TRABUCAR , v. at. embater com o trabu­
co. § f. Trabalhar muito , e com eftrondo; 

TRABUCO , fi m. maquina bellica antiga 
com que fe atiraváo grandes, pedras dentro das 
praças. 

TRABUZANA , fi fi chulo , tormenta. 
TRACAARTERIA , fi fi Anatom. o canil 

de communicaçáo do ar externo com o bofe, 
orgáo da refpiração , e da voz. 

TRAÇA , fi fi bicho que roe a roupa , anda 
num cafulozinho , e depois fe transforma numa 
pequena barboleta. § A planta , ou dezenho que 
o artífice faz da obra que ha de executar v.g. 
c a 
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rg>ça do edifício. § £ Meio , índuftria. de fe 
confeguir alguma coifa v. g. „ deu traça, como 
fé tomaria a fortaleza. Paiva Cafeom. c. 5. § Raf­
to , veftrgio. Leão Origem fe. 82. Arraes 10. 6. „ 
em muitos lugares do Eficrituro fie achão fiombras, 
«-traças das propriedades •„ § A efia traça , i. e. 
defte modo ,' defte gofto , eftilo. Arraes 10. 25. 

TRAÇADO , part. paíf. de traçar. § v. Ter­
çado , ou efpada curta, e curva , e larga. 

TRAÇADOR , fi m. o que traçou alguma 
coifa.- ,, 

TRACALHAZ , fi m. v. tracanaz. 
ATRAÇÃO, fi fi Prefies fi. 105. v. „ atração 
do feu rojto ,, fôrma , perhl , traça. 
^ TRACANAZ , fi m. pleb. grande pedaço 
v. g. „ hum ttacanaz de pão. 

TRAÇAR, v. at. dar a traça , defenhar v. 
g. „ alguma obra , edificio. § Defcrever^ al­
guma'figura. § Dar traça, m e i o , modo de con 
feguir, achalo, ordenalo v.g. ,, traçar hum ar­
dil na guerra, huma cilada , hum ataque; troçar 
a mina de outrem ; a Providencia traçava tirar., 
o Reino a efies Príncipes. § Traçar a capa , to­
mar-lhe as pontas debaixo do braço ,* ou dobrar 
a capa , e cobrir o braço , e peito com ella. 

TRACÇÃO , fi fi na Mechan. linha de trac-
çio , a que tira pelo inovei, ou corpo refiftente 
no plano inclinado. 
- TRACHÒM^ , fi fi .Cirurg. , afpereza den­
tro , das peftanas, como grãos de milho. 

TRACISTA , fi c. peffoa que dá traças, ma-
chinadqra , inventora de meios, alvitres de fa­
zer, e confeguir as coifas. 

TRACTADO , part. paff. de tradtar. § Tra-
étadq das mãos, aquillo em que fe pegou , que 
fe apalpou , e trouxe nêllas. 
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T R A D U C T O R , £ m. o que traduz , trás* 

ladador. 
TRADUZIDOR y. tradutfor. 
TRADUZIR , v. at. verter t̂s palavras de 

huma lingua exprimindo cm outra o feu fenti­
do. § Transferir , transformar no fig. v. g. ,, 
traduzir á brandura os ânimos fierozes „ Arraes 
7,. io. e Dial.-2,. c. }S. „ levar „ y. g. „ tra­
duzido a ponto de confeffar , Scc. 

TRAFEGAR y. trasfègar , lidar, negociar ,* 
trafegando com o mundo „ H- Pinto f. \-J6.col. 2. 

TRA'FEGO ,.-fi m. fjegoefo , trato mercan­
til ; fi trato , converfaçáo dos-homens , da Cor­
te. Lobo ; com o tráfego , e ferviço da gente „ 
Barros. 

TRAFEGUEAR , v. n. negociar com muito 
tráfego. 

TRAFEGUEIRO , fi m. tição grande , que 
fe põe no lar por detraz dos outros, que a elle 
fe arrimáo. Auto do Dia de Juizo. 

TRAFICANC1A , fi fi trato do traficante. 
TRAFICANTE , fi m. o que trata em íonv-

mercios , e vive de induftria , de ordinário fe 
diz á má .parte. , 

TRAFICAR , v. n. chatinar. § Negociar com 
gírias , ardiz , não, lizamcme v. g. o quecon-
trahe dividas , e vai fucceífivamcnte pedindo 
dinheiro a huns para pagar aos outros , e faz 
femelhantes obras. 

TRAGACANTHO v. alquitira. 
TRAGADEIRO , fi m. y. o exofago. 
T R A G A D O R , fi m. devorador. § adj. fi O 

tempo das coifas , i. e. que as contorne em 
breve. 

TRAGAR , v. at. engolir fem maftigar, de­
vorar. § fi Soffrer, aquiefcer a , . levar em pa­
ciência v.g. „ tragar/o fiel dos' tributações, tra­
gar o morte , as amarguras dos trabalhos. 

*TRAGE v. trajo. 
TRAGÉDIA , fi fi poema Dramático , era 

efpaço do que vai paffando , continuação. § O que fe reprefenta acção grande , e feria entre 
trafto da Miffa , huma parte delia. § v. Trato, peffoas illuftres , que tem de ordinário algum 

TRACTORIO , adj. linha—-, Unha de trac- fim funefto , e excita o terror, ou compaixão. 
çáo. " / ,§ £ Succeffo, ou antes fim delle funefto v.g.,, 
• TRADEAR , v. at. furar com o trado. _ 'a tragédia de fiua vido. 

TRACTADO , fi m. v. tratado. 
TRACTAVEL v. tratavel. 
TRACTO m. região , efpaço de terra. 

Barreiros Corografi. § O troão do tempo^ 1. e. 

t TRADIÇÃO , fi fi noticia que paffa fuccelfi-
vamente de huns em outVos , confervada em 
memória ou por eferito. § Entrega-, fi o tra­
dição que ftz a Deus de minha alma. 

TRADO , £ m. verrumão grande de carpen-
teiro. § O buraco feito com o trado. 

TRADUCÇÃO , fi fi versão" de huma lin­
guagem em outra , trasladaçáo. § Obra tradu­
zida. 

TRAGER por trazer , antiquado. 
TRAGICAMENTE , adv. de modo trágico. 
TRÁGICO , adj. que refpeita.á trasedia. § 

Homem , a quem fuceedeu coifa trifte , fu-
nefta. § Cafeo •, trifte., funefto , çalamitofo. 
§ PcetiO-—, que compõe tragédia. 

TRAGI COMEDIA , fi fi tragédia, cm que 
ha jncidentes cprçiicps , e náo acaba triítemen-
fe-
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TRAGICOxMICO , adj. que refpeita á tragi-

comedia. 
TRAGO , fi m. o que 'fe bebe d'um golpe. 

§ Beber a tragos , /. e. aos goles , ou golpes. 
Lucena. § O trago da angujlia , da morte-, i. e. 
o foífrimento , o a£to de a padecer-', no trago 
do morte ,, i. e. ao eípirar. Hifit. Dominic. p. 2. 
L. 4. 

(TRAGUINHO , £ m. ,. Ae fM<Tn 
( T R A G U I T O , fim. d i m < d e t r a S ° ' 
TRAHIDO , p. y. traído. I, 

\44f * 

TRA 
TRAMA ,: £ fi o fio com que fe tece o pa*-

no , e anda na lançadeira. § fi O tecido , tex­
tura. § Tramóia , enredo. •§ Enchàço (ftrumrn^ 
ae) doença. Lopes Cron. J. 1. p. 2. c. I J O . § Se­
da mais grõííeira , que os fabricantes de meias 
de feda , nfoílürão com a melhor. 

TRAMADO , part. paff. de tramar. <-
TRAMADOR , fi m: o que tramou , teceu. 
TRAMAR , v. at. tecer v. trama. § No. fig; 

Tramar enganos „ Vidra. 
TRAMBOLHO , ' fi m. cepo , que fe póe , p. y. . 

TRAHIR , v. at. Caftan. 2,. f.196. „ trahiu\&os animaes domèftieos pára fenão defviarem, 
Judas o fieu Senhor „ : „ pequei porque trahi o para ^ longe. § £ Tranêolho de chaves , grande 
fangue do jufto „ Fios Sant, pag. CXXXVII. y. 
'colfi u Ferreira Carta 2,. L. 1. / . 12. t. 2 
o que defamparar , trohir, vender „ Tempo fa-
gora t. 1. fe 42. ,, por ende-jb o mentirojb tra­
ve , entrega, e vende boa gente ,, v. trair. 

T R A J A D O , part. paff. de trajar. § Veftido 
de certo modo v. g. „ trajado á Franceza. 

TRAJAR , v. at. veftir, ufar no veftido de 
certas drogas v. g. ,, trajar feedas. § v. n. Vef-
tit-fe v. g. ,, trajo á Franceza. 

TRAIÇÃO , fi fi perfídia , entrega da fé , 
quebra da fidelidade prometida , e enpenhada; 
â traição o matou, t e. por detraz , fem defeza 
do morto , náo de rofto a rofto. 

TRAÍDO , part. paff. de trair. § Entregue 
por traição , ou à traição. § Aquelle a quem 
íe fez traição. M. Lufit. t. 2. / . ^44. y. col. 2. 
„ vendo fe ei Rei traído aleivojamente da Rainha, 
em cujo fé tivera confiança até aquella hora. 

TRAIDOR , fi m. o que fez' traição. 
TRAJECTO , fi m. paffajem , ou traveífa de 

porto , ou cofta a cofta. Maruflo por Fr. Marcos. 
TRAIMENTO , fi ra. o ato de trair , e fa­

zer traição v. g. „ o traimento do fegredo. 
TRAIR , v. ar. entregar á traição , faltando 

á fé , taltar á fé jurada y. g. „ trohir alguém. 
Leão Cron. J. 1. c. 5^. „ tinhão nas praças ho­
mens que havião de trohir os Portuguezes aos Cafi-
telhanos „ Caftan. L. 8. / . \y6. „ trahiu Judas 
a leu Senhor ,, Leão Origem fe 82. Arraes 4. 
28. princ. Ferreira Poemas L. 1. Carta 3. Boro­
rós Gram. 247. o fiangue do jufto. 

TRAITA , £ £ a traita da caço, i. e. a 
abalada. 

TRALHA , £ £ huma rede de pefcar , com 
que pefca hum' fó homem. § Tralha da rede , 
o efpaço. entre a borda delia , e a corda donde 
pendem os chumbos, ou pezos , e cortiças , 
daqui a fraze, efcapáu pela tralha da rede.' 

TRALHAR , v. at. pòr a tralha á rçde,, ou 
a corda que faz a tralha. 

ramal* dellas , que fe trazem enfiadas á cinta. 
TRAMBOLHÓES , fi m. pi. famil. andar 

aos——, i. e. 'áos tombos , rolando. 
TRAMELA v. taramela por ufo. 
TRAMOÇO v. tremoço. 
Í R À M O N T A N A , fifio vento do Norte, 

fi o rumo do Norte : perder a , rfb fig. per­
der o norte , o governo , o modo de reger-fç 
bem. 

TRAMÓIA , £ £ trama , enredo , ardil do-1 

lofo , enganofo. Caftrioto Lufit. § Huma certa 
renda de ponto largo. / 

T R A M O N T A N A , adj. de tralosmontes. Bar­
ros Gram. terra da——, nem tranfialpina. 

TRA MONTAR , v. n. pòr-fe v. g. o Sol 
atraz dos montes. Naufir. de Semlv. ,, mais réfi-, 
plandece , que ao tramontar ao Sol nuvem doi-
rada. 

TRAMPA , fi fi excremento groffo, fétido, 
t. indecente. § Antigamente fignificava engâtto 
dolofo , enredo , tramóia. Eufr. 1. 2. e j . 2. 
V. do Arceb. 

TRAMPÃO , adi. que ufa de trampas , en­
redos , dolos , enganos. V. do Arteb. „ procu" 
radares trampões , que enredão a juftka. 

TRAMPISTA , adj. trampáo. Èufr. 2. 7. fal­
lando dos máos advogados. H. Pinto j . 2,91, 
col. 1. t 

TRAMPOSO , adj. trampifta., enredador no 
foro. Barros , e Ulifipo f. 2,. v. 

TRANAR ,' v. at. nadar a lém, paffar nadan­
do de'huma parte á outra. Deftruição dè Efipa-
nha „ nos nuvens affentado defcendia , tronando 
os roxos ares. 

TRANÇA , fi £ coifa trançada v. g. „ a tran­
ça do . cabello. 

TRANCA , £ £ traveffa de páo, .com que 
fe fecha a porta por dentro. 

TRANÇADEIRA , £ £ fita de1 trançar o ca­
bello. Palm. p. (2. 

TRANÇADO , part. paff. de trançar. 
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.j TRANÇADO , fi m. o cabello feito em tran­
ça. § A fita de o trançar. Camões ecloga 2,. 
.; TRANÇAR , v. at. difpòr, e entrelaçar 2,, 
ou 4 porções do cabelfo , ou pernas de qual­
quer fedi, linha, Scc. de forte que fiquem tra­
vadas entre l i , e talvez com fitas ,-entrelaçan­
do humas por outras..Í. . .... l 

TRANCAR , v. ar. fechar com tranca. §; A-
traveffar , dar com Torça v. g. „ trancárão-lhe 
com hum zargpmcho pelos peitos „ humafirecha defi-
inandodo lhe trancou o peficoxo „ Caftan. L. 2.f. \$6. 
. TRANCARfRUAS ,-, fi m- o'valentão / ' a r ­
mador.^ fo * o .• ... .... :-<j 

T R A N C E , fi m. ( d o Francez, „ outtancè ) 
aperto , preffa na guerra, efacfãcrarrifcada. Ma 
ris D. 4. c. 4. para o fim fi. 165. „ àchou-fie em 
grandes trances de armas em França , Biglaterra, 
e Proenço. § £ Anguftia , aperto, afflicçáo , àd-
.vérfidade. %Compater-fee' a todo o trance , i: e. 
até á morte , ou aos extremos da vida , fraze 
da cavallaria andaríte. 1 

TRANCELIM , fim, trançado eftreito de 
fios de feda , ou metal v. g. .para-prender ben-
tinhos , &c. .--.-•• 

.TRANCO , fi m. falto, largo , que' o. cavailo 
d á , e.logq para. § Aos troncos, 1. e. depreffa, 
mas náo feguidamente.fo§ Efpaço de.certos pés 
Lção Qrigem fi. 2 io> -- at— 

T R A N G O L A , fim. , 
.. TRANQUEIRA , fi. £ cerca de madeira para 
fortificar , e fazer defenfavel algum-pofto , ou 
para corro , eftaçada. § Foliar de——, i. e. livre 
do perigo , em falvo. 

TRANQUIA, fi £ cerca de páos em. diftan­
cia huns dos outros , e atraveffados , para ata­
lhar .algum paffo. Barros. <-.-. .-'.'•-'. 

TRANQUILHA ,- ,£ fi no jogo . dos páos, 
he o que numa das fileiras náo faz angulo , e 
com o quíil fo derribáo,poucos.-§ Levar as coi-
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T R A N S A C Ç A O , fi fi contrato, pelo qual 

os litigantes põe termo a fua demanda incerta , 
convindo , e acordando-fe em qualquer prefta-
'ção certa, 

TRANSACTOR , £ m. o que faz a trans-
acção,. 

TRANSCENDENTE , part. pref. de tranf-
cénder, que paffa , e pertence a quafi todos , 
ou todos os indivíduos v. g. „. a qualidade tranfi-
cendente dos animaes defta efipede ; o defeito mais 
geral, e tranficendente. defta obra be a falta de 
método, i. e. que appareçe em toda ella. § En­
genho--—, que fe avantaja muito , na compre-
jhensáo das coifas. .§ Aritmeiica-r^-, a mais alta, 
fubtil , e difiicil. 

TRANSCENDER , y. at. paffar além , exce­
der v. g. ,, cem o comprehensão: trarfcenderá] 

,os fiegredos Divinos „ Arraes 1. 6, Leus cuja 
'{Majeftade tranficende os entendimentos. Arraes 10. 
22. § Communicarfe, abranger geralmente v. 
g. defeito que tranficende a todos.•< u'i ir, 

T R A N S C O L A Ç Ã Í Ò . . , ,fi fi Med. o .-ato dé 
-coar, ou coar-fe a tràyez dos poros. v 

TRANSCREVER , v- at. copiar huma ceifa 
de outra v.g. „ tranficrevi dejte livro a noticia 
que vos deu. 

TRANSCRIPTO , part.,paff.. de tranfcrçyer, 
copiado. - 1. ' 

TRANSCURSAR- f ;, v. at. paffar correndo 
além de algum termo , extremo , deixallo atraz. 

TRANSE v. trance. - .y 
," TRANSEUNTE , adj. Filofofi acçãb , Ou pai­
xão tranfieunte , i. e. que paffa fora do: fujeito 
agente , ou paciente. Lucena. 

TRANSFERIDO, part. paff. de transferir. 
TRANSFERIDOR , f. m. inftrumento Geo r 

metrko , he hqm ferrucirculo , dividido eifi 180 
gráos. Azevedo Fortes t. 1. fi, 367. fo • 1 

T R A N S F F R I R , v. at. levar de hum?lugaT 
fias por tranquilho , u e. por meios indireclos , a outro.^ § Paffar , trafpaífar a' outro v."g, ,", 
e talvez illegitimos. § Peça do manejo com que transferindo me o fiua acção, e> direito. § Dilatar 
fe aperta o cavailo. para outro tempo y. g. „ a fiejta havia de fier 

T R A N Q Ü I L A M E N T E , adv. cora tranquil- -hoje , mas transferiu-Je para a manhã. 
Ijdade v...,g. „ dormir—rr- \- TRANSFIGURAÇÃO ,, fi fi mudança , que 

TRANQUILLIDADE , fi.fi quietaçáo , fo-[alguém , ou alguma coifa foffre na figura.? to-
£ego , inacçáp do ,.çorpo , repoufo do efpirito : 
A tranquillidadel do mar immoto ; da terra fiem 
alvoroços, nem defordens. 
P TRANQUILLO, adj. quieto, focegado v. g.,, 
o mar , o coração—*—, fem affeétos ;- vida 
——, fem trafego , trabalhos ; anime-~-^~, não 
agitado. * :< '"'"' .•! : ' O ' 

• TRANS., prepof-Latina , que fignifica além, 
delia fe compõe varias palavras; t *~- ^ s 

mando outra diverfa v. g, „ a transfiguração-, 
q-ae a doença caufa, & c 

TRANSFIGURADO , part. paff. de transfi­
gurar y. gi ,, transfigurado-, e demudüdo com a 
doença. Arraes 1. 3. • J-

TRANSFIGURAR , v. at. mudar a figura , 
e feição dè alguma, coifa , transformar. §•—fe, 
JVIudar de, figura , e fi. variar , não conformar 
comfigo. Arraes y 15.' „ transfigurãòfe os.Judeus 
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convencidos como Proteu , fingem novas lições d 

1 Texto Sagrado „ 
TRANSFORMAÇÃO ? fi £ metamorfofe 

mudança de hum comporto em outro v.g. ,; 

de homem em arvore y de lagarta em-borboleta, 
Arraes %. t, fi „ transformação de amor em odic 
,; Paiva Ca fom. 6. 

TRANSFORMAR ; v. at. produzir, caufai 
transformação em alguma coifa v. g. „ trans-
fiorm.i efias pedras em pão, transfigurar : fig. ,, 
transfiormajtes-vos de Portuguez em Italiano. Ar­
raes 2.. i/transforma-fie o amador na coifia ama­
do , i.e. reveíte-fe de feus fentimentos ; trans-
forma-fe nos defiejoi da coifia ornada. Paiva Cafi. 
c 5. 

TRANSFUGA , fi m. o defertor. Begimento 
dos Governadores das annos §. 5. 

TRANSFUGUEIRO v. trasfugueiro. 
TRANSFUNDIR , v. at. derramar o liquido 

de hum vafo, em outro. § fe , no fig. traf 
paffar-fe em outro fujeito. 

TRANSFUSÃO fofi fi ' o ato-de transfundir, 
ou fer transfundido. Vieira. 

TRANSGREDIR, v. at. paffar fora dos ter­
mos , metas , ou baíizas. § fi Tranfigredir as leis, 
errar contra ellas. 

' TRANSGRESSÃO, fi -fi quebrantamento v. 
g- 3> da lei , preceito „ Arraes 9. 15-: e io. 
iiy>Míimlh f. 9-?.; y. „« do mandamento. 

TRANSGRESSOR , fi m. o que tranfgrediu 
v. g. ,, tranfigreffor da Lei de Deus. 
^ TRANSIÇÃO,- fi £ paffagem no difeurfo de 
numa mareria para outra. 

TRANSIDO , adj. ( o / como z ) paffado , 
efmoreíido de fufto , dor , medo , trabalho. 
-Lobo. § Defufiádo, antiquado. Ekfir. Prol. 
P TRANSIGIR ,- v.- n. v'. fazer tránfivçáo. 

TRANSITIYAMENTE , adv. de paffagem , 
por riUhfiçáo. - c 

,r I R A N S I T f V O , adj. Grammat. confidicção 
tranfittva , he a'dos verbos cuja acção tem hum 
padfò-ue. v. g. „ p€dro feriu o João. 

TRANSITO f. m . (jf como z) pa 
nzica. § £ Mudança de hum eftado a outro 
V- g- _-> o tranfito de rei brando , a tyraho cruel 
be muno fi adi. § Paffàmento , morte. 'Arraes 8. 
15- „ o tranfito dos pios „ o tranfito da S. Vir-, 
gera. , , D^Aveiro c. ,45-, 
a TRANSITORIAMENTE, adv. de paffagem, 
fem larga «furacão. 

TRANSITÓRIO , adj. fem longa duração , 
de paffagem'-,' fem permanência v. g.,:, efta vido 

ymfttçria , , Arraes 10. 8. „ império tranfito­
rio. " 

ífiigem 

TRA 
TRANSLAÇÃO , fi fi v. traducçáo. § Metá­

fora, e fuás elpecies. Arraes 2,. 14. 
T R A N S L A T I C I O , adj. metafórico , . trans-

l a t ò . ..-• '.' : ' • ' -

TRANSLATO , adj J metafórico V.g. „ jfa 
tido 

TRANSLÚCIDO , adj. tranfparente. Elegia-' 
dafl 277. efit: 1. 

TRANSLUZENTE , part. prefi de transluzir. 
TRANSLUZIMENTO , fi m. tranfparencia, 

diafaneidade. fo .)• 
T R A N S L U Z I R , . vi n. fer traftfparente , dar 

paffada â luz , como o vidro , &c. § Aparecer 
o interior y. g. , , transíuzindo-l-he. no rofto o jú­
bilo' do coração. ^ f. Tranfpirar y. g. ,, trans-
luzião indícios de diligencias fecretas que fie fia-
zião. ,, Vida de D- João 1. 

TRANSMARINO , adj. de além mar. 
TRANSMIGRAÇÃO , f.: f. mudança pafla-

gêm v, g. de- huma fogião para a outra. Bar­
ros elog. 1. fi. 210. Vieira 4. n. zc. ,r, fignificar 
Deus o cativrim; e trailfinigração de feu povo „ 
Cartas-1. 2.1f. 2Q. § Filofofi páffage'm da alnia 
em outro corpo. Lucena. 

T R A N S M I G R A R , v. at. fazer mudar de'af-
fento , e domicilio. $ fe , mudar-fc para 
outro fitio. .Prov. da Deducç. Crcnolog. f. 161. 
col. 2. § fe , mudar fe., ou pa-ííar a atrnafde 
hum corpo a animar outro 

TRANSMISSÃO', £ fi o aéro de rranfmíttir. 
T R A N S M I T T I D O , part. paff. de tranfmittir. 
TRANSMITTIR , v . at. deixar pafflr além 

v. g. „ o vidro tranfimitte a luz pelos fieus poros. 
TRANSMONTAR-SE v. recip. tranfmontar-

fe o Sol , pòrTe , trafpòr. Arrues 1. 1. 
TRANSMUDAR , v. at. tranfmudar' a acçáo 

emi outro . 'he cedelía , ou trafpaffallâ o fenhor 
delia a outrem , dè forte que quem a rráfpáf-
fou fique.-efeufo de todo o litigio. Orden: 45. §.6. 

TRANSMUTAÇÃO , fi fi mudança de lugar. 
§ Transformação de huma coifa em outra. Lu­
cena. § Mudança , e defaparecimento v. g. „ 
do tumor < que oecupovo alguma parte. 

TRANSMUTADO v. tranfmudado. Virfm 
11. 25. transformado* 

TRANSMUTAR , v. ar. mudar para outro 
lujar. § Transformar em coifa de outra natureza 
v. g. „ tronfimudor o comer em,chilo. § Tranfin». 
dar o apoftema f fazelo defaparecer de repente. 

T R A N S M U T A T I V O , adj. vque tem virtod» 
de tipnfmodar.- > ; foi; fo , 

TRANsNOMINAÇÃO , £ £ trasladaçáo, 
ufo; trans ia tQ .} ©u métomico das palavras. Bar­
ros Gram. fi, ij^, i i .-. .. ufo' 

J TRANS-
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TRANSORDINARIO , adj. fuperior ao or­

dinário. Lobo Ccndeflavel Canto 14. 
T R A N S P A R Ê N C I A , ít £ diafançidadc A 

transluzimento y. g. , , do vidro que dá paf­
fada á luz. 

TRANSPARENTE , adj. transluzente , trans­
lúcido , diafano. 

TRANSPIRAÇÃO , fi fi Med. acção da na­
tureza em que fe exhalão pelos poros partícu­
las fubtis mais ou menos, como o fuor, &c. 

TRA 

poro ori-TRANSPIRADEIRO , fim. y 
ficio futil da tranfpiraçáo. 

; .TRANSPIRAR , v. at. exhalar pelos poros 
do corpo algum fluido , ou liquido. 

TRANSPLANTAÇÃO , fi í. o ato de tranf-
plantar. -

TRANSPLANTADO , part. paff. de tranf-
plantar. 

TRANSPLANTA D O R , fi m. o que tranf-
plantou. 

TRANSPLANTAR , v. at. fnudar a planta 
de .hum lugar para outro, oom as raízes.. § fi 
Tranfplantar pevoaçóes , mudallas para outro 
aílento ; tranfplantar habitaderes , leis , coftumes. 
§ Tranfplantar doenças , t. Med. fazellas paffar 
de huma peffoa, a huma ar-vore v. g. depondo 
nelje a unha , ou cabello do doente , &c. 

'TRANSPLANTATORIO, adj. querem vir 
rude de trai-.iplant.ar y. tranfplantar t. Med. 
• TRANSPOR , v. at. transferir. § fe , o 

Sol , trafpòr . tranfnontar-íe. Arraes 1. 1. 
TRANSPORTAÇÃO , fi fi extafe , rebata-

mento , elevação. Arraes 6. 2. 
TRANSPORTADO , part. paff. de tranfportar, 
TRANSPORTAR , v. at. levar para fora do 

porto y. g——„ mercadorias , ou o que vai defi-, 
tefrado. § fi Fazer fahir de fi , , do fizo , do 
fentido „ harmonia que me tranfiportava ,, H. 
Domin. p. 2. L. 1. c. 16. % fe ,- foftrer mu­
dança no corpo , e alma., com alguma paixão 
grande. , de prazer , dor , medo , fufto , com 
alguma contemplação. § fe , em algum ob-
jecto, fiear elevado com a fua vifta. Eufir. 1. 1. 
§-^— fe, ficar tranfido , e meio morto , def-
maiado. Lobo. 

TRANSPORTE , fi m. o aro de tranfpor-
*ar> e aportar ? navios de——, de carga , cem-
•P°'1' § A mudança , e perturbação fubita caufa-
° a "a alma de «alguma paixão. § Extafe , ar-
rebatamenro. 

TRANSPOSIÇÃO , fi fi mudança da ordem 
natural v. g. em „ quebrar teria allr a náo em 
nada ,, ha tranfpofiçáo , porque de ordinário fe. 
diz „ quebrar alli a náu teria em nada „ 

483 
TRANSSUBSTANCIAçSO , fi fi mudança 

de huma fubftancia em outra v. g. a que na 
Euchàriftia fe faz do páo , vinho , e água , em 
o Corpo , -Sangue , Alma , e Divindade de 
Chrifto. 

TRANSSUBSTANCIAR , v. at. mudar x 

transformar de huma fubftancia em outra y. g. ,, 
Chrifto tranffubfiandando o pão , e vinho em fieu 
verdadeiro Cerpo , e Sangue „ Barres Carrinha 
fi. 28. 

TRANSSUDACÃO , £ £ o ato de tranffudar. 
TRÀjMSSUDAR , v. n. penetrar o.humor 

peles vafos , e fahir fora delles. 
TRANSTORNADO , part. paff de tranftor-

nar v. traílornado , &c. V' 
TRANSTRA.VADO , adj. cavailo , que 

tem o pé direito , e ambas as máos brancas. 
TRANSVERSAL , adj. não reclo , collate-

ra l , ou por hum lado v. g. linha de parentef-
co , cuja prole defcende de irmãos. % Vento- , 
travefsão. Barros. 

TRANSVERSARIOS , fi m. pi. y. foalhas 
da Baícftilha. . 

T R A N S V E R S O , adj. de travez , atraveffado. 
TRANSVIAR-SE v. extraviar-fe, defencami-

nhar-fe. 
TRANSUMPTO , fi m. copia. 

lado por eferito , pintura. § fi ,, 
fiel tranfiumpto de fua vaidade. „ Barreto. 

TRA PA , fi fi cova de armar ás feras, 
TRAPAÇA , fi fi contrato feito entre o nfu­

rei ro e quem lhe toma dinheiro empreftado , 
dando-lhe o ufureiro mercadorias por alto pre­
ço , para depois o que as recebe lhas vender 
ao mefmo ufureiro por preço muito diminuto , 
e fali ido , e aílim fraudar as leis contra a on-
zena. § fi Dolo , cautela , licantina , cavillaçáo 
,n,as demandas , jogo , negócios. 

T R A P A C E A R , v. n. fazer trapaças. 
TRAPACEIRO , adj. o* que faz trapaças. 

Vieira. 
TRAPALHADA , fi f. 
TRAPALHADO , adj. 

lhado. 
TRAPALHÃO, adj. roto , trapento. 
TRAPEAR , v. n. trapeor a velo , dar pan­

cadas com os embates do vento. § Couto 4. L. 5» 
ao galeão com o trapeor , abrirão fie-lhe as vofl-
Ihas „ /'. e. o jogar , trabalhar na tormenta. 

TRAPEIRA , fi fi efpecie de alçapão no te­
lhado para dar luz , e ar à cafa. § do botei, 
a parte fobre que o arraes o vai governando. 
Trancofio p. 2. c. 6. 
. TRAPEIRO , fi m. merçadorts que vendem 

ás 

, retrato, tras-
Deixarão hum 

multidão de trapos. 
frite , mal coa-
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ás varas panno de linho, burel , almafega. Or­
den. 1. 19. §. 6a. hoje chamão lhes fiánqueiras. 
% O que vende trapos , e coifas velhas. Oliveira. 
Grandezas de Lisboa. 

TRAPESIO , f. m. figura Geometr. de 4 la­
dos , na qual ha ao menos 2 oppoftos , que 
não sáo parallelos. 

TRAP1CHE, fi. m. cafa de guardar gêneros 
de embarque , com apparelho para carregar , e 
defcarregalos dos navios. 

T R A P I N H O , fi m. dim. de'trepo. 
TRAPO , fi ra. fragmento da roupa, velha , 

rota. § fi Veftido velho. § Lingua de trapos, 
i. e. o que fe explica mal. 

(TRAPOLA , fi fi v. trapa. 
- fTRAPULA » fi fi o mefmo. § fi Rede , ou 
engenho de prender, e caçar y. g. „ a tropula] 
de Vulcano. 

TRAQUE , fi m. foguete de pólvora envol­
ta em papel dobrado , e apertado , que dá ef-
toiros.'§ £ vulg. Pejdo. 
' (TRAQUEAR , OU 

(TRAQUEJAR, v. at. fazer experto co/n o 
ufo , e converfaçáo , fazer conhecer aquillo 
com que fe trata ; daqui Barros d iz , que as%aves 
nas ilhas defertas não andavão traquejadas, efie 
deixavão tomar ás mãos. § v. n. Dar traques , 
peidos. 

TRAQUETE , fi m. a vela do maftro mais 
alto do navio. 
"i TRAQUINADA , £ £ motinada , traVeffura, 
eíbondo na briga , peleja. P, Pereira 2. 129. 
Marullo fi. 119. y. 

TRAQUINAS , adj. invariável , buliçofo , 
inquieto , travelTo. 

TRÁS v. atraz. ^Eneida $. 150. ,,, trás elles 
vindo „ V de Sufio fi. }Q. „ pofios huns trás ou­
tros. § Atrás. § Detrás. § Pòr de trás alguma 
coifia v. g. o receyo , perdelo , deixalo. Prefies 
fe 105. . 

TRASANTEHONTEM , adv. no dia anterior 
ao de hontem , ou que fica atraz delle. 

t TRASBORDAR , v. at. .cobrir , fahir para 
fora daí bordas v. g. ,, o licor trasborda o va-\ 
fio , o rio trasborda as margens. §' fi „ Trasbor-
dois-me de prazer ,, Prefies fi. 125. v. § v. n. Sa-
hir o licor por fora das bordas do vafo em que 
não cabe, § f. Manifeftar-fe , ou fobejar. Ar­
raes 6. 4. trasborde a fiamidade ,, que trasbor-
da-fe a pompa por cima da obrigação. Apol. 
Diol. fi. 222. v. tresbordar. 
•' TRASCOLAÇÃO v. tranfcolação. 

TRASEIRO v. trazeirp. 
TRASFEGÁDO , part. paff. de trasfogar , no 
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fig. ,, a noffo alma tão inquieta, tão muda^l, 
tão trasfegada „ H. Pinto fe 497- col. 1. 

TRASFEGAR , .v . at. tranfudar , paffar y. g. 
„ o vinho , eu az,rite de huns vofeos para 

outros , talvez' para os limpar das borras , e fe­
zes. § fi „ Pazemcs, tal guegro á natureza com 
cetuino trasfegor, hora revolvendo o mar, hora 
revolvendo o terra „ Sá Mir. Carta 5. 

TRASFLOR , fi m. d'Ourives , lavor de ou« 
ro em campo de efmalte. 

TRASFUGUEIRO v. trasfegueiro por ufo. 
TRASFOLEAR , v, at, da Pint. copiar a pin­

tura em papel azeirado , que fe appíica/fobre 
ella , e tirando fomente os perfis. : .--

TRASFUGUEIRO , melhor he que trasfe­
gueiro v. 

TRASGO , fi m. diabo cafeiro , maligno,' 
duende. Lemitres. ; • 

TRÀSGUEAR , v. n. fazer traveffuras "de 
trafgo. 

TRASLAÇÃO , fi fi mfo da palavra em ou­
tro fentido , que tem analogia , e femelhança 
com o fentido primitivo , e natural. Lobo. 

TRASLADAÇÃO-, f. fi por traducçáo. P. Pe­
reiro 2. 12. e Barros no Prólogo do Clarim! § Ac­
ção de trasladar. § O ato de transferir as pala­
vras dando-lhes fentido' metafórico. Leão Orig1. 

fe 5*. ^ 
TRASLADADOR , fi m. o que trasladou'. 

§ Traduétor. Barros Clarim, no Concordância. § 
Copifta. V: do Arceb. f. 2. 29. í ' 

TRASLADAR , v. at. levar de hum lugar, 
ou affento para outro v. g. „ trasladarão-lhe -es 
offos para o nova fepultura. § Copiar , . retratar. 
§ fi ,, Em quem>• bem trasladada efiiá a mcnnria 
de voffos aficendemes „ Camões. § Traduzir. Ar­
raes 9. 16. e Barros. § Trasladar a palavra de 
buma fignifiçação cm outra „ i. e. ufar delia com 
tropo , figurada-, metaforicamente , daqui- „ dic­
ções trasladadas ,, Oliveira Grammat. 

TRASLADO , fi m. copia da efcritura , do 
retrato , ou pintura original. Camões. § O exem­
plar que nas efcolas de efcrever fe dá a quem 
aprende. § Modelo , exemplar, amóftra. Vieira 
Cortas 2. 2,^6. 

TRASLUZENTE v. transluzèuté» 
TRASLUZIR v. transluzir. * r 
TRASMALHAR v.~ rrefmalhar. § Efpalhâr 

v. g. „ e o cérebro pelo campo- lhe trafn\alha „ 
Eneida 10. 101. 

TRASMALHO v? com três. 
TRASMONTADO ,- part. paff. de traímon-

tar. Y ..-
TRASMONTAR , v. n. defapparecer, e f 

con-
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condendo-fe por denraz v. g. do monte , traf-
pondo-fe v. g. „ ao trajmontar do Sol. 

TRASMUDADO v. tranfmudado. 
TRASMUDARSE v. tranfmudarrfe. Arraes 

6. ii. no fent. neutro ., planta que trafmuda o 
lugar ,, i. e. que muda de lugar. 

TRASNOITADO , adj. que perdeu o fono 
da noite , ou noites atraz. Arraes ic. 29. 

TRA^OLA , fi f .Beir . v. cávalla. 
TRASORDINÀRIO v. tranfordinario. 
TRASPASSADO v. trcfpaffado , e deriv. 
TRASPASSAR y. trefpaffar. 
TRASPASSO , fi m. translação , o ato de 

dar ," paffar a outrem v. g. ,, o trafpaffo do do­
minio , do preço qne je dá ao- vendedor. 

TRASPÈ'S , fi m. pi. dar , andar vacil-
lando , e fazendo esforços por fe fofter em pé , 
como faz v. g. o bêbado , o que vai ferido de 
morte. M. Conq. 11. eft. 2,2, 

TRASPILAR , fi m.. pilar o que fica por 
detraz , e ferve de encofto v. g. á coluna. Frei­
re Elyfios, 

TRASPOSIÇÃO v. tranfpofiçáo. 
TRASPOR , v. n. defapparecer pondo-fe por 

detraz v. g. „ trafipòr o Sol, trafpor o monte , 
paffando além delle. § £ Trafipozerão os Amo­
res , e deixarão o Paço ás cegos i. e. perdeu-fe 
o ufo do galanteio das damas ufado no Paço , 
e Corte dos Reis de Portugal , até o tempo 
delRei D. Manuel , como refere Ofiorio (Livro 
12. de Rebus Emanuelis ") e Sá Mir. § Tranf 
por-fe a occafião , paffar , perder-fe. 

TRASPOSTA, fi fi empofta v., B. Clarim. 
L. 2. c. 4 1 . 

TRASTE^ fi ra. ou trafto , corda de viola, 
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homens efte cuidado de filhos „ B. Vic. Verg. fi. 
2(JX. ^ 

TRASTROCAR , v. ar. mudar a ordem 
v. g. „ trafilrocamos os leiteras dizendo trasíorcar 
por trasíro.ar , e apretar por apertar „ Barros 
Gram.fi. 165. § fi Alterar, perturbar, confun­
dir. Sa Mir. „ tfafiiroccu Deus o intendimento de 
tantas nações „ Barros Gram. fi. 216. 

TRÁS VALI AR v. trefvariar. 
T R A T A D A , fi fi trapaça, velhacaria. 
TRATADO , fi m. differtação , opufculo fo­

bre algum affumpto. § Coílecçáo de artigos , ou 
convenções entre Nações. 
.. TRATADQR y. tratante.1 Befiende Mificell. 

fi. IOÓ. V. col. 2. 
T R A T A M E N T O , fi m. trato , acolhimento 

que fe dá , ef iz a alguém. § Titulo de gradua­
ção v. g. „ tem tratamento de Senhoria. § A con­
verfaçáo v. g. o trato do mundo , o trato ur­
bano. Lobo. 

TRATANTE , fi m. o que trará , negocia. 
§ £ A má parte-, o que faz negócios cem ar­
dil , "tretas , dolos. •< 

TRATAR , v. at. haver-fe , portar-fe com 
algucm", bem , oü mal v. g. „ trotou me cortez-
mente , com ajfabilidade. § Tratar por Excellen­
cia , per Senhoria , dar eítes titules , tratar por 
tu , atuar. § Cuidar fazer diligencia acerca de 
alguma ceifa y. g. „ tratar do'vida , da fiaude. 
§ Efcrever , ou difcorrer litterariamente v. g. „ 
efie autor trata o affumpto fundamentalmente ; tra­
tar de alguma quefiião.'% Praticar , ufar v. g. „ 
tratar verdade com todos. § Negociar em alguma 
mercadoria. § Tratar amores cem alguém rdos. 
Paiva Cafi. c. 2. § Tratar cem pez , tclo , tra-

ou arame, no braço da viola, ou citara que o zelo nas máos. Arraes 2,. 2. Eneida 10. 157. 
atraveffa a cfpaços , e fobre a qual o tocador tratar, tocar ,, tuas jeridos dos peixes ferão tra-
comprime a.corda do inftrumento , para tirar todas , e lambidas. 
fons mais ou menos fortes em razão da Jongu- -TRATAVEL, adj. homem , com quem fe 
ta , ou curteza da corda que fere. § Huma cor- pôde convérfar , tratír , negociar. i 
da para viola, ou rebeca. § Trafies , peças de TR ATEAR , v. ât. dar tratos. Brito Viagem". 
ufo, e ferviço v. g; bancas, cadeiras, camas, T R A T O , fi rrj. acção de tratar, pegar, tra-
efpada , jóias , &c 

,- TRA5TO v. ti-afte. Lobo Corte D. 4. 
TRASTORNADO , part, paff. de trafíornar. 
TRASTORNAR , v. ar. perturbar a ordem , 

revolver debaixo para cima , derrubar para traz 
,j o tranfiorneu febre as ancas do cavailo c'um 
encontro. Palm. p. 2. c. 161. § no fi Fazer mu­
dar de vida , e coftumes^' de fentimento , opi­
nião, Barros Couto 4. 6. 9. Lucena. 

TRASTRAVADO y. trans 
TRASTROCADO , part. paff. de traftrocar 

v. o verbo. § fi 

zer entre mãos. V. do Arceb. L. 6. c. 25. ., o 
perigofio trato da pólvora. §#Tratamsnto. § Con­
verfaçáo. Eufr. 2. 7.. § Commercio. § Amizade. 
§ Converfaçáo .carnal. Paiva Cafi 6. § Trato 
dobre v. dobre. § Tormento , tortura. § e fig. 
Dar tratos ao juízo, i. e. mortificar, ou mor-
tificar-fe, e atormentar-fe por achar alguma ver­
dade , &c. 
-{• TRAVA , £ £ trave delgada , cujas cabecei­
ras defcançáo em duas paredes , colunas , ou 

e fica atraveffada nellas. § Travo da . pilares , 
Tão trafiirocado anda entre os] Cruz, os braços. § da befta, aprizão do6 pés. 

[ TRA-
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TRAVACXO , £ £ a connexáo , prizão das! quando fe póe á^capa, e as ondas embatem no 

coitado, vindo em direitura a elle. Albuq. 4.p. 
c. i. § Pòr-a-travez, de hum lado v. g. ,f pa 

coifas travadas entre fi 
TRAVACONTAS , f. £ pi. conteúdos, con-

troverfias. . 
TRAVADAMENTE , adv..v. g. pelejarão, 

j . e. baralhados huns com os outros. 
TRAVADE1RA , f. fi ferro que ferve de 

torcer os dentes da ferra. 
TRAVADO , part. paff. travar , agarrado , 

entravado. § Enredado. § Befita , peiada. § 
Guerra——, controverfia, principiada , e conti­
nuada , cm que fe briga , e peleja com força, 
e energia. § Falia travada.; a que fe pega, 
embaraçada. Palm. p. 3. c. 6. § l^nvAdòs, ven­
to entre o Brafil, e África, como os tufões da 
China. § Enredado v. g. „ travados ramos da 
hera. 

TRAVADOURO , £ "m. o collo da perna 
da befta onde fe ata a trava, ou peia. 

TRAVÃO , £ m. cadeia de travar as beftas. 
TRAVANÇA, , £ £ embaraço , empecilho. 
TRAVAR , v. at. pegar huma coifa com 

outra , unindo , entrelaçando , e enredando os 
feus ramos, braços , em vários pontos. § Pren­
der "varias peças de madeira. § Travar 'a befta, 
prende Ia com o traváo. § Tnavar pé com pé nam 
luta, brigando arca por arca , e á máo tente. 
M- Conq. 11. 51. § Trovar de alguém , ou tra­
var alguém pelo braço , tomalo , agarrar-lhe. Bar­
ros. . § Travar pratica , converfaçáo com alguém , 
começala , e continuala ; e aflim travar amiza­
de , parentefico, peleja , batalha , eficaramuça , 
érc. § 7'ravar, n. ter gofto adílringente , como 
certos frutos verdes , que tnavão na boca. 

TRAVE , fi £ lenho groffo , longo , falque-
jado de que fe ufa na conftruçáo dos edifícios. 
§ Peia'. § O arame da fivela , que une a char-
neira , e fufiláo- ao arco. 

TRAVEJADO , part. paff.' de travejar. 
TRAVEJAR , v. at. tftyejar o edificio, af-

fentar-lhe as traves. 
TRAVEZ , f.m. nãFortif. baluarte feito de 

fotte , que do lado do angulo podeffe defender 
o outro lado do angulo feguinte , e talvez pa-
rallelo. Barros. Pinto Pereira 2. 142. v. § Dar 
o navio de travez , ficar atraveílado com o lado 
ao vento , fem poder proejar: dar com figo a 
travez , perder-fe, arruinar-fe. Eufir. 5. 4. § Tu­
do lhes deu a travez, i. e. perdeu-fe-lhes. Arraes 
4. 22. § Olhar de , i. e. com os .olhos tor­
cidos , e defviados do objeíto , final de defa-

provaçao, e inimizade. 5 Ficar de-

atravez o Venulo acomete „ Eneida 11. 18. § ir 
atravez da virtude., da verdade „ i. e. i parte 
contraria deftas qualidades. Aulegrofia f. i ; j . 

TRAVESSA , fi fi rua que corta ãs ruas di­
reitas , e pnncipaes. § Caminho atraveffado. § 
Porção de mar , ou terra que divide huma terra 
de outra, e que fe ha de atraveffar. Cafianheda 
e Barros. § O aéto de atraveffar , e vencer a 
diftancia de hum lugar -a outro na cofta , ou 
regiáo oppofta^ § Traveffa da Cruz, vulg^ os 
braços. Vida do Arceb. L. 6. c. 17. „ Cruz alta 
de_ duas traveffas „ § Peça de madeira}1, ou ta­
boa cftreita , com que fe atraveffa , e prega a 
porta do confifcado , &c. 

TRAVESSA , adj. oblíqua. § Porta , que 
( fica a hum lado , que não he a frôntariá do-edi­

ficio , nem o oppofto a ella. § Mão^-, a me­
dida da largura da mão defde a cabeça do dedo 
polegar até açoita da mão., aberta a chave delia. 

TRAVESSÃO , £ m. o — d a balança , he 
a peça onde eftá o fiel , e donde pendemos 
pratos , ou de cujos extremos pende a coifa 
que fe peza , e o pezo; divide-fe pelo meio em 
dois braços". 

TRAVESSÃO , adj. vemo. muito rijo por 
hunT lado do navio , fegundo o rumo que fe 
leva „ vento trovefisão- „ Barros 1. § febít. Caf­
tan. 2. f. 228. 
' TRAVESSAR , v. at. .v. atravelfar. Palm. 

p. 2. c. 137. ,, traveffando nefies dias por FranÇA 
per a p afiar em Grécia „ 

TRAVESSEIRO , fim. almofada da cama, 
onde fe defcança a cabeça. 

TRAVESSIA , fi fi vento de través, náo em 
poupa , e contrario á navegação. .V do Arceb. 
L. 6. c. 29. ,, levantão-fie ventos traveffas. 

TRAVESSO v. travefla adj. . 
TRAVESSO ,' adj. inclinado a fazer, e fa­

zedor de traveffuras. 
TRAVESSURA , fi fi defordem , mas feito 

com inquietação v. g. huma briga , .e outras 
defordens da mocidade. 

TRAVEZ v. través.. 
(TRAVINCAR „ , r r , „ ! f í r a p - . 
(TRAV1NCAVAR v' a t r a v i n c a ' -
TRAVO , f m- contracçáo dos membros, 

que tolhe o ufo delles, e os faz entezar. § A 
qualidade do fruto que trava na boca. Alartt 

i.e. de fi. 12,6. „ o engaço põe trovo nos vinhos. 
permeio, de forte que fe atraveffe , e atalhe o T R A V O E L A , fi fi efpecie detrado, ouver 
caminho. § Efilar a náu de mor em travez, he.ruraa. B. Pereira. 

TRAU-
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TR AUTA , £ £ o rafto que deixa a dfça. 
TRAUTADO , TRAUTAR , TRAUTO, 

v. Traétado, Tractar, Tracto. Obras delRei D. 
Duarte. 

TRAZ v. trás , atraz. 
TRAZEIRO , adj. que rica detraz, na parte 

pofterior. $ O que vem atraz. Barros. $ O tra­
seiro , fubft. o cú. 

TRAZER , v. at- tornar, ou conduzir a coi-
(â para o lugar donde fe levara. § Conduzir pa­
ra alguma parte. § Levar v. g. ,, trazer ás cofi-
tas, nos braços, ao feftoto , trazer noticia. $ 
Trazer not olhos alguém, fig. amalo muito , pre-
zalo muito. â§ Citar, alegar v.g. „ trouxe mui­
tos exemplos , e textos que fazem em feu propo­
fito. § Trazer origem, defendendo , principio de 
alguma peffoa, ou coifa, i. e. dcrivar-fe , cau-
far-fe delia. § Acompanhar-fe v. g. „ efte vento 
traz chuva. § Trazer guerra com alguém , tela. 
§ Confervar prefente v. g. ,, trago ifio na me 
morta , no penfamento , trazer ante os olhos. $ 
Trazer vontade, tela habitualmente. § Trazer 
alguém em fua cafa , tela como criado , ou fâ­
mulo. Eufr. j . 8. § Trazer no boca algum dito, 
repetilo a miúdo. Barros elogio i.f. $51. 
i, TRAZIMENTO , fi m. o acto de trazer. 

TRAZOLA , £ £ v. trafola. 
TRE , £ m. efpecie de ruão. 
TREBELHAR , v. n. jogar os trebelhos. § 

f. Brincar, faltar, bailar, antiq. Nobilioriof.j. 
TREBELHOS , £ m. pi. as peças de |ogar 

o xadrez. Refeende Cron. J. 2. c. 2CO. § Vafo 
pequeno. 

TREBUCAR , v. ií. emborcar-fe o batei, 
ou lancha , voltar-fe fobre hum lado , e alagar-
fe. Barros. 

TREBUCO v. trabuco. 
TREÇADO v. terçado. 
TRECHEIO , adv. atrecheio houve de co 

mer, i. e. em muita copia. 
TREÇO', £ m. o macho de huma efpecie 

de ave de rapina. 
TREÇOL v. terçol. 
TREDICE , £ £ antiq. traição ; a qualidade 

de fer tredo. Sagramor.i. p. c. $1. „ cnfeecavo-
Jt-lbe a tredice. 

TREDO , "adj. antiq. traidor. § Fementido. 
% Náo fingelo , de animo dobrado , que náo 
falia fincero. Sogramor p. 1. c. %i. Eufr. 5. 4-
eftaria mais tredo febre Amor , do que Sinon com 
os Troianos ,, eftar tredo fobre quanto o mundo 
approva ,, i. e. defconfiar , e náo adoptar a 
aprovação em groffo. Eufir. 5. 1. 

TREDOR, adj. v. traidor* Si Mir. antiq. 
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TREDORAMENTE , adv. antiq., atraiçoa-

damente. 
TREDORO , adj. aociq. v. traidor. Ulifipo. 
TREFEGO v. trefo. 
TREFO , adj. fagaz , aftuto , ardilofo , diífi-

mulado colh malícia. § Que faz uaveffuras dif-
fimtiladamente. 

TREGEITADOR, £ m. que faz tregeitos,^ 
momos , pantominas , ademáes. Refeende Mifcell. 
fe 107. v. c. 1. 

TREGEITOS , f. m. pi. ademáes. § Deflre-
zas , e habilidades de máos , que parecem ma­
ravilho fas. 

TREGOA, f. £ fufpensáo temporária de ar­
mas , e hoftilidade. § £ Ceffacío temporária 
v. £•—— „ da dor , cuidado , trahalko. M. Conq» 
8. 27. „ efta calada , ou tregoa de ventos ,, 
V. do Arceb. 6. c. 24. § Feria. M. Lvfit. 

TREINA , fi £ a ave , ou animal , lobre qne 
os caçadores dáo de comer a ave de rapina-, 
para eft.i fe acoftumar a caça Ia , e fazer delia 
fua relê. § £ O cevo , pafto h.bitual fig. „ 
notai quanto fez em mim a treina de \cfja con­
verfaçáo ,, Fufr. 5. 1. 

TREINADO, part. paff. de tr inar. 
TREINAR , v. ar. acoftumar a ave de caçat 

corri o cevo da fua relê , para a acoftumar a 
empolgar nellas pelo gofto do cofiume ,, trei­
nem fe os gaviões em frangos „ Arte da caça. 

TREITO , adj. expofto , fujeito v. g. „ fieu 
treito a dores de cabeça „ Eufr. 2. 2,. Preftes fi. 
57. ,, fieu treito de modorra ,, p. ufado. Ãulegr. 
fi. 155. ,, são treitos de errar „ § Ufado , tri­
lhado , coftumado. § Tratado v. g. „ defta tri­
go fahirão os Mouros moltreitos ,, Ncbiliario 
(male triti) 

TRELLA , £ f. a correia onde vai prezo o 
cão da caça. § Cão de trello , o que vai atado 
a ella , e defcoberta a caça , tira por elle \ :•-
ra o caçador a vir tomar. § Levar de trela o 
cão „ pela trela : fig. „ o intemperança he guio 
de tedos os peccodos , e Uva de trda . a in-
centinencia, priguiça , ó-c. T. d''A gora i.fe. 142. 
§ Roer os trellos , no fig. eftar impaciente por 
não ir fazer alguma coila , como o cáo cue fe 
quer lançar á caça. Coutinho j . 60. „ tjlavão cs 
jol dados rotndo as trellos para avançar em ao ini­
migo. § Trazer á ir ella , á toa ., menina effe 
defpcjo traz-me á trello „ Prefies fi. 44- repetida. 
§ Dar . folga, licença „ os maridos que dão 
ás mulheres trela jp&ra irem jóro , a viptações , 
tb-r. Ferreira. Ciojo A.i.fec 2. 

TREM £ m. a genre , a bagage que acom­
panha alguém de jornada. % Trem d?artelharia, 
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o apparelho delia. § Ter trem de tartaruga fe 
diz por quem quanto tem fobre fi o traz. 

TREMALHO , fi m. rede , que arma aos 
peixes ficando alta no rio , ou mar. 

TREMANTE , adj. que treme. Uliffea 5. 50. 
,-, voz tremante „ Elegiada fi. ip8. efit. 2. „ bar­
bas tremantes. Maufinho Canto 5. ,, voz' treman­
te „ 

T R E M A R , v. at. defcompòr os fios da tece-
dura. 

TREMEBUNDO , adj. poet. tremulo. Enei­
da 10. 128. 

TRÉMECEM , adj. trigo , v. tremez. 
TREMEDAL , fi m. terreno enfopado d'a-

gua , lenteiro , brejo v. g. ,, tremedal de arroz 
, , Borras, e Barreiros Corograf. Leão Cron. Af. 5. 
\ 21 . 

T R E M E D O R , adj. que treme. § fubft. Pei­
xe , que tomado nas mãos caufa effeitos elc-
étricos. 
i TREMELEAR , v. n. y. tremolar. § B. Pe­

reira traduz hefitar. 
TREMELGA , fi £ peixe comp a raia1, que 

caufa o choque , ou pancada , que produzem os 
condutores eleítricos quando fe toca na maqui­
na , em as peffoas a quem fe communica o flui­
do. Arraes, e H. Pinto. 

TREMELHICAR , v. n. tremer a miúdo v. 
g. o que fe náo pôde ter em pé. 

TREMELIGOSO , adj. tremulo , defufi B. 
Pereira. 

TREMENDAMENTE , adv. de modo tre­
mendo. Vieira. 

TREMENDO , adj. que faz t remer, horrí­
vel v. g. ,, o tremendo dia de Juizo., 

TREMENTINA v. therebentina. 
TREME/R , v. n. fentir o movimento no 

corpo que caufi o frio nimio , o fuíto , horror , 
a convulsão. § Náo eftar firme, abanar y. g. ,, 
nos terremotos tremem os edificios , e o terra, tre­
me a arvore com o ^golpe fiorte do machado, tre­
me a voz , que não he sã, mas fiem fiorça. 

TREMEZ , adj. trigo , que nafce , e amadu­
rece cm 2) mezes. Alarte fi. 148. Camões An­
fitriões. 

TREMEZINHO , adj. tremez , cedovem. 
TREMIDO , part. paff. de tremer , letra , 

cujos rafgos náo vão direitos , como a que faz 
quem tem a máo tremula. § Linhas , fi e. 
de pontinhos nas cartas de marear, as quaes in-
dicáo os ventos intermédios. 

TREMISSES , £ m. pi. moeda do valor de 
B , ou 6 vínteins , e 13 réis. B. Pereiro ; era 
~ do Tolde. M-. Lufit. t. 2. / . iy<). col. 4. 

TRE 
T R E M O ' , f.m. efpelho que fe põe no pan­

no de huma parede entre duas janellas. 
TREMOÇOS , £ m. pi. gráos brancos, a-

margos , que depois de curtidos , e cofidos fe 
fazem amarellos , e fe comem. 

TREMOLANTE , part/.prefi de tremolar 
v. g. ,, tranolantes bandeiras „ Elegiada fi. 106. 

TREMOLAR , v. at. fazer mover , ê tremer 
folia ao ar v. g. „ tremolar os bandeiras „ Ma­
loca Conq. 4. efit. 1 $4. § v. n. mover-fe tremen­
do v. g.——„ a bandeira fiolto ao vento. 

T R E M O N H A , f. £ canofura , vafo de madei­
ra quadrado , largo na boca , e eftreito no- ou­
tro extremo oppofto , com paifagçm como o 
funil , pela qual cahe na mo o trigo «que eftá 
na-tal tremonha. 

TREMÓNADO , £ m.^o vafo onde cahe a 
farinha moida. Bluteou. 

TREMOR , f. m. movimento tremulo, da-
quillo que rreme , e fe agita , ou abana v.g. „ 
tremor de frio , convulsão , fiujio , da terra com 
terremoto , &c. 

TREMPE , fi fi hum aro de ferro íobre $ 
pés , em que fe affenta a panella ao lume. § 
Trcmpes-do veado , são 2, pontas que elles criáo 
depois dos 6 annos. Galvão. § Huma poftura de 
} dedos na viola. 

TREMULAR v. tremolar por ufo.! ' " ' ', 
TREMULO , adj. movimenta——-,' o tem os 

corpos que fe agitáo como a corda de -viola-, 
eu cravo quando eftá teza , e ' f e fere,, agiran-' 
do-fe a hum , e outro lado , vibrando v. g. „ 
a tremula luz da candeio , agitada do ar ; as 
mãos tremulas de fraqueza , ou convulsão, a voz 
cançada , ou do que tem medo ; a lança vibra­
da , e cravado fica tremida. 

T R Ê M U L O S , £ ra. pi. flores de pedras fof-
tidas fobre arame elaftico" , quê tremem muito 
na cabeça, ou peito que adornão. 

TREMULOSO , adj. tremulo „ com trema* 
lofio paffo „ Naufir. de Sepulv. e „ tremulofid, e 
rouca voz. 

TREMURAS , £ £ pi. o fufto com rremor, 
que caufa a preffa , aperto , perigo , vi-me em 
tremuras „ fr. famil. anguftia , afronta; 

T R E N Á , fi fi ü t a , ou tecido femelhante de 
feda, ou fio de oiro. Palmtrim 4. p. fi. \ij. col. 2. 
trenó de prata , e de verde, e oiro. Cron. J. u 
C..J2. para trançar.o cabello. § Correia comque~ 
os rapazes fazem girar o piáo açoitando-o. 

TRENÇA v. trança. 
T R E N Ó ' , fi m. carro de rojo , fem rodas 

em que fe viaja fobre as neves do Norte. Ga­
zetas de Lisèoa (èo Francez „ traineau)^-

t R E -



TRE 
T R E P A D E I R A , adj. femin. bervas-*—, que 

fobem ao tronco- a que fe arritnáo. 
TREPADO.R , £ m. volteador na maroma. 
TREPADOR , adj. que trepa , enrofcando-

fe , e enrolando-fe , como alguns cipós , e 
plantas. -

TREPADOURO , £ m. lugar onde fe tre­
pa , defuf. 
. ^TREPANAR , v. at. abrir com o trepam». 

TRE'PANO , fi m. inftrumento Cirúrgico de 
furar o Craneo. 

TREPAR , v. n. fubir pegando-fe com as 
máos , e ajudando-fe delle , como as hervas tre­
padeiras de feus elos v. g. „ trepar a buma ar­
vore , trepar ao monte, nas penhas ; á gávea pe­
las cerdas. Palm. p. 2. c. 99. fiubida tão Íngre­
me , edireita , que fie não pedia trepar per nenhu­
ma parte ,, v. Com. Ode 7. 
; TREFEÇA , "fi £ huma roda de madeira cra-
tva*da fobre três pés , que ferve de affento aos 
fapateiros, e outros mecânicos. .$.-. 

TREPICHE , fi m. machina de peneirar a fa-
.rinha ? B. P. § v. Trapiche. 

TREPIDAÇÃO , fi fi Aftron. balanço que 
os antigos Aftronomos cuidarão que o/Firma-
mento dava do Norte para o Sul , e ás avef-
;íás. . , -í 

T R E P I D A N T E , adj. voo trepidante das azas 
da ave agitadas*', ao contrario de quando náo 
as move , ou tremola. Maufinho /. 25. e de­
pois „ fom trepidante das unhas do cavailo. 

TREPIDO , adj. tremulo , temerofo ,>affuf-
tado. In fulana „ o trepido tridente : o—— ruido 
„ Eneida 2. 125. 

TRÉPLICA , fi f. Forenfe, a repoíta que o 
aujhor dá á replica do reo. 

TRÊS , adj. numerai , o numero que refei­
ta de dois , e mais hum. 

.... TRESANDAR , v. at. transfigqrar, confundir', 
defordenar „ a Circe feiticeiro da Corte tudo tre-
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ta de ^ peças fobrepoftas v. g. „ de tresdobraâo 
ferro , ou 2, lâminas de ferro. Ferreira Poemas. 

TRESDOBRADURA, £ £ o fer, ou eftar 
tresdobrado. B. P. 

TRESDOBRAR , v. at. aplicar , e unir í. 
chapas , ou lâminas v. g. de ferro febre o ef­
cudo para refiftir aos tiros. § Fazer ^ vezes ou­
tro tanto. § Lucrar em ? dobro , aumentar aô 
tresdobro. Cafian. 8. c. 12j.fi. 185. Refende Mife-
cell. f. 106. v. col. 2. „ e tresdobro 0 cabedal „ 
i. e. o capital. 

TRESDOBRO , fi m. o triplo , ou 5 vezea 
outro tanto. 

TRFSFEGAR V. trasfegar. 
TRESJURAR, v. n. jurar muitas vezes. Eujr. 

1. 6. Menina e Moça fe ?8. v. 
TRESLADAR v. trasladar. 
TRESLER, v. ar. querer faber mais do que 

cumpre , e ufar mal da fciencia y. g. ,, efia 
moça com a leitura das novellas tresku „ Eufir. 
I . I . ' a 

TRESLIDO , part. paff. de tresler. que ad­
quiriu fciencia prejudicial, e de que abufa. Eufir. 
1. 1. 

TRESMALHAR , v. at. deixar efcapar, per­
der v. g. „ tresmalharão muito parte da preza. 
§ fe , foltar-fe o peixe da rede por entre as 
malhas delia. § fi Defapparecer , perder-fe. Sá 
Mir. ,, tresmalhão-fie-vos cs frutos. 

TRESMALHO , £ m. y. trafmajho. 
TRESNETA , fi f. terceira neta. 
TRESNETO , fi m. terceiro neto. Leão Cron. 

Afi. 5. 
TRESNOITADO v. trafnoitado. 
TRESPASSARÃO , fi fi trafpaffaçáo. § Trar.f-

migraçáo. Lucena. § O ato de alhear a eurrem 
o dircho., dominio, &c. 

TRESPASSADO , part. paff. de trefpaffar. 
§ Mudado v. g.~—„ do trabalho paro o de-
leitação. Pinheiro 2. j . 41. § „ .Trefpaffado no 

fãnda , Sá Mir.. Carta 5.,efi. 47. § Fede, qúe.\an:cr.da hragem „ B. Clarim. L. 1. c. 27. 
trefanda , i. e. muito , famil. T R E S P A N N O , fi m. tecido de três liços. 

TRESAVO , fi m. o, terceiro avô. 
. TRESAVO', fi fi terceira avó. 

TRESBORDAR, v. at. paffar to liquido pa­
ra fora das bordas do^vafo onde .eftá v. g. ,, o 
rio tresborda as margens. $ Exceder os limites 
v. g. ,, era em que a, maldade tresborda. § Ma-
nifeftar-fe no exterior v. g. „ moços em que a 
vaidade tresborda „ porque já não cabe no inte<-

-rior^do animo „ Lucena; tresbordar de parvo; e 
mofino ,, tresborda o coração de contentamento ,, 
Vide Suft1 fi. XIX. >-

TRESDOBRADO , adj. triplicado, que conf-

Leão Orig. f, 59-
TRESPASSAR , v. at. (ou antes trafipoffar) 

paffar alem v. g. ,, trafip afiar os batizas , ou 
termos. Hifi. do Futuro f. $$. § Paffar de parte 
a parte , varar v. g. „ com efipada. § Trans­
gredir vg. ,, as leis ; exceder o modo v. g. „ 
trafpaffar -a moderação , trefpaffar o verdade „ 
Barros Gram. 17?. § „ Trafipoffar a eficriiura de 
huma lingua em outro „ traduzilla. B. Clarim. 
Prólogo 2. $ Trafipoffar de hum papel a entro , 
copiar: "trasladar , traduzir. Pinheiro 2. / . 9. „ 
trefpaffar. do Grego em Latim obras exceíkntes „ 
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$ — - f e , defmaiar, efmorecer. Maufinho. § Ar 
lhear , dar , ceder a outrem o direito , acção , 
paffar a outrem a herdade, o citado, &c Cou-
tinho f. i. v. por ritulo onorofo , ou gratuito. 

TRESPASSO., £ m. v.trafpaffaçáo. § v. Tra­
paça. § Dor que penetra a alma. § Dilaçáo , 
demora de tempo. Lopes Cron. J. *. § Des fa­
lecimento , morte. Cron. do Condeftavel ; def-
rnaio. Mauftnhô fe 20. v. 

TUESPOR v. trafpòr. 
TRESSUAR , v. n. fuar muiro , famil. 
TRESVALIADO, TRESVALIAR , e TRES-

VALIO antiq. y. trefvariado , -Scc. 
TRÊS VARIADO ,. part. paff. de trefvariar, 

que tem trefvario, delirante. V 'do Arceb. L. 5. 
c, 2. 

T R E S V A R I A R , v. n. delirar, dizer difpa-
rates por ter o cérebro mal ordenado. 

TRESVARIO , f. m. delírio ; dito , acção 
de homem , que tem o cérebro defordenado com 
doença. 

TRESVERTEDURA , £ fi v. vertedura. 
TRETA , £ £ deftreza no jogo da lu ta , 

ou efpída para ferir , ou derribar o contrario , 
que náo prevê o ral lanço. M. Conq. § Engano 
-artificiofo, com que nos havemos para fahirmos 
com a noffa. Guia de Çafiados fi. 55. * 

T R E U , fi ra. a-vela quadrada, que em tem­
poral fe p5e nos navios Latinos. § Vela. Fer­
nandes de Lucena „ a treu , e a remo. Naufir, 
de Sepulv. „ tncha-fe O grande treu „ Canto 6. 
Camões Oitava fetima *eft. 27. „ dar o treu ao 
vento. § Panno de , lona eftreita , e forte 
para velas de navio. 

T R E V A S , fi fi pi. efcuridáo ; falta^de luz. 
S fi As trevas da cegueira, do ignorância. § Of­
ficio de trevas , he \i que fe faz á flírde çk 
quarta feira da Semana Santa. 

T R E V I T E , fi m. huma droga medi«nal da 
índia. 

T R E V O , fi m. herva hortenfe vulgar,. 
T R E Z y. trefpanno. 
TREZE , adj. numerai , doze, e mais hum. 
TREZENO , adj. numerai ordinal , que fe 

Xegwe ao duodecimo. Camões Lufiada 4. efi. 60. 
.TREZENTOS , adj. numerai 2, vezes cem. 
TRIAGA , fi fi remédio contra veneno. 
TRIAGUEIRO , fi m. o que faz triagas. 
TRIANGULADO , adj. v. triangalar. Ele-, 

giada fi. i?7. 
TRIANGULAR, adj. da figura dó triângulo. 
TRIÂNGULO , £ m. figura Geométrica* de 

três lados , e três ângulos. § Dclteton , conftel-
laçío»feptentrionaL. § Na Óptica y.ptifma. 

TRI 
TRIARÍOS , £ m. pi. erão os veteranos 

das tropas Romanas , que eftaváo em corpo-de 
referva para acudir nos apertos , e extremos ; 
daqui , recorrer aos• triarios , i. e.; aos últimos 
expedientes em preffa , e anguftia. Bufe. $. 7. 

TRIBU , £ m . divisão do povo , como v. g. 
e.ra huma das 12 partes em que fe dividiu o 
povo Hebreu. Barros, e Hift. do Futuro fi. 154. 

TRIBULACÃO , fi fi trabalho , perfeguiçae, 
TRIBULADO v. atribulado. Eneida 9. 5i. 
TRIBULAR y. atribular. •'* 
TRTBULHO , fi m. v. abrolhos herva. 
TRIBUNA , fi fi janella , ou balcáo no cor­

po da Igreja , ou outro edificio , onde aífiftp 
alguém aos Officios Divinos. 

TRIBUNA D O , fi fi officio , exercício de 
Tribuno , o tempo que elle durava. Pinheiro 2, 

/ . 165. v. Tribunato. 
T R I B U N A L , fi m. cafa onde fe ajuntã^os 

Juizes , e Dezembargadores para fentenéiarem.-, 
e. defembargarem as "caufas , e differe das -Jurf-
ta's , Mezas , Concelhos. § As peffoas que ad-
miniftrão a juftiça , e fe ajuntão nas taes cafas. 
§ A junta , ou fefsáo deffas peffoas. 

TRIBUNATO , fi m. o offfoiò*de Tribuno. 
TRIBUNO , fi m. entre os Roníanos' era 

magiftrado. menor que defendia os direitos do 
povo , contra as ufurpaçóes , e pretensões da 
Nobreza. §——Militar, official de guerra ; os 
tribuntís militares gozarão por pouco tempo do 
poder , e direito coifular. 

T R I B U T A D O , part. paff. de tributar. $ No 
fent. at. a quem fe paga tribut». Freire ,fpofi-

fuia Madre Maluco efta Cidade tributad$*< das 
aldeias vi%jréas. 

TRIBUTAR , v. ar, pagar de tributo*' § f. 
Tributar obfeqwios , adorações, Scc. 

TRIBUTÁRIO , adj. obrigado a paga#jtri-
buto y, g, „ nação-—§ Sujeição^ributarf$\ím 
que vivião „Jkt: Z»0f. L. 6. c. 2, 
7- TRIBUTE1RO , £ m. arrecadador de tri­
butos."" 

TRIBUTO , fi m. a taxa , ou impoftif que 
o vaffallo paga ao-Soberano em conhecimento 
de Dominio , fou para fuprir-as neceífidades pu­
blica^. § Pareas de Naçáo a Nação. § Pagar—*-
á natureza , morrer". 

TRICANA , f. fi faia de campone» , man-
teu. § £ Mulher que ufa dellíw 

TRICHIASIS , fi £ Med. doença que con­
fifte em fe voltarem contra os cabellos das pef-
tanas. . .,, » 

TRICLINIO , f. m. cafa de jantar-, com as 
três camühas em roda da meza , onde.ffe fen-

. . ta-



TRI TRI 491 
tavao entre os Romanos , os que comiáo a £ deixou o que paliou por algum lugar. Elegiada 
ella. 

TRICOLOREO , adj. de 2, cores o íris 
JZlegiada fi. 54. poet. 
,. ' IRIDENTE , fi m. o fceptro.de 2, farpas com 
que-os poetas rcpreíentáo aNeprímo. § t. é poet. 
o mar. Eneida 10. 71. „ o humido tridente. 

TRIDUO , fi m. o efpaço de 2/ dias. § Fun­
ção que dura 2/ dias. 

T R I E N N A L , adj. que vem de 2, em 2. an­
nos. § Que dura 2, annos. 

TRIENNIO , £ m. efpaço de 2, annos. 
TRIFAUCE , adj. de 2, goelas , ou gargan­

tas. Vieira „ o trifiauce cerbero. 
TRI FIDO , adj. poet. aberto por 2. partes. 
TRIFOLIO , fi m, herva vulgar ; trevo. 
TR1FORME , adj. de 2. formas, figuras, ou 

feições ; a deuza , i. e. a Lua , porque ora 
he minguante , ora crefcente , ora cheia. § Pre-
ferpbia -Uliff. 4- 15- (poet.) e efi. 54. „ a 
cabeça- do cerbero. 

TR1GANÇA , fi fi antiq. preffa „ Pinheiro 
i' fe 59' JJ o próprio pezo dá trigança á fiua ca­
bida „ 

TRÍGAR , v. at. dar preffa , eílimular „ a 
fianha trigava os corações de todos „ Cron. J. 1. 
r. 11. antiq. „ o Infante trigavo-os para fie em­
barcarem „ Azurara c. 54. 

TR1GEMINO , .adj. triplo , de 2 partes v. 
g. „ maffa trigemina de ouro, azogue, e prata 
„ Hift. Naut. t. v fi. Yjo-

TRIGESIMO , adj. ordinal, que fe fegue 
ao vigefimonono. 

-TRIGLIPHO , £ m. d?Archit. membro, que 
confta de 3 canaes, e fe repartem .no ínfo da 
coluna Do^ca. 

TRIGO , fi ra. gráo farinaceo , de que fe 
faz o páo , e de que ha varias efpecies. 

TRIGO , adj. de trigo v. g. ,, farinha 
S Efiar trigo, ou não eftar, citar com animo, 
ou defanimado. 

TR1GONO , fi m. Aftrol. agregado de 3 fi-
gnos da mefma natureza. 

TRÍGONOMETRIA , fi £ parte da Mathe-
matica , que enfina a refolver os triângulos pla­
nos , e esféricos. 

fi. 234. § Seguir a trilha de alguém , ir após 
elle , pelo mefmo caminho, Palm. p. 2: c. 104. 
e fi imitalo , fazer o mefmo. Eujr.i. ^...feguir 
o mefmo caminho>, ufar dos'mefmos meios. 
§ Ei.fr. 54. fieguir a-—-,, i. e. o caminhq que 
nos indicarão. § Seguindo a trilha das doces mu-
zos ,, i. e. a profifsãp de quem trata com ellas. 
Ulifipo j . 1. v. § O ato de trilhar, pizar. Feriu 
Mendes c. 64. „ efinagados.na trilha de fieu cal­
canhar. § O final que déixáo as rodas do carro, 
as beftas na eira. Cofia. § Dar na trilha o al­
guém , no fig. penetrar , e acertar cos feus in-
tentos , defenhos. 

TRILHADO , part. paff. de trilhar, pizndo, 
trilhado. § Calcado, caminhado. § Freqüentado. 
Arraes 1. 4. §* fi Commum , ufado, fabido , 
vulgar v. g. j , dito , adagío ; trivial. Eufir. 
prol. Arraes 1. 15. § Experimentado , feito no 
exercício v. g. „ trilhado Capitão „ pinheiro 2. 
f. 41. Prefies j . 64. „ hum corpo já- bem trilha­
do ,, no curfo das experiências.. 

TRI LHA DOR , fi m. o que trilha. 
TRÍLHADURA , fi fi a imprefsáo que fe 

faz trilhando. § Debulha com "o trilho. „ t 

TRILHAR , v. at. pizar cem o trilho , pízar 
v. g. „ trilhar fiob os pés „ Prov. H, Gen. t. 6. 
fi 388. § Pizar, e bater v. g.- „no;linho. § 
Trilhar bum pé , pizalo , magoaío. § Pizar an­
dando v. g. „ trilhar a efirada , bum caminho; 
f. „ o efirada que o Sol trilha com lúcidos páfe-
fieios ,, Galhegos. Eufir. „ trilhão o efirada laclea 
,, no Prol. 

TRILHO , fi m> madeiro groffo, que fe ro­
java pelos bois fobre o trigo , para o debulhar 
das efpigas. § Inftrumento de bater a qualhada 
para queijar. 

TRI LI CE , adj. de 2, liços. Leão Orig. 
TRINADO• , adj. voz , a que canta uri­

nando. 
TRINAR , v. n. gargantear , fazer hum fom 

tremulo harmoniofo cantando, ou ferindo o inf­
trumento. J ; 

TRINCA , fi fi Naut. trincos do goropés„ 
sáo voltas de hum cabo , que o vem fazer fi­
xo no talhamar. § Pòr a náu á trinca , eu pòr-

13 3 V I b i l l l t l ü , " — •*— - - * j • - . , ' * 

TRIGOSAMENTE , adv. apreffadamente , fe á trinca; pairar á trinca , 1. e. a capa com 
.\r, a nrrva an vpntr» . e ns velas levantadas. Amaral antiq 
TRIGOSO , adj. antiq. apreffado. § Vonta­

de , i. e. de acabar as coitas depreffa. 
TRlGUEIRÃO, fi m. ave %ef te vulgar. 
TRIGUEIRO , adj. pouco branco , .tirante a 

pardo. V 
TRILHA , f. £ o rafto, Os veftigios òpe 

a proa ao vento , e as velas levantadas. Amara} 
c. 9. „ pozerãofie os imigos á trinca para con­
certarem o galeão , ou lançar ferro y. F. Mendfs*-
c. 61. priricip. § Na. garatuza , trinca , são*!, 
cartas do mtffmo valor. 

TRINCADEIRA , adj. uva , rabo de le­
bre; > .-

T R I N -
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"TRINCADO , adj. fabido j de juizo fino. 
T. d*Agora p. 2. f. 82. ,, oi eadimòs , e trin­
cados '(verfiutus) § Tabmdo trincado, ri. e. brea-
-âú i e catafetàdo.- Refende^ Crori. J. 2. e Caftan.', 
\. fe 18ri",, toldar u -naVio< de taboado trincado.\ 

"• TRINCAF-IO,-' fi im-fio- branco de que ufa 
ò fapateiro. § l>elgadèzá de juizô , geito , e 
arte , deftreza de juizo fino , aftuto v. g. „ le­
var as coifeas por trincafies. 
-* TRÍNCAL, e deriv. v. tinçal. > •? * 

TRINOALHOS-nas lihas dos Açores , o mef­
mo1 que finos. • -* i •'• 
' TRINCAR , v; át. cortar -cós dentes , e fa­

zer eftalar. Palmer. 2.. p, c. 2,1, ,, trtncorido-lhe 
os offòs càm os defltes : neutro , eftalár cortado 
pelos pentes. § Trincar a amarra , picala , cor-
tala. § Neutro , rebentar. § Trincar o prixe'a 
•fedéla , fazela rebentar , e fig. deixar em bran­
co , efcapaf-fe levando alguma coifa ; alheia. \. 
«- TRINCHA ; fi £ antiq. trincheira. Caftanb. 
"L- 6. c. rof. ''* 

TRINCHAQO , part. paff. de trinchár : fig. 
„ trinchado dos mãos de meus inimigos „ Apol. 
Dialdj. 227. 

TRINCHANTE , fi m. official da Cafa no­
bre , que corta , e trincha o comer, e o diftrh 
bue áp9**eue eftáo na foeza ,- na Cafa Real ha 
Trinchanw mor. " 

TRINCHÁR ; v. at. fazer oíficio de trinchan-
te. § Entre alfaiates , dar cortes no alto da bai­
nha para oue affente" bem. 

TRINCHEA , fi f. v. trincheira. P. Pereira, 
T R I N C H E I R A , fi'f. íoffo , que os cercado-

res fazem para chegarem cobertos ao pé do mu­
ro daprâça fitiada , talvez fe faz de cèítóes , 
facos de terra , firifichàs, &c. 

TRINCHEIRAR , v. at. abrir trincheira, e 
fortificar, ou cobriil-fe com ella. 

TRINCHETE , fi m. faca própria do fapa­
teiro. Arte de Furtar c. 54. 

TR1NCHO , fi ra. prato , fobre que fe trin­
cha o comer , de ordinário era, de páo. § A par­
te por onde fe corta facilmente a ave , &c. da­
qui fàber -o trincho ás viandas. § A taboa de­
baixo onde. fe póe a maffa do queijo"', aperta­
da pelo cincho.. § Efcudela de páo. 

T R I N C O , fi m. fora que fe faz apertando 
as cabeças dos dedos polegar, e maior , e dei­
xando cahir o maior fobre a palma da mão. 
Barros. :\\f 

TRINCOLHOS BRINCOLHOS , fi m..pL 
chulo, brincos de mininds.'. 

TRINDADE i £ f, a urfráo de *'• peffoa«Tdifi 
tintas em huma unidade , ou numa fó Diviu-

TRI 
dade , . mifterio de Fé. § Tocar as trindades*, 
i. e. as avemarias. 
—TRINITARIO , adj. religiofo da" Trindade. 

TRINO , adj. que confia de 2. § AfpeBo 
tríno v? trigono aiftrolog. § Os trinos , i. e. fra­
des da Trindade Ordem Religiofa. 

TRINQUE , fi m. huma capa , ou outro vef 
-tido novo do trinque' , i.e. que ainda não fe 
ufou vez nenhuma, huma amarra nova do trin­
que , que ainda nunca ferviu „ Arte de Furtar 
c. 5 4 - "'•*• [ ? - ? ' t 

T R I N T A , adj. rtumeral , 2, vezes dez. § Jo­
go de cartas, em que ganha , .ou empata quem 
faz 30 , ou fica em aponto mai& próximo a el­
les. que o cio'/contrario.' '•• <• '• 

TRINTARIO , fi m. antiq. exéquias que fe 
fazião aos 30 dias depois da morte. Lcpes Crcn. 
J. 1. p. 1. c, 5. § Hum trintario de miftas., i.e. 
30 miflas ditas fucceííi vãmente. § Ir-fe chegando 

paro o triiltario , ( eftar a morrer. § Do'lnglez 
trental , exéquias pelos mortos , que durãofojo 
dias , ou que confta de ^ó miffas. 
• *TRIPA , fi fi irueftino do .animal. § Levar 

as_ tripas nas tnãos , ir com o ver.tre roto , e 
mal ferido. Arraes 1. 20. § Viajar á íripa jor­
ra , fera fazer defpezas._§ Fazer das tripas co­
ração., tirar animo da fraqueza. Eufir. 2. j . 

TRIPALHADA , fi fi multidão de tripas.. 
TRIPARTITO' , adj, dividido era 2, páwcs. 
TRIPETREPE , adv. vulg. pç antepé, man-

fozinho. V. .-. 
TRIPEÇA v. trepeça. " 
TRIPEIRA , f; f. mulher , que vende tripas. 
TRIPEIRO , f. ra". homem , cjue vende tripas. 
TRIPHTONGO v. tritongo. 
TRJPLAR , v. at. v. tripular. § Na Arithmet. 

tomar a mefma fomma 2. vezes v, tresdobrar. 
T R I P L I C A D O , part. paff. de triplicar., ^ 
T R I P L I C A R , v. at.-triplar , tresdobrar.-§ fi 

Multiplicar y. g. „ triplicando-fie os bensÕes popu­
lares. Elegiada fe 160. 

T R Í P L I C E , adj. triplicado. 
TRIPLIC1DADE , fi fi Aftrol, afpe/te;tri-

no , trigono. - • / 
T R I P O ' , fim. trepeça com a differença de 

ter o affento de fola , e os três pés unidos em 
hum • eixo. 

TRIPODE , fi fi meza , ou affento dé t, 
pés donde as Sacerdotizas daváo refpoflas aos 
que confultaváo os Oráculos. § Vafo preciofo 
com 2, pés , de que os antigos faziáo prefentes 
como fe vè em: Homero a cada paffo • 

TRIPODO/ , adj. da feição de tripode. Ele­
giada j . 158/ „ <4s- aras tripodas „ 

TRI-



TRI TRX TRI 49 j 
TRIPOLACÃO , fi f. a porção de foldados, f- TRITURA , fi fi trituraçáo.-» ' 
marinharia de embarque. .; TR.ITURACAO ., i. fi o ato de triturar. § 
TRIPOLAR , v.at. tripolar os navios , pro- O eftado do corpo triturado. -fo 
•loa de tripolação. E panaforas fi i<J. >n T R I T U R A R , v .a t . moer em po"V pizando. TRITURAR , v .a t . moer e"m pó",'pizando. 

TRIVIAL , adj. vulgar, cornmum ,•'fabido 
de todos. § Autor r, que trata ; de efpecies 
muito fabidas, e vulgares. Cunh'0. ' u; 

TRIVIO , 1. m. união de tr.es caminhos , ou. 
o lu^ar donde fe dividem 2, caminhos. Vieira. 

TRIUNFADO , fi m. o mefmo que adian* 
fado. M. Lulit. t. 2.. fo?í/u Ú, 

T R I U N F A D O , parr.-.paffj de triunfar, cai-, 
fia—"-, de queife alcançou triunfo ,, c tu fioker-
ba Rema dominante do mundo triunfado „ ..oo-i 

TRiUNFADOR , £ .m. o qüe hia / o u vai 
em triunfo „ os triunfadores levav.at> atados dian­
te do carro osfrincipaes dos inimigos ,, Paiva 
fe i- fe 277- •*' -"-

TRIUNFAL , adj.. próprio do triunfo, qu& 
ferviu para elle v.g. ;,\0 triunfal carroça. $ «A-
companhado de triunfo ou vitorias. Barros elà*> 
gio 1. ,, fiuas armas iriunfiaes rodearão o-OceafiOj 

TRIUNFAR ,o!v. n. receber as honras do 
triunfo v. g. „ triunfou dos Parthcs ; recebeu as 
honras do triunfo por haver desbaratado, e £0-
jugado os Parthos. § £ Confeguir hr.na vitoria 
total , fahir com a fua empreza de todo acaba­
da : £ amer t: rfa dos corações. § v. at. Fazer 
triunfante fog -icfo , che:o de grande prazer» 
c oftentaçáo. ; Paiva Cafi. c. \. qv.i-z.crao antes\ 
eftar foffrendo que triunfiando a- vida r,a pátrio 
cem honras ,, triunfar a vida* com trazer es , e 
viver o Ia grande',, Eufir. 5- "'• f- <"•-viver era 
grande regalo , e fafto : ., huns jenadcr.es que 
pela terra triunjão jomo • ao auter que^ Ibes mofi-, 
ira feus verfos , i. e. aclamáo , afamáo.? Prejtesi 
J. ~-). V̂ ! " 

T R I U N F O ,.*£ m. honra.-que . fe concedia 
a Jau-. 

velos de tripolação. Epanajeras f. .;-. 
TR1PUDIANTE , part. pref. de tripudiar.o 
TRIPUDIAR , v. n.' bailar batendo com os 

pés, ou dando fapatcadas. •* > ""-V 
TRIPUDIO , fi m. baile , dança , fapateada. 
TRIQUEBAL ," fi m. na Artelharia, ^Carro-

mato. °" 
TRIQUESTRQQUES , f. m. pi. chulo , or­

nato de palavras que confifte em trocados, em 
períodos de fom femelhante , &c. 

TRIQUETE , a cada triquete adv. i. e. a 
cado palio. . 

TRIREGNO , fi m. o fenhorio de três rei­
nos. § 0 triregno do Vaticano , /. e. a tiara pa­
pal em que ha 2. coroas. 

TRIZ, fi m. pleb. eficapou por hum triz , i. e. 
por hum nada. J 1. 
, TRISAGIO , fi m.s canto de três vezes San-
clus. Vieira. 

TRISAVÔ, TRISNETO v. Trefávò }'&c. 
TRISCA , fif. rixa, briga. Uliff o fi 254-
TRISCAR , v. n. ter briga , razões com al­

guém. •-•>-' 
TRISMEGISTO , adj. três vezes máximo. 

H. Dom. p. 1, L. ?.. c. 2,. 
TRISSILLABO , adj. de três fillabas v. g. „ 

palavra • O 
TRISTE , adj. n'.o. alegre , ' náo contente.' § 

As trifies , na Univerfidade , as horas de eftudo , 
a que o fino faz final. § Deíyaçafoj , infeliz , 
mofino. § 0 trifte de mim , í. e. eu infeliz. § 
Os trifies anéis que as mulheres traziáo no 
âmbito da cabeça. 1 0 . o •>"'• • 

TRISTEMENTE , adv. com triftcza. c 
TRISTEZA , fi £ o contrario da alegria 

delábrimento , inquietação, ou aflição daivon-jaos Generaes Romanos , que alcança vão. 
tade, com abatimento do animo por ahjtíín ao-, ma vitoria cora total desbarato do inimigo. ,; qüe 

tetrico 
cídente que o enfada , e dcfgofta. fojugaváo huma nação, &c..hiáo'com certos vei-

TRISTONHO , adj. muito trifte , tetrico*tidos num carro magnífico , entravao por baixo 
v. g. ., lucrar tríftonho , o triftonbo 1/httão. de arcos, e rompia-fe-lhe o muro para entrar, 

TRISTURA , fi fi trifteza. Eneida 10. 66. &c. § fi Viíloriai grande. § £ Viòtona dos »d-
TRÍSSYLLABO v. ttifiiiabo. • '-» ,1 ,verfiirios ; na difpita , demanda , &c. . § . £ Ven-
TRISULCO , adi. de três pontas. Vieira „ cimento das paixões.. ;foi <ir* 'f.«\ -»tt 

TRIUNFOSO , adj. triunfante ,i<cne:o de 
triunfo. B, Clarim, c. 82. L. 2,. fi. i<M- v. Rer 

fende Mificrilan. ' 
TRIUMPHADO , e deriv. v. triunfado com t. 
TRIUMV1R , fi m. magiftrado de alguma 

que entre os Romanos confiava de 2, 

o raio trifiulco. ':-vi 'J 

TR.ITÂO fi m. monftro marinho tabulado, 
meio homem , meio peixe. 

TRITONGO , f. m. o fom de 2 vogaes fe-
güidas , e pronunciadas num cfó tempo. 

TRITONO , fim. Muf. intervallo diffonante 
compofto de 2 tons , e confifte na razão de 45fjni7.es , e deftas iuntas havia algumas. >o 
para ,2 . foi „ .;, -••.- • .1 , ~ '•{ T R l U N V l R A T O . , T . m. a magiftratur^de ? 

junta 
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JWagiltrados. § O governo dos 2. ufurpadores do 
governo de Roma , que a mandaváo unidos 
Efi aço. 

T R I U N V I R O v. triumvir. 
T R O A R , v. n. haver trovões , trovejar. § fi 

Fazer grande eftrondo , e abalo. 
TROCA , fi m. permutaçáo , o ato de dar 

huma coifa por" equivalente de outra. 
TROÇA , fi £ cabo com que as entennas fe 

fegjaráo no maftro. Elegiada fe. \6\. v. 
TROCADAMENTE , adv. trocando v. g. „ 

ufar as letras trocadamente „ Barros Gram. 
TROCASBALDROCAS , £ fi pi. pleb. 

troca. 
TROCADILHO , fi m. v. trocados fubft. 
T R O C A D O , part. paff. de trocar v. § Olhos 

——, os do veígo. B. Blarim. c. Cs. Gram. j . 
262. § O meu chapéo , ou ejle chapéo eftá troca­
do , i. e. náo he o meu. 

TROCADOS , fi m. pi. trocados de palavras 
efpecie de ornato do eftilo , viciofo , que con­
fifte em equívocos , e palavras em que trocada 
huma letra ha diverfo lentido. Arraes Prólogo , 
e Lobo. 

T R O C A R , v. at. permutar , dar huma coifa 
•por outra. § Súbítituir outro em lugar v. g. ,, 
trocárão-me o capa , dando-me outra mais fiafiada. 
§ Inverter a ordem , ou fentido v. g. „ trocar 
as palavras ; item fubftituir outras em lugar das 
próprias. § Trocar o dinheiro , dar o equivalente 
de numa peça maior , ou de peças menores 
por maiores. § Trocar as pernas dançando, cru-
zalas. § Trocar o nome , os cojiumes , i. e. mudar 
em outros. § 0 tempo troco a face das coifias. 
§ Não me troco por ti, i. e. náo quizera eu fer 
qual es. 

T R O C A V E L , adj. que fe pôde trocar. 
TROCHA , fi fi caminho* .torcido , rodeio 

que leva a algum lugar por defvios. Guerra do 
Alem-Tejo. 

TROCHADA , fi fi pancada com trocho. 
TROCHADO , fi m. lavor que antigamente 

fe fazia nas fedas , e veftidos. Prejles f. 75. (la­
bor Phrygius , bordado. B. Pereira.) 

TROCHADO , adj. cano. nas ejpingardas, 
he forte , ou reforçado , e de ordinário oitava-
do por fora. 

. TROCHEMOCHE , o trocheemoche , adv. 
chulo confulamente , fem ordem. 
_ TROCHEO , adj. (troqueo) pé , na poe­

fia Latina , confta de duas fyllabas , a primei­
ra Jonaa , a fegunda breve. 

T R O C t r S C O v. trucifco. 
TROCHO , £ ir. pedaço de pau tofco, bor­

dão. .. 

TRO 
TROCHOELA , fi fi Provinc. bacalháo peixe. 
TROC1SCOS , fi m. pi. Farmac. maffa me> 

dicinal feita em rodinhas , ou partilhas., 
T R O C O , fi m. a moeda miúda que fe dá 

por outra peça de mais valor , com que fe fez 
alguma delpeza , ou que fe deu a trocar. § A 
troco diffo , i. e. em recompenfa v. g. „ dão 
tudo a troco de boas palavras. § A troco de fe 
fazerem poderofos comeltem mil crimes , i. e. para 
fe fazerem poderofos. 

TROÇO , fi m. pedaço de páo roliço , tof­
co. § De páo quebrado y. g. „ os troços das 
eficadas. Albuq. 4. c. 4. § Parte v.. g. „ hum 
troço do armada , do exercito , de moradores „ 
Freire. § A troços , com interrupções. 

T R O C U L O v. torculo. 
TROFA , £ fi Beir. capa de junco contra a 

chuva. 
TROFEO , fi m. iníignia, ou final expoílo 

ao publico para memória de alguma victoria v. 
g. as bandeiras inimigas , os canhões , lanças, 
&c. 

TROGALHO , fi m. pleb. peça com que fe 
ata. -x 

TROIXA y. trouxa. 
TROLHA , fi fi pá manual , em que o pe­

dreiro rem na mão efquerda a cal amalfada de 
que fe vai fervindo (do Inglez Trcwd.) 

T R O M , fi m. maquina bellica antiga de ati­
rar pedras. § Os canhões da artelharia ,, á bom­
barda lhe chamarão trem „ Barros Gram. f. 175". 
§ O fom dos canhões. Barres. 

TROMBA , fi fi o nariz do elefante , lon­
go como huma muito groffa cana. § Trombcta. 
Elegiada fi. \o6. § Cano da chaminé, que. en­
caminha o fumo para fora delia de forte que 
náo torne a entrar. § t. Naut. trombas , páos 
com muitas raizes que fe acháo alem das Ilhas 
cfeTriftáo da Cunha e he final. Pimetttcl. § Fa­
zer tmijiba o alguém , moftrar lhe má cara. 

TROMBÃO fi ra. trombeta grande. § O 
fom grande delia. 

TROMBEJAR , v. n. fazer trombas, carran­
cas. Arraes 5-. ib. ., ainda que os Reis da ter­
ra lhe trembejem ,, raetaf. tirada do movimento 

íque os elefantes fazem com a tromba , e do 
terror que com ella causão. Elegiada f. 212.,, 
vindo diante feros trembejondo , armados elefantes. 

TROMBETA , fi fi inftrumento de fopro , 
confta de hum cano de latão , ou prata , retor-

I cido , e mais largo num extremo , que no que 
fe applíca á boca ferve na mu fica , e para fa-
zer firaes na guerra ; daqui „ tremer antes da 

|trombeta , i. e. antes de ouvir o final de ferir a 
i ba-
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batalha, e £ antes do perigo. Eufir. f. 4- S A 
trombcta bafiarda tem o canno mais eftreito. § 
——marinha , inftrumento de huma fó corda 
fobre arca de pá© , que dá fom femelhante ao 
da trombeta. § fi m. o que toca trombeta. Vaf-
toncklos Arte. Camões Lufiada „ trombeta de feu 
fai, efieu correio „ Lopes Cron. J. t.p. 2. c. 158. 
j . 547- § £ D que pregoa novas. Eufr. 5. 8. „ 
èfipias , e.trombetas da noffa vida. § Podar de 
trombeta, he deixar no corpo da vide velha a 
yara do vinho-, e diante hum terção. 

TROMBETEIRO , £ m. o que faz, ou to­
ca trombeta, 

TROMBA , adj. abobara——, que tem a fi­
gura de tromba. 

TROMBUDO, adj. que tem tromba. § Car-
rancudo. 

TROMPA , •£ £ trombeta ufada na mufica. 
Vliffea 2,. tií,, 

TROMPETA v. trombeta. Cron. dp Condefi-
tavel. 

TRONANTE , part. pref. que atroa v. g. „ 
fom—Galhegos. 

TRONCADO, part. paff. de troncar. 
TRONCAR, v.at. cortar membros do tron­

co. Uliffea 6. 65. „ corpos trancados; troncar a 
cabeça „ Galhegos; efi ,, troncar vidas por ma­
tar „ M. Conq. 9. 142. § Troncar o cone, cor­
tar parte delie, o vértice. § Troncar as pala­
vras , periodos , claufitias , tirar alguma parte 
que os fazia inteiros ; troncar .a hiftoria , náo 
a acabar, faltar com alguma parte delia. 

TRONCASSIA , £ £ direito que fe paga do 
peixe aos dias Santos , e Domingos, ao Tron-
queiro mór. 

TRONCHAR , v. at. troncar, cortar. B. P. 
traduz cortar as orelhas. 

(TRONCHADO , part. paff. de tronchar. 
- (TRONCHO , adj. que teve algum mem­
bro , e eftá privado delle. Eneida 12. 80. „ 
deixou-o troncho na areia ,,-fem a cabeça que 
lhe cortou. 

TRONCHO , fi m. o membro , ou peça que 
fe corrou do tronco. . 

TRONCHUDO , adj. couve—», de grandes 
talos, e poucas folhas , que não fecháo como 
,as do repolho. 

TRONCO , fi m . a parte da planta que fica 
entre a raiz, e a rama. § Tronco da geração, 
a peffoa em que ella começou , ou começou a 
ennobrecer-fe. Sá Mir. § do corpo humano , 
o corpo fem comprehender os braços, pernas, 

vnem a cabeça. § No f. hum tronco , i. e, cepo> 
eftupido , infenfivel. M. Lufit. 2. 92,. çol. 4. 

TRO 4 W 
§ Prizao , ou cadeia. § Prizáo de madeira com 
olhaes onde fe prende\ o pé , ou pefcoço. § £ 
Prizáo , obrigação. Eufir. 1. 2. 

TRONANTE v. troante. 
TRONEIRA , £ £ abertura por onde en-

tráo as bocas dos canhões , e efpingardaria pa­
ra fe defparar no inimigo. Guerra do Akm-Tejo. 

TRONQUEIRO , £ m. guarda do tronco , 
carcereiro. 

TROPA , £ £ foldados de cavallaria. § A 
tropa , por as forças militares , gente de guer­
ra, § Em tropa , i. e. por companhias , efoua-
dróes , batalhões , marchar'em——; oppõe-fis a 
marchar á desfilada. 

TROPEÇÃO , fi m. grande tropeço. 
TROPEÇAR , v. n. topar , e ir cahindo. § 

£ Cometer erro. 
TROPEÇO , £ m. obftaculp em que fe tro­

peça. § £ Obftaculo nos negócios , e confegui-
mento delles v. g. „ pondo tropeços á vitoria, 
§ Tropeços da memória , embaraços por falta 
delia.,. * 

TROPEGO, ádj. que náo tem o ufo-livre,-
e defembaraçado y. g. „ das pernas , da 
língua. 

TROPEGO, TROPIGO v. hydropico , t. 
ruít. 

TROPEL, £ m. multidão de cavallos. § Ef­
trondo que elles fazem cos pés. § De trepei, 
adv. em tropa , juntamente. Vieira. § Multidão 
eftrondofa v.J^—„ de nomes , e apelidos ;' o 
trepei de imaW míÕes frias. Lucena fe 445-

TROPELHi r f i fi defordens que faz gente 
de tropel : £ „ as tropelias da fortuna ,, Bar? 
reto H. Pinto „ as tropelias do mundo , i. e. re­
vezes. Vifta das Fontes p. 201. „ não me enga­
no com efas tropelias, ou tregeitos. 

TROPEZIA v. hvdropezia. 
TROPHEU v. tróféo. 
TROPICAR , v. n. tropeçar, e ir cahindo-

v. g. „ efie burro trópico , t. vulg. 
TRÓPICO , £ m. ciiculo menor da esfera 

parallelo ao equador , e que defigna o termo 
até onde o Sol fe aparta delle , ha dois trópi­
cos , os quaes diftáo do equador ?z \. gráos , 
hum do Norte, outro do Sul. 

TROPIGO v. tropego. 
TROPO , fi m. Rher. ufo translaticio da 

palavra a que fe lhe dá outro fentido , porque 
o objeto fignificado de novo tem femelhança , 
relação . ou connexáo cem o objeto que a pa­
lavra indicava primitivamente. 

TROFOLOGIA , N fi £ difeurfo. moral álle-
b Qqq TRO-
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TROPOLOGICO , adj. interpretação , que 

refpeita á moral. 
TROSQUIA , £ £ hoje dizem tojquia. Eufir. 

1. 2. 
TROSQUIADO , e deriv. y. tofquiado por 

ufo. 
T R O T S O , £ m. cavailo que anda de trote. 

P. Pereira 2. 60, v. 
T R O T A R , v. n. andar o cavailo de trote. 

§ Andar no cavailo a trote. § £ Ir alguém quafi 
correndo. SÁ Mir. § v. at. Metter de trote. 

T R O TE , £ m.# modo de andar das beftas 
entre o paffo , e o "galope , incommodo. 

TROVA , £ £ compofiçáo em verfo vulgar, 
e náo muito polida. 

T R O V A D O , part; paff. de trovar , e-xpofto 
em trovas. 

T R O V A D O R , f. m. o que compõe trovas. 
Eufr. 2,. 1. 

TROVXO , £ m. o eftrondo que faz no'ar 
a inflammaçáo da .matéria eleítrica. 

T R O V A R , v . n , compor trovas. § v. Tor-
var. Ferreira. 

TROVEJAR , v. n. haver trovão , ou tro­
vões. § at. Caufar trovões „ Arraes „ o ira de 
Deus., que do Ceo troveja. 

TROVINHA , fi- fi dim. de trova. 
(TROVTSCO , ou £ m. ) arbufto vulgar , 
(TROVISQUEIRA , fi fi ) que nafce nos 

campos, e tem humieite amargozo,e flor araarella. 
T R O VOADA , fi fi m u l t i d ã ^ e trovões. § 

f. Eftrondo v. g. „ de riroí.KMritaria , mo­
tim. Vilbalpondos Ato 3. fie. 6. í^m minha cafia 
anda trovoada „ 

T R O VOAR y. trovejar. P. P- „ fulminar 0-
ar , trovoarem os nuvens „ Paiva fe. 1. fi. 6. 

TROUXA , fi fi envoltório com roupa , ou 
fato. M. Lufit. % v. Telhado. § Trouxas de ovos, 
doce de ovos fecos , como canudo. 

'TROUXINHA , fi £ de trouxa. 
T R U S O , fi ra. o que cora geftos , e pala­

vras prazenteiras , e ridículas procura caufar rifo 
nos circunftantes. P. Pereira L. 1. c. 2~j.fi. 118. 
Eufir. 1. 2,. yfrraes 1. 13. § Impoftor , embuf-
teiro , que fe fi-ge fer quem náo he. Caftan, 
L. \. fi. 211. , , dizião que Matheus (o primeiro 
Embaixador do Prefte João a EIRei de Portu­
gal) era truão , e efpia dos Rumes „ truães mafi-
carados „ por iropoftores , ou embufteiros. Pm 

Pereira L. 1. c. 27. ,, chamavão truão a Ma­
galhães „ o do Efireito. 

"TRUANEAR , v. n. fazer de truão. 
(TRUANIA , ou 
( T R U A N I C E , fi £ di to, ou geftos de truão. 

TRU 
T R U C A R , v. n. no jogo do truque , he 

.propor ao contrario fe quer- jogar dizendo a 
mão truco , ao "que o outro refponde vai j , 
i. e. quem ganhar fará três pontos , e fenão 
quer jogar da hum tento ao que truca ; efte 
talvez rem máo jogo , e truca de fialfio , cara 
que o contrario com medo fe meta na baralha , 
e lhe dè hum tento. 

T R U C I D A R por matar. Deftruição de Efipa-
nha , úej. 

TRUCULÊNCIA , fi £ crueldade ferina. 
Carta Paftoral do Bijpo do Porto. 

T R U C U L E N T O , adj. cruel, ferino. Camões 
poet. 

TRUFAR , v. n. antiq. (do Francez ant.•„ 
truffa „ ou do Italiano ,, truffrre „ jocari) gra­
cejar , ou efcarnecer , e mofar. Leão Orig. j . 8}. 

TRUGIMÃO , £ m. o lingua , interprete, 
faraute. § Eufr. 2,. 5. parece fignificar o que 
leva recados á moça. 

TRUHÃO , fi m. v. truão. Barreiros Cen­
fura. 

T R U I T A y. truta. 
T R U M O ' , conforme á palavra Franceza 7r«-

meau , donde fe deriva, e melhor que Tremo, 
onde vai a explicação. 

T R U N C A D O v. trancado. Uliffea 6. 65. „ 
jazem truncados corpos fiobre a terra „ . 

TRUNFA , fi £ turbante, compofto de fai­
xa , ou cinta enrolada na cabeça , touca Mou-
rifca , e ufada dos antigos facerdotes. M- Lufi. 
t. 2. it. toucado ufado das damas antigamente, 
talvez como as cometas de hoje , ou coifa fe­
melhante. Palm. p. 2. c. \61. 
- ' T R U N F O , i". m. a carta que fe defcobre 

em certos jogos , e que ganha ás dos outros 
naipes , menos algumas dellas. § Jogo de 4 par-
cci ros« 

T R U P I T A R , v. n. pleb. fazer eftrondo, 
ou tropelia. " 

T R U Q U E , £ m. jogo de 2, cartas Centre 2 
ou 4 parceiros , em que ha certas cartas maio­
res. § Jogo de bolas , vulgarmente do taco. § 
Truque de pé , jogo femelhante ao do aro , fem 
abaixar-fe o que o joga. § Fazer truque , met­
ter a bola pela ventanilha de forte que caia 
nella. § Truque baixo , he quando a bola do 
contrario fahe pela ventanilha. 

T R U T A , £ £ peixe do rio , que vive nas 
talifcas dos penedos , muito fabor&fo „ náo fe 
comem trutas a bragas enxutas 

T R U T I F E R O , adj. que cria trutas. Viriato 
. p i . 

T U , 
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T U , £ c. de que ufamos para chamar a pef­
foa a quem falíamos , moftrando-lhe que a elle, 
ou ella dirigimos o difeurfo : tem as variações 
t%, ti , tigo ; ufa-fe fallando a fubdito muito 
inferiar, a filhos , efcravos , ao muito amigo; 
e no eftilo folemne , a Deus , aos. Reis, Scc. 

TUACA , £ £ efpecie de vinho da índia. 
Barros. 

TUBA , £ £ poet. trombeta. § £ Eftilo epi-
cOyCamòes ecloga 6. 

TU'BARA , £ fi" raiz carnofa, que fe cria 
debaixo da terra, fem raizes nem rama. Sá Mir. 
§ Túbaras, tefticulos v. g. do carneiro. B. Pd 

TUBARÃO , fi m.̂  peixe grande do mar, 
lixofio , te<| duáPordens de dentes, e he mui­
to voraz. 

TUBAROSA v. tuberofa. 
TUBERCULO , £ m. tumor como verruga 

criado nas artérias leves , no bofe, que caufa 
fufocação. 

TUBERCULOSO , adj. doente de tuberculo. 
$ Que tem raiz redonda , carnuda como a tu-
bara v. g. a cecem , e outras flores. 

TUBEROSA , £ £ flor, Angélica. 
TUBO v £ m. canudo. § Óptico , óculo de 

ver ao longe. § Communicante, caaudo cur-
y o . , •-u > 

TUÇARO , adj. horrido , cruel. B. P. 
TUDO , variação do adj. todo , equival a 

todas as coifas , he mafcul. quando fe fubftan-
tiva v. g. dei tudo o que tinha „ ahi eftá tudo 
bem acondicionado „ § He o meu tudo. § Sobre 
tudo , principalmente , mais que tudo. 

TUFÃO , fi ra, vento furiofio , que em breve 
corre todos os rumos , nos mares da China. 
Lucena. A " 

TUFAB^nr- n. inchar o corpo com o ar ra-
refeito v. g. „ tnfia o pão no forno. § £ Irar-fe 
com foberba, he familiar, 
i TUFO , fi-m.-topho, pedra leve efponjofa. 
Cofia. § Tufio dela, huma porção delia aberta. 
§ 0 tufio do turbante , a parte delle convexa , 
e relevada. Galhegos. § Na roupa a parte rele­
vada , e inchada. § Bulhão d'agua , que reben­
ta , e gorgulha groffa. § Inftrumento de efpin-
gardeiro. Efiping. perfe fe 12, 

TUGIR , v. n. vulg. ,; não tugir , nem mu-
gir „ i. e. calar-fe , náo dizer nada. 

TUINS , £ m. pi. huns papagaios pequenos 
do Brafil. 

TUITIVO , adj. cartas tuitivas, as que J à 

dáo a alguém para o confervar em poffe , ou 
direito , . de que houvera de fer privado em vir­
tude de fentença , de que apellou , e contra a 
qual pecliu tuitiva v. g. a que pede quem fe 
quer manter em liberdade , por não fer prezo 
por divida eccleftaftica. Orden. L. i. T. 8. §.6. 
a que fe dá ao excomungado appellante para 
náo fer prezo , nem evitado , em quanto fegue 
a appeUaçáõ. Orden. 2. T. u §. x. 

TUJUCO, £ rn. lameiráo, tremedal de man­
gue. Vieira. 

TULHA , £ £ o monte de pães, e grãos, 
caftanhas , nozes , arroz , que eftá no celleiro , 
em divisões talvez. § v.- Celleiro. Çafian. L.Ò. 
Alarte fe 116. logea , que fervia de tulha de 
azeitona. 

TULIPA, f. £ flor vulgar tulipa. 
TUMBA , £ £ caixão portátil em que fe 

leváo os mortos á fepultura , tem traveffas fe­
bre que vai aosvhombros de quem o carrega. 
Góes Cron. Man. c. 4f± 

TUMECENCIA , £ £ v. intumecencia. 
TUMENTE, adi. inchado v.g. „ ornar——, 

tumente de ira „ Mafecarenhas Defiruição de Efe-
panha. Eneida z,. z,. e 118. „ o mor tumente „ 

TUMIDQ , adj. inchado. § £ Grofío' v. g. „ 
a tumido corrente do Tejo. poeu Uliff. i. 2. § 
Orgulhofo , foberbo. 

TUMILHO v. tomilho. 
TUMOR , £ m. inchaço no corpo animal. 
TU MOROSO , adj. inchado , entumecido. ^ 
TÚMULO, f. m. armação fobre que fe póe 

o ataude, ou tumba na Igreja. 
TUMULTO , £ m. motim , alvoroto de, gen­

te levantada contra os fuperiores. 
TUMULTUAR v. n. levantar-fe em tu­

multo , amotinar-fe v. g. „ tumultuou o povo. V. 
delRei D. João 1. § fe, ansotinaf-fe. 

TUMULTUARIAMENTE, adv. em motim, 
em tumulto. § £ Sem ordem , confufamente. 
Vieira. 

TUMULTUARIO , adj. concernente a tu­
multo. § Feito em tumulto. § £ Perturbado , 
defordenado. 

TUMULTUOSAMENTE, adv. tumultnaria-
mente. § Vaficonceílos Arte , combater , fem 
ordem , nem difciplina. 

TUMULTUOSO , adj. pofto em tumulto. 
§ Que caufa tumulto. 

TUNA , T. £ andar á tuna, i. e. vagamun-
deando , e como o tuftante , fr. fam. 

TUNAL , £ m. huma arvore do México , 
figueira da índia. 

TUNANTE £ m- o embufteiro , vagamundo 
Qqq ii que 
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que anda vadiando , e comendo o que pôde 
com enganos , e dolos. v • 

TUNDA , £ fi chulo , fova de pancadas. 
TUNDO , fi m. Prelado de Bonzos. Lucena. 
TÚNICA > £ £ veftidura talar , chegada ao 

corpo , e por baixo de capa. § Na Anat. pel 
licula quo reverte algumas partes do corpo. 

TUNICELLA , £ £ túnica do Bifpo , que 
traz entre a aiva , e veítimenta, ou cafiila. 

T U P I ' ) D v. entupido. 
TUPUTA , o u T U P U T U , ave Indica, que 

traz as entranhas em vida cheias de bichos que 
lhas roera. Efecola Decurial. 

TURBA , fi fi multidão de gente. § União 
de vozes nos coros (que alias cantáo feparados) 
quando fe unem todos a cantar. 

TURBAÇÃO , fi fi tOrvaçáo , perturbação , 
defafocego do animo ; e fi do eftado. M. Lu-

T U R B A D A M E N T E , adv. com turbaçáo. 
TURBADO , part. paff. de turbar , deforde-

nado v. g. , , fileiras Freire. § O ar , o 
mar em tormenta. § Vifta——, que diftingue 
mil os obje£tos. § 0 animo turbado das pai­
xões , perturbado ; do fiono , &c. 

TURBADOR , £ m. ou adj. que perturba , 
perturbador. 

TURBÃO v. turbante. D^Aveiro c. 2,2, 
TURBAMULTA , fi fi multidão. F. Mendes 

t. i?2. Elegiada fi. 1^4. v. 
TURBANTE , fi m. a touca , trunfa , que 

Os Orientaes , e Mouros trazem na cabeça. 
TURBAR , v. ar. efcurecer , tirar a tranfpa-

rencia v. g. „ turbar a água „ Camões Ode 9. 
§ Perturbar , alterar v. g. „ o vento turbo o 
mar. § Turbar o ar, fazelo efcuro , com nu­
vens , chuveiro. M. Conq. 3. 6(j. a nevoa turba 
o dia. §• Perturbar v. g. „ o animo. § fe , 
£ Equivocar-fe , contundir-fe. § Haver-fe como 
aquelle que tem o animo turbado. § Interrom­
per v. g. „ turbar os prazeres , , Arraes 1. 4. 

T U R B I D O , adj. que inquieta perturba v. 
g. os turbidos vapores que fobem à cabeça. § 
Efcuro, tutbado. Eneida 12. 67. o Ceo „ : 
Elegiada fi. 164. ,, nuvem turbido. 

TURBILHÃO , f. m. Filof. maffa de a r , 
©u matéria mais fubtil , que fe revolve "fobre 
hum centro. 

T U R B I T , £ m. raiz medicinal , alipum tur-
petum. § Mineral , azougue diífolvido em 
óleo de vitriòlo. 

T U R B O , aí j . turvo v.g. „ os turbas águas 
do do ,, Camões. 

T U R B U L Ê N C I A , Cfi perturbação do efta-' 

TUR 
do com fediçóes, tumultos , guerras, &c. P. 
Pereira 2. fi. 161. 

TURBULENTÍSSIMO , fuperl. de turbulen-
t o : revolta——,, Pinheiro 2. 2,2,. 

T U R B U L E N T O , adj. em que ha turbulên­
cia. § O que as move , Ou caufa ; fediciofo , 
revolto fo. • 

TURCHIMAN v. trugiman. Godinho. 
T U R C O , -fi ra. naut. aparelho mettido na 

ferviola junto do beque para erguer as âncoras. 
§ Herva aílim chamada. § Pombas , i. e. afo­
gados , e guizados de certo modo. Arte de co­
finha. 

T U R C O L , £ m. Afiat. Convento. Góes. 
TURGENCIA , fi £ Med. inchaçáo dos va­

fos cheios de humor. 
T.URGENTE , adj. em que ha turgencia. § 

Que caufa turgencia , t. MedW 
TURG1DO , adj. inchado , em que ha tur­

gencia. § Tumido , poet. 
TURGIMÃO v. trugimáo. Leão Orig. fi. 82. 
TURIAS , fi £ pannos d^ígodáo vermelhos 

que vem de Cambaia. 
TURIBIOS v. toribios, contas de criftal de 

roca. 
TURIBULO v. com th. 
TURMA , fi fi numero certo de pefloas. v. g, 

de eftudantes que fazem exame no mefmo adto, 
e juntamente. § Multidão cm bando. § 5$ tur­
mas de prata na índia valem 6c<fo cruzados. F. 
Mendes. 

T U R N O , £ m. o giro , vez em que cabe 
a alguém fazer alguma coifa , revezando-fe com 
outros v. g. 3, o turno de lentes que hão de exa­
minar, eprezidir. § Por feu turno , i. e. por fua 
vez , no giro. Vidra Cartas t. 1. Carta \i. 

TURQUET1 v. turbit. 
T U R Q U E Z A , £ £ pedra fina azul. 
T U R Q U E Z A D O , adj. da còr ^ ru rqueza . 
TURQUI , adj. azul muito cíary, e fino. 
T U R R Ã O , fi m. efpecie de confeitos. 
TURRÃO , adj. famil. terço , teimofo. 
T U R R A R , v. n. marrar com a cabeça. § £ 

Ateimar. 
T U R R I F R A G O , adj. poet. arruinador de 

torres. 
T U R R I G E R O , adj. poet. encaftellado , que 

leva torre v. g. o turrigero elefante. 
T U R T U E I R A L v. tortual. 
T U R T U R I N O , adj. de pomba , rola v. g.,, 

o gemido-—, os bejos , poet. Dejlruição deHefe 
ponha. 

T U R V A R , v. at. fazer turvo y. g. ,, tur­
var a água ; turvar o Ceo , o ar. 

TUR-



TUT 
T U R V O , adj. náo tranfparente , efcuro , 

'fujo v. g. „ água turva. § Turbido. 
TÚSSILLAGEM , fi fi herva , vulgo unha 

de cavailo. 
TUTANO , £ m. a medulla pingue dos of­

fos grandes do boi , &c. Cambes Ode io. § fi „ 
0 tutano , e efpirito da lei , oppondo-fe á offa-
da, e* letra. Arraes 2,. 20. 

TUTÃO", fi m. na Afia, Governador de Pro­
víncia. F. Mendes. 

TUTjjÉTa tute , adv. em abundância. 
TUÉj É L £ fi v. tutoria. § £ Protecção ,. 

empaM Wfie, e Vafconcellos. 
TUlf lR^AR , adj. que defende , empara , 

protege. § Pretor-—, o que dava, ou confir» 
mava os tutores em Roma. 

TUTIA , f. £ a fellugem que fe levanta da 
fundição do cobre , e de que fe ufa na Far­
mácia. 

TUTINEGRA , £ £ ave v. toutinegra. 
TUTOR , £ m. aquelle fe dá , ou nomeia 

para guardar a peffoa , e bens do pupillo. 
TUTORIA , f. £ o officio de rutor ; a ad-

miniftraçáo como tutor ; o poder do tutor. M. 
Conq. 4., 66. 

TUTANAGA , £ £ eftanho mais fino que 
o Calaim. 

TUZÃO , fi m. Ordem Militar, cujos ca­
valleiros rrazem por infignia hum cordeiro de 
©iro pendente de hum colíart Vieira. 

T Y M . 

TYMPANITICO , adj. doente de tympani 
tis , concernente á tympanitis. 

TYMPAN1T1S, fi fi enchação do baixo ven­
tre caufada de flatos , ou ventos detidos nelle. 

TYMPANO , fi m. Anatom. efpecie de tam­
bor, que temos no ouvido. § Peça da Impren-
fa onde fe regifta a folha. 

TYPHOMANIA, fi fi Med. efpanto que pri­
va de juizo. 

TYPICO , adj. fentido , fymbolico , alle-
gorico. 
f TYPO , fi m. letra de fôrma de imprimir. 
D. Frane. Manuel. § Modelo, exemplar. § Fi­
gura , fvmbolo. 

TYPOGR/.PHIA , fi fi a arte de imprimir. 
TYPOGRAPHICO , adj. que refpeita á ty-

pographia v. ?. ,. arte 
TYRANAMENTE , adv. com tyrania , no 

fig-
- T Y R A N I A , fi fi império , governo do ' ty-
xano. § f. Acção deshurnana , cruel , injufta. 

TYR 499 
TYRA^ICAMENTE , adv. como tyrano, 

com tyrania. 
TYRANICIDIO , fi m. morte violenta , af-

fatinio do tyrano. Origem Infieãa fi. 41:5. 
TYRANICO , adj. concernente ao tyrano. 

§ Em que ha tyrania y. g. „ wiodo 
TYRANIZAR, v. at. governar tyranamente. 
TYRANO , fi m. o príncipe que he único, 

e defpotico ; o que ufurpou o governo. B. elo­
gio 1. fi. 2,14. „ Bentivoglio que pouco ha foi ty­
rano de Bolonha , era tão amado , <b-c. § O que 
governa mal contra as leis , privando arbitraria­
mente os feus vaffallos dos bens , da liberdade 
civil , das vidas , e honras. 

TYRANO , adj. que ufa de tyrania. § Feito 
com tyrania y. g. „ morte § Tyrano amor, 
<&c. 

TYRIO , adj.. cor , de purpura. M. Conq. 
4. efi. 2. poet. 

TYRO , fi m. poet. purpura. Infiulana. 
TYROCINIO , fi m. v. com ti. 
TYRSO v. thirfo. 

u 
U ,' £ m. a quinta vogai do Alfabeto Portu­

guez j e a vigefima entre todas^as de que 
elle fe compõe ; não fe deve coníu^pr com o 
v, ou ve confoanté , e por iffo os feparo aqui. 

U , adv. antiq. (do Francez „ cii „ ) onde ; 
nos livros antigos vem com h ,, hu ,, v. Ber-
nardes Ecloga \6. Hu te levão os pés. Bieito. 
M. Lufit. t. 5. / . 319. Barros Grammat. fi. io} . 
,, u antigamente fiervia por fi fio de advérbio lo­
cal , como quando fie dizia u vás 1 u moras í do 
qual já não ufamos „ 

* U B E . 

UBERDADE , fi fi abundância , e fartura 
de novidades e frutos. Orden. L. 4. T. 27. § 1 . 

UBl , fi m. lugar que fe oecupa , onde fe 
eftá , mora , habita y. g. „ ter ubi „ Vieira ; 
peffoa fem ubi certo , /'. e. fem certa poufada, 
ou morada. 

UB1CAÇÃO f. £ Efcholaít. o adto de oc­
eupar algum lugar. 

UBIQÜIDADE , fi fi Efcholaít. a aélual pre­
fença de Deus em todo lugar. v 

ÜBRE , fi m. a teta da vaca , ou outro ani-
m a L U C H. 

UCHA , fi fi anriq. caixa de guardar pão ,' 
e outras viclualhas. 

UCHÃO 


